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Oe G aulle  com a m aioria da Assembléia
N aciona l para o regim e de mão de ferro

Deseja apôio maciço como condição para assumir —  Presidente  ̂
CV.y atua como mediador entre o general e os centristas —  40 

minutos de palesiu com Vi cent  Auriol
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1’AHJS. M (U1, 
ni ;»l Churle.- u,, 
tomo» est» noite 
poKs b< um d, »

O K«'
Gaulle r<>- 
i Puis de 
d«' intensos

Depots, free 
I .oral cl«-. ;r

«n  sua re
K!J , Lor™'‘« a 200 qui lonn . u\s ila Capitai 

i v  c»a»lio. quo se submete 
r» 1 A -iinblna Nacional p>. 
™ Sl'v uu".>ticl> na Chefia cio 
(i»\ orno francês. avlstou-se 
rom PGtticos cie todas 
rires, com exceção de 
niiUis c» radicais.

Durunto 4ú minutos, conte 
renc OU com o patriarca 
riahstn, sr Vinccni

as mu- 
cornu-

so- 
Auriol.

o Secretário 
mo partido, sr 

Guy Mullet, que to! soiulu lo 
sôbre m*u programa de refor
ma constiluelanAl Sem confir
mação oficial. Informou-se. es 
a noite, que a Assembléia se 

ra convocada para uma reu
nite cxlraordlnarln. amanhã. 
» fim de discutir a indicação 
Je De Gaulle para -Premier“, 
ft possível que seja reállzads. 
oo domingo, a votação de cou- 
tiança paro a investidura.

As manifestações degaullis
lãs prosseguiram, hoje. em 
lòda Paris, sem nenhum ln-

eidcnie. Os comunistas, em
bora hostilizando De Gaulle, 
não tentaram .ainda, u de 
flngmçáj du prometida greve 
geral de protesto contra a as 
cençfto do general que preten
de salvar a França do cãos, 
por melo de unv regime de mão 
cio ferro

Conta com a maioria

k'!'1 O Norte , edição de ontem, com a epí- 
grate. — À MÀRCJEIM DO OF1CIAL1SMO. o 

Mmisiro Jòsé Américo dirigiu-se ao Governador 
l vdro Gondim sôbre colaboração publicada em 
A UNIÃO. dos últimos dias. intitulada — “NOTAS 
A MARGEM DE UM DISCURSO".

AH. pòe-se em dúvida a autoria dos citados 
c mentãrios, atribuindo-se levianamente ao Go- 
\érno do Estado a sua responsabilidade inte
lectual,

Em face de tudo isso, quer é-clarecer o Chefe 
do Executivo Paraibano que, em resultado doe múl
tiplos afazeres desta fase de maiores dificuldades 
administrativas de nossa terra, não lhe resta tem
po para o exercício da nobre profissão de jornalista.

O jornal A UNIÃO possui, no entanto, um 
v  ciente corpo de colaboradores, com plena liber
dade de opinião e de critica. E nao seria, per isso 
mesmo, justificável, impor-lhe determinadas con
dições in.electuais. sem quebra do crédito de con- 
íiary,. e de npréço ò in. ngencia d s que o fazem.

O G »vernndor Pedro Gondim não foge ao ônus 
de chefe da Administração Pública do Est'do. mas 
confia nos seus auxiliares, entre os quais, evidente- 
mc.tle, está situad.; o atual Diretor de A UNIÃO, 
jorra í’ sl3 com longo tirocínio e que há emprestado 

j ao mesmo jornal movimentação e atualidade, trans- 
j formando-o em órgão de apreciável aceitação por 

coma do interesse público que o prestigia.
O discursos pronunciados em praça pública j 

pelo Ministro constituem sem dúivida. assuntos para ! 
comentári;s de rua e. especialme^ite, para a impren
sa. quer seja A UNIÃO ou qualquer outra publica
ção de nosso meio. Não houve nem poderia haver 
ordens do Chefe do Executivo para censura a 
qualquer matéria que abordasse aqueles temas, so
bretudo quando assinadas.

O pseudónimo é uma forma comum na im
prensa de todo o mundo, utilizado por comentaris
ta*. quo não se deixam envaidecer no exercício ds 
suas atividades profissionais. Faz-se um aulor. em 
mui;as oportunidades, por um simples pseudônimo, 
que s: populariza mais que o próprio nome de ba- 
Usmo. a exemplo de um Tristáo de Ataíde ou de um 
Pedro D^nlas.

Contudo, estes esclarecimentos valem como fús- 
!a c exclusiva homenagem ao povo. uma vez que o 
Ministro, melhor do que qualquer outra pessoa-, 
sabe que o Governador Pedro Gondim nunca rugiu 
nem fugirá à responsabilidade de seus legítimos 
atos e ninguém, senão o próprio sr. José América, 
-oderá depor sóbre o estado de espírito que o sa
code em fúri\ nesta hora, contra tud. c contra todos.

PARIS. 30 (UP> o  gene
ral Charles Dc Gaulle já esto 
comando com a maioria na 
Assembléia Nacional, para so
licitar sua investidura no car
go de -premicr*'

Foi isto o que sc afirmou, 
osta torde, em íontes ligadas 
<io Presidente René Coty. Sn- 
bc-so. contudo, que De Gaulle 
deseja ura nnôio maciço da 
Assembléia, como condição po
rá assumir o posto.

O presidente Coty. servindo 
•■\orn de mediador entre De 
Gaulle e os partidos centris
tas. está realizando esforços 
wra que ésies últimos apoiem 
** velho cabo de guerra. Essa 
jtitude do Presidente não tem 
nrccedentes na historia da 
França Republicana, uma ve2 
>ue o mesmo realiza, aberta- 
»vu.te. negociações em favor 

l ae wm candidato a Primeiro 
Muv.oiro

\ Por seu turno, as forças ar- 
1 ' “ acus esião dispostos a inter- 
I » •’ c  so n Assembléia não 

apoie o general De Gaulle.
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Conferência com dirigentes 
políticos

Cel. Danilo Nunes e 
o anti-comunismo

Paios: Homenageado o 
Magislrado Pedro Nogueira

Expressiva manifestação tributada ao novo 
juiz daquela comarca —  Os oradores —  

Pessoas presentes

bel Pedro 
ar i./ito 

iCito da 
tor foi

I tio corrente, o 
Nogueira de Mo 
novo juiz dc Di- 

dtnarca de Po
vo de expressiva 

homenagern tnbiiU.da por 
fieur.ts as mais representa
tivas dftqueie município ser
tanejo.

< rmsto'.i e manifestação, 
de um coquetel oferecido 

ilu.are rnaciitraáo parai
bano o. • Sorveteria Qu»- 
tanciinha', ocasiao em que 
usaram da palavra, sau- 
lanrt • o homenageado, os 
oes Neó 'J rajano, juiz de 
Direito de Malta; Francisco 
Soares de £lá. advogado no 
•'oro local, V/alteT Vieira 
Arcoverde. Promotor P0-

'■»iiro dc Patos, alem do de
putado federai Ernany Ai
res Sátiro, que lambem le- 
.antou um orinde cie h«»n- 

i ao :nagirtrado Arthur 
Virglnio de Moura, recém- 
promovido daquela comar- 
a para a de Campina 

Grande
Além das autoridades ia 

naencior.adas, estiveram pre
sentes a homenagem pres
tada ao dr Pedro Noguei
ra. os srs. Nabor V/anderley, 
prefeito municioai de Pa
tos, vereador Walter Araú- 
Jo. eoietor estadual Stoessel 
Wandertcy c outras pessoas 
dc ciestaque nos circulai 
'»dm»nistrat‘vos e saciais da 
cidade

da

PARIS, 30 (UP) - o  gene
ral De Gaulle realizou, hoje. 
conferências rápidas com vá
rios dirigentes políticos, 
esforço de formar um

vêmo de salvação nacional'

RIO, 30 (Asapress ‘
Em nota distribuída 
imprensa ■> propósito 
• nclusão de ssu nome no 
chapa do PTB como c?n 
didato à deputado fede
ral. o Coronel Danilo Nu
nes declara que embuiá 
tenha encarado há tem
pos com simpatia a pos-

no sibilidade de con inuar Go
mais cèdo possível 

vez amanhã.
Fontes responsáveis disseram 

que. caso o general De Gaul
le obtenha a carta branca que 
oolicitou à Assembléia Nacio
nal. irá ã Argélia para con
seguir ali o inicio da paz. A.« 
possibilidades de que De Gaul
le obtenha essa aprovação am
pla da Assembléia, aumenta
ram no curso do dia de ho
je. verificando-se. entre de
mais acontecimentos, um de- 
bilitamento da oposição socia
lista.

Por outro lado. as greves de 
protesto incitadas por comu
nistas no pais, carecem dc 
eficácia. De Gaulle. abando
nando doze unos de exílio po
lítico. deseja um prazo de fi 
mêses a um ano. livre dc qual
quer mtervençfo parlamentar, 
para conseguir paz entre a 
França e os povos que depen- 
dem ou dependeram dela na 
África do Norte; reforma do 
Constituição, para dar à Fran
ça um Govèmo estável, com 
modificações tão drásticas 
que. em alguns meios, já se 
fala da Quinta Republica, sub
metendo-se sua aprovação a 
mn referendo popular.

< Conclue na 6a pag.)

^  desenvolvendo na Câmara
dos Deputados sua luta 
anti-ccmunista. preferiu 
declinar do convite oue 
recebeu por julgar não

CONFERÊNCIA DE AL
TOS PRÓCERES TES- 
SEDISTAS A foto a- 
cima foi coihidr ante
ontem, no Palacio da 
Redenção, quando con- 
fereneíavam * o senador 

j yRuy Carneiro, o Gover-
nacior Pedro Cendun e 
o deputado estadual Sil
vio Porto, licler gover- 
nista na Assembléia Le
gislativa do Estado. Du
rante èsse encontro, os 1; 
ilustres homens públicos 
debateram problemas da 
mais" alta imponência 
para a vida política c ad
ministrativa da Paraíba.

Providências para impedir 
entrada de comunistas nas 

casas„ legislativas,
Possibilidade de procuradores, munido.» de 
documentação, promoverem impugnações 

aos candidatos vermelhos

RIO, 30 (Asapress) — ral, coruiga
Em setores do Govêrno 
Federal c tão sendo exa- 
minadrs providências v. 
sando impedi'* qúe can
didatos comunistas, den 
iro de legendas reconhe- 
-idas pela Justiça Eleito-

casas legislativas do Pais. 
Rumores vêm sendo di- 
Mcdidos . propôsi o da 
pCSSjÕiliiid- Ciw 
dores muni d ... das ■ .-■dis
pensáveis documcntcções 
promoverem :mpu-r.?*~oc 
aos candidatos vermc’ l r j

oev:r, no momento. a- 
faslar-se da Direção da 
Polícia Política, como co- 
laborad:r imediato do Ge-] 
ncr 1 Kruel. Referindo- 
se à uma pergunta sò- 
brç se conhece ou não a 
..irti tração de elemen

tos comunistas em cha- 
oas de partidos democrá
ticos” frisou que “a Jus
tiça Elehoral é que quan
do se cogitar do registro 
das respectivas candida
turas deverá pronunciar- 
se sôbre a exhténcia ou 
não de elementos subver
sivos nas chapas dos di
ferentes partidos” . A 
Polícia Política poderá a- 
penas informar à Jus
tiça Eleitoral, em caráter 
reservado, sôbre antece
dentes pclíticos dos can-
dida.os qUe constarem em •! Forças situacionistas conjugam 6 sforços aos da União, R0 com-

SENflDOR RUY CARNEIRO NO RECIFE: ■ m

u As
Mais

Massas Não 
Campanhas

ImpressionamPanfletárias”
Continua o sigilo em tôrno do 
misterioso engenho submarino

Estariam os nossos "destrói ers" fora da barra em e x e r-  ^  
cicios de rotina

bate ao flagelo das sêcas —  Notas

______ _ i

GADO À SOLTA N0 
MIRAMAR

Reclamam as fam í

lias alí residentes

RIO, 30 lAsapress) 
CONTINUA sendo objeto 
de intensa curiosidade o fe
to dc haver o contratorpe
deiro “Benevente**, da nos
sa Marinha de Guerra, tido 
contacto, através o sonar.

0 Brasil pretende dobrar

v\>has residentes nf> bair- 
rt'i Miramar reriamun- 

„ no sentirio dr
evitar ou»' ' °ado dos e>-
»uio* sionL"- ah oerú’
li ocrroanrra solto nelar 
rniri »-' ■ mrrsentando um»

suas exportações de minério
Possibilidades de parlicipação das empresas britânicas na reno- 

vaçao da estrada de ferro V itória—Minas
EONDRES. 30 (UPi1omni T‘ „. 9  clustria brasileira esteja

ï r. „  ,Vn“ c,.">l ,1“ »es I loi necondo cêrea da meta-
° a  *•" rd,cao dr Hoje,, do das necessidades daquo
ire
•l.i
Rio

tm  sua ed ição dc 
°  Brasil projet;'. ~do- 

exportações d» 
M .M dr ferro do Vale d< 
Db'*e <• d« < nv.ilv r i v

criança-

• rstanrii»- mfor- 
1 «I s«* registrar *n’
cr .an cas  e senho- 
.s pelos anim e-s 
•nem livrem ente 

’■ id e  ponulos 
sem epic nen hv.mr 
« : I seja  tom ada

d c  d ireito , para 
abuso.

I d>* mineri.
I vdcnlr d • 

ten«* d . rj 
sir Davis 
em sic» vi

1 em p • ‘ o  nr“ - 
•'ur.L; cl» Mini - 

"m«rcio Exleriiif 
Eccles ocupou-se 

Brasil cu
y.u

•ib'hdad's 
io u .: « mpre-

. ■ rt. •<
bru

fciKivia, também serai 
:ess;ria importações. C 
plono abrange alem disso 

(gi nt o <• Jorni;. a çspo- 
• n\ ■' de ink niificar as ex- 
’’ ' • • ' d.» mm« rio em 

’ jin tc agi ira sc lem U- 
ni do a Polonia c Tchecos- 
ov-l<]’ "  informa o -.•inan- 
K'i Fun» s que so proje-

tam novas condições dc 
deposito em Vitoria, - para 
uma capacidade de Cen. 
mil toneladas de minério' . 
Segundo a publicuoão, <. 
minério forro do Vale do 
Rio Doce - ja 6 uma impor
tante fonte cie aquisição o* 
moeda ontrangeira e o pre
sente plano devera aumen
tar as exportações uos a- 
Luais très milhões ele ion°- 

(Conclue na 6a pag.»

com um objeto submarino, 
conforme nota-oficial dis
tribuída pelo Serviço de 
Relações Públicas da Mari
nha. As autoridades navais 
autorizadas até o presente 
nao afirmaram tratar-se de 
um submarino, entretanto, 
outros oficiais Já se mani- 
lestaram a respeito trazen
do conlusão no espirito 
público. Continuam o gabi
nete do ministro da Mari
nha e o Estado-Maior da 
Armada a manter sigilo 
sobre o relatório feito pelo 
comandante do "Beneven
te*' c isso, segundo elemen
tos n éles ligados, pelo fato 
de nào haver ficado até c 
presente positivado tratar- 
** realmente de um, subma

rino. '

ta capital com destino ao 
de Salvador. Acompanhava 
essa belonave ora capitanea 
da Esquadra, o contrator
pedeiro "Acre“ . Durante a 
viagem, foram realizados 
exercícios de rotina para 
adestramento de suas guar
nições.

Esse pequeno grupo-tave- 
ia recebeu ordens expressas 
para regressar e. na odi 
tunidade, foi alertado sôbre 

(Conclue na Ga pag.)

•• De passagem pelo Reci
fe, com destino a capital 
paraibana, onde vai iniciar 
sua campanha política co
mo candidato do PSD a ree
leição ao Senado, o snr. 
Ruy Carneiro foi recebido 
no Aeroporto dos Guarara- 
pes por correligionários, a- 
migos e representante do 
governador do vizinho Es
tado, o snr Abelardo Ju
rema

Em palestra com a re
portagem do JORNAL DO 
COMMFRCIO. declarou:

“As forças oposicionistas 
de meu Estado estão con
jugando os seus esforços 
aos da União, no sentido 
de diminuir as penas dos

manter o sertanejo ligado 
ao soio. inúmeras estradas 
:stão sendo abertas por c- 
les, bastando para exem
plificar a que ugara Póm- 
jal a Sousa.

ÓDIO E AGRESSÃO

A propos:to da campanha 
eleitoral, ju iniciada na Pa
raíba, por seu opositor ao 
Senado, snr José Américo 
y senador Ruy Came.ro u- 
pos dizer que tem sido alvo 
ie ataques pessoais, acen
tuou:

"Considero esta manifes
tação centra man. profun
damente dcsprimorosa para 
quem as fez. certa como

milhares de flagelados que j lou tíe Que o povo dc rni- 
campeiam por nossas es- | nha terra so as poderia re- 
tradas. Com o cunho tio . na 6a pag i

REGRESSO DO NAVIO

Conforme tivemos opor
tunidade de informar em 
o» r, i edieão dc ontem. » 
almirante Jorge do Paço 
Matoso Maia. comandante 
em chefe da Esquadra, a 
bordo rio cruzador -Taman- 
daré", deixou o porto des-

I »I
Vitoria
propr."

part*'
ui

Mods Waif redo

'1 nmbem na rua Mons. 
Walfred*’, em Tambia. che
cam reclamações das famí
lias contra uma amplifica
dora. cujo alto-falante, co
locado na sede da Legião 
<ia Boa Vontade, funciona, 
minterruplamente. 
ês 22 horas

cu ia, I
>ntle I* mineiio e embarca
do' O Jornal faz a oL er- ' 
vação d«' que "um serio obs- | 
taculo pare o desenvolvi- i 
mento completo desses j 
iepositos de mineno dc i 
ferr«i. tem siao o problema | 
do transporte marítimo", c | 
diz que dragagem do por- ’ 
ui de Vitoria abrira éste [ 
para navios de ate 35 mil |

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO

das 19 ! toneladas O ‘ Financial Ti- I 
mes“ diz que embora a m* *•

’ ' / VVW vVv\V/«W ii JVw s .'
C O N V I T E
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\ .kv. d» Awmbléhl LrxMatlva <b> EsUulo tom •> »tteli^â» .1« . ..mitl.tr 
.»> .iul«»n<lud<‘s federais, estaduais e municipais, ecleslAstieas. civis c mIU- 
tare«, representação de classe, da imprensa c o povo em geral, pari asslsti- 
vm as solenidades de instalação da la. reunião ordmaria da 3a. Legislatura 

-egislativa do Estado, a realizarcm-se às 11.30 horas do ilta 3 
no Paço da Assembléia, a Praça Arlstldcs l.obo.

la Assembléia 
le junlio proximo.

APÔIO POL í « «Co e:iro Bei

, a » lado do 
I moule aro a 
i tlu»tre repa

SENADOR KUV ( \ 
k ror una. .v uoa üe prs-4 ur 
ro ao Monroe ».'erma œc*
qut.o destoado Prócer Na foto. o .r B.njamm Maranhão 
Pearo Gondim e d osf nabor Ru> Came.ro, n 

que tcm.iu be d,« o t., o apoio político present.
: Paraît* na Alt« Cus* Cougreseo Nacional

Marauhao,
idanedade po-it. .i a candidatura 
entanto, no PrB agremiação po- 

,parece
momento em que co-

npsudi»
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SO CIED AD E Um Irancês exemplar: Charles Nicolle d3 m ; comeníárw iniemacumai
r  v:.i an o s  o v p k m :

' )  Jowm Antonio Mur
ez s s  nos, fimcWmArn» da 
T rnv. « Auront. filho
1 » sr A i.tonio M-urqucs 
‘  ̂ i do sua csmisa sra.
'-’ u M u n ie s  Soarcs.

P 7 T :n 'M  \NOS: AXTE- 
CNTIÎM:

o  sr Coraldo Freiie, ro
sir', • t«' nostn Capital.

A sri Zoralde Mclrc- 
1 s ' , Costa» q&pu’a do sr. 
P ’ "u ? Tel rôles, funciona- 
r • du COAP, resta Capi-
i 1

m r i  ï A rtig o  inédito  da G abrie l REUiLLARD

O «r Eduardo Maxi- 
i ino do Oliveira, romor* 
c t > nr ta Capital

.VMt ;l!‘í\RIAM, I30JE
CA Cl IDA LUNA -  

/ n r - . i  -i! . hoje. a sra 
( aci’du d,.» Ròv o 1 una. es
posa do sr Luiz Felipe do 
Rèço Puna. proprietário 
«esta Cauital.

A aniversariante, pelo 
nativo. receberá cumori- 
r . do parentes e ami-

' ' aCIMFNTOS:
I

No dia 2ã do corrente, na 
C - o Saúde e Muterni- 
drdo Santa Rita. cri Reci- 
r.\ nasceu o moaino Eus 
t . o í,\n2, filho do sr

Futácio M a s e a r e n h n s  
l eite i  d«‘ sua esposa sra. 
Maria Alice Santiago Mas- 
carehbns Leito, residentes 
na Capital pernambucana

Na Fraça Beatriz Pe
ro» fu Carneiro, 100, Santo 
\niavq, em Recife, residftn 
•iu do seus pais. nasceu 
p.o dia *27 do corrente, n 
menina Lao jante, filha do 
casei VfCraüdo Ivo da Sil
va Mar a de Lourdes ivo.
\ IA JANTES:

■procedente da cidade dc 
Guafuhirtt. nCste •‘Estadc, 
chcgni a esta Capital, a se
nhor.ta Nonzinha Alves, fi
lha un rr Jofio Alves, já 

, falecido, e de sua esposa 
I sra. Alaria Alves.

V MC IAS:
1 Al ülNifO - \ data cie

amanhã assinalant o sexto 
anivt ••sílrlo natalício do 
cr.uroto Lauro M a rfos  Me
deiros tl.aurinhol, filho do 
distinto e i sal dr. Napoleão 
Medcloos-dr». Amélia Mar- 
Uns Medeiros, formados 
n«',u Faculdade cie Odon- 
tolo»'ta d a l nlversidnde do 
Rrr» fo.

Os pa*s de I.aurinbo, po
lo motivo, recepcionarão 
parentes e pessoas do suas 
a mi/ »dos. e*n sua residên- 
r5 • de veraneio, em Tatu- 
hanvhiho. nesta Capital. ..

Páscoa dos Bancários
Para a realização da 

Páscoa dos Bancários, no 
próxim o dia 5 do corren
te. a C l missão Organiza
dora estabeleceu o seguin
te programa:

2 —  6 — 1950: 20 ho
ra ; — Conferência do 
Professor Dr. José Rafaei 
de Menezes, sobre o te
ma "O ESPIRITO DA 
PA 'SCOA E O ESPPRÍ- 
TO DA E'RA ATÔMICA” .

3 _  6 — 19õS 20 horas — 
Conferência do Professor 
Dr. Lauro Wanderlev so
bre ■> tema ‘ ‘A  1'AMPLIA 
E O DIVORCIO".

4 — 6 — 1958: -29 horaé* 
—  Conferência do Profes
sor Pe. Luiz G on zga. 
sobre o tema “ O  DIREITO 
DE VIVER".

LOCAL: AUDITO'RIO
DA CASA DO CALVA'

RIO. A  A V. GAL.
OSO'RIO

Após a sua conferência 
o Pe. Luiz Gonzaga fará 
explicação sôbre a Pás
coa. seguindo-se as confis
sões nor Prados e Fa- 
dres do Clero Paraibano.

A Missa solene será ce- 
lebrr.d ■-'elo Exmo. Rev- 
mo. D. Manoel Pereira, 
às 7 hora; do dia . . . .  
5-6-1958, na Igreja de 
São Bento. A dós a comu- 

t nhã > será oferecido aos 
bancários e suas famílias 
um café típico da época 
sanjoanina, no refeitório 
da Casa do Calvário.

Dia 8 de Junho: Páscoa do 
Funcionalismo PúMico

Às 6 ,3 0  horas, na  Ig re ja  da  M is e r ic ó r d ia

Fm reconte emissão de l 
«ilos f\ no6sPs. nu • dC! • ( 
fni impressa n ima.0.em cL‘ 
Charles Nicolle. Embora 
poHsa êste sábio ser classiii- 
onclo entre » *. bt.*'» »torcí 
•nais Citeis tia humarud '»cie 
recetamos que, ím ■ m » en 
sua própria pátria e. cm 
mais razão, nos outros pai 
ses. seus méritos não se]:uv 
sufieientemente aproei: dos. 
nem mesmo conhecidos.

Ksto sftlo com a e e  d 
Charles Nicolle fol pedid« 
por seu amigo Çlcorges nu 
amei. Por esta coosuara 
çfto, cie certa forma un v r 
sal. o nome e os traços tfvr 
vasta t nttr e.io. I . pu 
muito oerto que n.'«* 
ceda a varos W*nu e •. m
nent«s. Os r.e'v«’ . e w  
Pasteur. Claude Fer-, vd 
Berlhelot. tíranly ou Curtr 
por exemplo, que alin -o-t 
grande fama. s.io un o m ino
ria. Km garai mode z » :. n  
teirainente concenl. ad'v, en* 
suas peaquisas. o pulPuo o 
ignora até o momento •' 
que algum econ teci mente 
cie importAne a n v  u ' 1 e 
colonne em evidône^ C 
público prefere os h».ò*riC>es

Sobre sua casa. na run 
Cordier. em P uto. u: i "... 
dceto busto de Mvmze c 
uma placa lem' r n.n o iv  -r 
mento de Charles Nie d.b 
cm 1806. Seu pai. medico ac 
hospitais, desejava eue sen? 
dois filhos. Eugène tmvscv 
do em 1862 c mor lo cm .. 
1932) e Charles, se ton-«-- 
sem doutores como èlo. Fe 
tc UUirao teria si»U\ sen- 
dúvida, um grande médieu 
mas aDcnas isto, «se nos é 
Dermitido assim exprimir- 
nos', se não fòsse uma des
graça fisica cujos primeiro 
sintomas sent.u no momer 
to em que abraçava sua car 
reira: a surdez Em su° ps 
tética “Lettres aux souri-.s" 
èîe confessa que teve. ana> 
consultar lira especialista 
a certeza de uma progressl 
va enfermidade Era prec) 
so (a expressão foi empre 
geda por èle) “pactuev m - 
o inimigo", o que éle te: 
imediatamente. Podemos 

1 quase afirmar que esta m 
j ferioridade física uo ou via«
1 foi, de certa maneira, ben 

faze a para a humanidad« 
inteira, senão paru o pro 
prio Nicolle, separando-« 
do mundo exterior, para co 
locá-lo cm excepcionais 
condições dc observaçao ç 
meditação.

Fm vez da bêla carrcirs 
que sem dúvida teria rcaii 
zado cm Ruão ou cm qua’ - 
quer outra parte, na quah.- 
dade de médico militante 
ei-lo curvado nos laborato- 
rios, pois é em breve om - 
mado ao pósto de chreto:

mático, graças n qur, nu 
Ihòis de vidas humanas pu
deram ser salvas Esta ui a- 
eoberta de grande enverga
dura. valeu-lhe o Prcmlt 
NeLil de r.i* cliclna eia im28 
' !• a 1 <• Dvthamel. tatmien. 
; é«l - >. apne.a n< ste.» ter 
mes a obra do grande mes
tre. -De todas as descober
ta« divides a Charles Nl- 
'«‘lle. emsldero como enpi 
tal a das mfoceões não a- 
parentes f ' * di'inimstroi 
que. em certos pacientes

hvorsns doenças mrecelj- 
*as evoluem ciclicamente 
sto é. em tempo regular 
icm dar o mínimo sintoma 
Asism é que infeecções ter- 
riveis podim-se conserva) 
an unindo Graças a Nicol- 
!«', lodos os sábios ciignoi 
iêsí.e nome sabem hoje que 
uma doença nasce, vivo r 
morre, isto é , évolue Esta 
loscoberta luminosa, orien
ta seu penôflinento, seu Irn- 
bnlhn. e determina OUtins 

• Conclue na 7a png )

pernambucano
RhíJTEK 3«) «Asapress\ 

Divulga «' Jornal -última 
Hora" que a reunifica«- o 
do PSD pernambuco foi o te 
mn «la entrevista que con 
cedeu a«) referido VCRperti 

o « senador Jarbas Mara
nhão Em suas declaraço s. 
Jarbas explica os motivos 
■••«os quue. os si os compa

nheiros do movuuento po
pular autonomista, depuis 
de terem divergido de Kiel 
vino em 1954. concordaram 
agora com a pacificacão 
pessedista como caminho 
mais indicado para «» um 
tnleciinento poli tu-' d v 
nambuco"

BERNARDQTE E FLINT

do Instituto Pastdur cie Tu* 
nis, que vinha de scr cr a- 
do. E' lá que êle descobre 
a profilaxia do tifo c:;anu~

T'm3 comissão tíe fancio- 
r-trios D^blicos paraibanos. 
h fíxrmnlo dos anos anterio- 
res. 1 ‘ rá realizar êste ano. 
resta Can»tal a Péscoa do 
Funcion\hsrro público, ro 
dii 8 de junho próximo, as 
630 horas, na Igreja da Mi- 
&c; .cordia

TI ATOO S ' )3 t t í  V iV E ’ 1
t e  - -  o  c .  Ju;
Mc Ci y. ó 43 5ua«s. é o 
único « brtv.ven ' > Jc 
choque ‘ ; oc.orrjdo m - 
tie  +un av.á:) <J. pftzõ.iai i- 
rns ó . ;  Lnh s do C4 pi!'.l 
e .un; ‘ J c .' da Ouftrda 
Nac.õ,iaJ. - n:s'ro q j ,  
ca . ... a morte uo 12  o .s - 
S08-. O  Cãpiiáo Mc Cuv 
descansa no H.spital dc 
PvedericL. Maryland. P ô
de salvar-se devido ao f i 
to dc ter-re lançado de 
j:oj-3 queda? do "J c .”  e 
gij- única o a-
ó -O - - : ■- ■-

visto o  avião com o qu :l 
ch orou

Fara isso. foi oreanizado 
o seeuinte programa:

Dias C e 7; às 19.30 horas. 
— Palestra de prenaracão 

à Páscoa, proferida pelo 
Padre Francisco Pereira, 
professor do Seminário, ten
do inicio logo apes, confis
sões.

Dio 8 às 6,30 horas — 
Rqalizacão de. Páscoa, na 
lerei a da Misericórdia, da 
qual partir-inarão funcio
nários públicos federais, 
estaduais, municipais e au
tárquicos.

Pento de Visfa 
CoíBIRtl dos S«l- 

Amsrkasos
FIO. 30 (A União) — 

Como t :vemos ooorfjiriid i- 
r e  c'c divulgar, ««»uiu or - 
t^m pr^i a Sué^in. o sr 
José Ramos de 
- - - / » « • v i C o n f c d e r a -  
e"o S))’ -A«neriepna d»» Foot- 
ball r«ue neotiele raís t^rá 
i ívj,.;} miriánV de o r ty .r -  
« Nr os focos do C3Tio«or. -
* '•■ 'rrljfll |jf> fr»r»t.hfiU. |j •.
c.'7 •»';J°de drt d -’ *»onie Tn’<- 

d i entT»ori  ̂ espccij-
’ r-«da do contirvenU-

T.r, ri v e r  o - ,  e n n  l  ii -  i c 
e i  o  Sr  j ç j s é  R i -
»nos /).' f  i-riVx.s. sevunclo i ' f■

ro» -- n deelr-ri -.il a p is0»
• -ortjuwm nroecumar um •

rv.Húão «raúm ioer C4jii a
• ■-’ *’» i.ac o de todos os <lo-
?e.'a<Jos pi ses fu l-i-
r • ' eaoos Í O 0 >n« rtSfo de 
v !■ i i: *ra » fixarão de ure 
rv-pto de vista con»»»»n Q.:e 
d« verá fter doíord d') oo 
'Tongrcsso lo t«rn v  «jnal c 
»u i'* conclave e^iá wn(r.''- 
mado para os dias 5. tí e 7

Junho proximo vindo”.-

BOAS NOTICIAS — Os vence 
nas no Estado de Pensilvania mestram 
cias de Harri burgo. Da esquerda pa 
venceu a Harold S assen na eleição de í 
dente do Partido Republicano na Pe, 
candidato ao Senado (Telefoto UP).

Zíbi'cs~cfas eleições primárias republica 
seu júbilo quando escut.m as notí- 

ra a direita; Arthur Mc Goniglc que 
Governadores; George Blcom, Presi- 

nsilvanh e 0 representante Hugh Scott.

M A R I A  E  A  B Í B L I A
E u d ésia  VIEIRA

Mn is pura que o branco lí
rio. Maria se nos nprrsenta 
Uaaculacla não apenas em sua 
conceição, mas em todas as 
Cases da sua vida Detentora 
do mais elevado potencial dp 
virtude jamais encontrado nos 
criaturas, t mou-se n supre 
ma otroçfio da Santíssima 
ITlndade.

••Ave! cheia da graça", dis 
se-lhe o mensageiro divino, 
«lcieitando-se em contemplar 
aciuêle escrínio de perfeições 
repleto d? esplendor celeste 
Maria Jnão está influenciada, 
beneficiada, mas transbordon- 
te. ohola. A sua perfeita cor- 
resp&ndâucia dos favores r° 
acbi.los dis mãos do Pai. cm 
tribuiu para n expansão in- 
conüda da graça, tomando-o 
erpõsa do Espírito Santo c 
mãe do Verbo. Ponto de con 
vergéneia das t.-«'s pessoas õ. 
na expressão mais Udima. 0 
lma«';em e semelhança de. Deus

F L A G R A N T E S
Um |uiz enírenis «m  pmMema

Te.ve a inelji?^ ressonância dos nossos meios sociais, a 
«úeida palestra que. na primeira qulhzénà ‘ao n:és b&ic imcio, 
o juiz* Amaro. ae. L-ra e Ccse.r. da comarca d? Caruaru. -,pro- 
ounci;u na Escola õc Serviço Social, desta Capital, em tor
no de um sugestivo problema: os menos aDanüonaao».

Não me causaram surpresa os favoráveis comentários 
riiue. ce várias nessons. ouvi oom referèncja â conferência ao 
•lufttre magistrado paraibano.

TUlcie’mente, devo esclarecer oue Da T.lra e cesnr in:c- 
gn  o muiierò dos juizes paraibanos que. ingressando na ma- 
pístirtura d° Pernambuco, tem sabido, com inteburõncia t- 
dígj» dade dignificar a toga Assim também acontece com os 
desembargadores Luiz Nótrega. Djari Alves Fiócáo c rom «» 
mizes Agrtptno NObrega e José Põrto. Durante o largo pe
ríodo d«» 10 anos. Amaro de Lira c cesar prestou os memo
res gerviços na corregeaoria do vizinho ratado, cumprindo 
fiei mente os seus aeveres com o respeito e .1 udmlraçAa c«0 
toaos. Promovido por merecimento para cmr&ncia mnls clc- 
vpaa. em Pernambuco, permaneceu em Caruaru. Enquanto

porque a sua obra prima. Exi* 
tiu desde 0 principio no plano 
divino. Uma mulher — Eva 
seria o veiculo da morte. Ou
tra mulher — Maria, n fontr 
geradora da água viva. auc 
desoedenta etemamente. Eva» 
Invertida — avm

Assim, no primeiro livro bi- 
bUco -  ‘‘Génesis’*. Jeová diz 
à semente: — -Porei inimiza 
de entre ti e a Mulher, en
tre n tua e a sus poct'"  ' 
Debalde procurarás mordô-lo 
no calcanhar, pois ela te es
magará a cabeça”.

Desde então, por cima do 
vulto enegrecido e lúgubre de 
Eva foragida do Edon. vemo» 
Maria esplendorosa, imacula
da. dispensando graças à mfie 
cheias, indeffnidrfmente. sub
jugando o espirito do raol 
Êste que submeteu o justo LO 
a provações extremas, que s° 
atreveu a tentar Jesus-Ho- 
mcm. não teve ousadia sufi
ciente para tecer um pequeni
no ardil contra a Virgem das 
Virgens, Faltou-lhe a oermis- 
são do onipotente.

Para os que prestam a Ma
ria 0 culto de hiperdulia pre 

I oonizado pela santa Igreja, é 
ésse um ponto maravilhoso d«5 

1 meditações. Também aquèles 
■ nue vèem' na Biblla a unlca 
I regra de fé e de dever, pode
ríam refletir nessas verdades 
tão convinçentes. e “dar 0 
.Deus 0 que é de Deus e a Cp 
sar o que ‘ é de Cesar”. Pára 
ti$Jo. enxergariam que mão s* 
trata* de‘ umá mulher nem«* 
lhante ôs demais, isto é, por
tadora de prerrogativas co 
muns, como crroueamentf 
projpalnm. mas de uma alran 
singulannente privilegiada 
Basta Jenvbrar a Magnificat 
quanda ela própria .declara 
-eis que de ora em diante b*

' das as gerações me chamarão 
-bem-uventurudn, porque nw 
fez grandes cousas o quo i 

, poderoso c cujo nome é san 
to «Lucas. cnp. 1-48*49). Mas 
infelizmento assim não suce 
de. Recitando a oração ensi- 
nada pelo mestre — o Pad»v 
Nosso, impugnam a Avc-Mft-

SERVICO SOCIAL:

O pr.MM Iro paclUcadof di T*-n Sinia McrttiraOo pi 
d»* u i m.h-fio d* concllinçfn foi 0 conde Bcn r̂QVc 

prme > • -ueco devotado á ce uso d» paz entre 0» povo* e 
, .|> .■ 1 peina tarefai désic géw.rn C.iin abattis pífy

bf t d"« Inaurcente p.il»»«-i, •, na f.i*** pr*p:iri»torui Ji
,• .d  « i».is uiMri- ia que exerciam 0 iiiir.daio »o-
bre <»s i',rrl«i»»*lox nd« i'gir »m <> E’ tnflo d - lurn«1! «■ 0 
reino du Jordânia Foi uma vitima pram-ada munaiai. 
mente.

A outra vítima incrlfloiula foi òur militar canudeiH» 
roronei Flii.i. atingido pelos proJ*tels d, pnr..d<n p, í ç  ',- 
po- jordáueenos que »enluvam d« 1 r.fii'ütu c« 
Monte Seopus. onde os Judeus Initalaratn vftrlos lhv 
científicos mîtes da luta eôm os árabes, que forçou 0 recua 
d u íiontolrn r-ubre > rlo Jordfto

()s conflit os naquelu área constituem ritos de r//,n 
»'•n virtude doua situação «•*. . r.irienses nûo s»* nproximit 
Ui r.onn î» iuV>' . ■ r nrnmdoA e cm.) p»-« <■: ; » -4 »• -.ri 
puis o referido monte ou i encravnd 1 na Area Jonian«n' 

N u pbstnn'e n pre*;«*iiça de «Dp • du Moções UrtWss 
na ér* ri fronteiriça d«» Eglto. a lin’na divisória eorti a Ji: 
cl)nla se niontém dasguamecldn de soldados ikuIjM d"*! 
a constAncîa dos conflit a c atritos sangrentos

O coronel Flint vAzes ••/■in conta tlrdvi tntenddo Mm 
Imnor a ordem de ressnr fôgo. para o que vivla d* ou 11a 
ï lerta. eorrendo para o local do' ch cri' nul ouvii n vxn 
dns tiros. D«’s1a v« /  t«*nto’i proceder r-»mo de m : me ms* 
fol nt'ngldo notes de se fazer ouvir e f z :• respeitar r. au- 
torldrd«* de executor cl> armistício.

A pisição dos oficiais destacados p l Na.i f'c.'d-.s 
narP/Cvliir o reacendi mento du guerra eiv • Israël » os 
e-todos árabes é. na verdade, cheios de peruros. r u  da 
lncomn-een-uo que e>::stp no toeante ai p'-oel « ■ 1?. 1 
cube desempeiütar visando afastar as causas de ;■;* >

Os destacamentos localizados na faixa de Gsm » - 
h'in nfio estfio Isentos de perigo, visto que crupn de ira 
l'es vez por outra Investem contra os ncampi. :. n* , "»r, 
o objoUvo de roubo, f irçando os sentinelas a «hspfera.mm 
»■•.ins ormr.s para afugentá-los. Outro dia 0 acamo- up'/') 
'•'-' -liriro sofreu mais uma dessas investidís. repe’ids C' 
vida a vigilância dos praelnhas do Batalhão Su'-z Nlo bei 
ve vitima mais poderia ter sido sacrificado alguns dos noj. 
°ris patrícios que naquela distante regi«o repr- . 1  0 
Brasil.

A morte do coronel Flint teria ma'.nr repercuto y 
•’ ão í< -e o moment 1 conturbado que o mundo c-rA v.s 

• Mo rom o-, distúrbios do Líbano a agitação franecra. r.a.- 
^eripyo oue o i-iora é de aprepnsóes f*a qual ninguém «■■:* 

mure. J. L.

Experiência sôbre ntenons
Lourdes M a ria  AAAIA 

I

, S v-'-! I*» Vi—» - »
, intinv»merte tc- I

3 preciseis básicos de Ser
vir** Síria), b \ir*i A l̂e-

O. fervi co 
r/>̂  ce epba
laeifmaJo c^m o Servie.o  ̂)- 
-loi Ao romília. Servieo S i-
etat Méd'” 0. Servieo Soei«’ 
Fsrnlar. S‘TV'C.0 Social
Trebjilbo r Sorvfco Soe»«’ 
hinto aos cu’ pados c víti
mas.

Onde o Serv'co Soda) dn 
Menores consetrolu meiho» 
fç desenvolver. segundo 

wo .Custevo Lessa. no s»m 
_  T vro “Assistência a ínfAnCia”

, foi ne Tngiaterra. Neste seu 
t.raKilho mostra ele "lar-ï - 
mente c ^ o  o Sarvicn So
cial de Menores é aphrado 
na Inglaterra e como sden
tar os mesmos processes 
aout no Brasil.

No Brasil. R problema dr 
menor abandonado, do rne- 
nnr delirouente está. dia z 
dia. tomando prororções de
sastrosas Uma das melho
res exneriencias. r o  senticic 
de Drotecer 0 menor oue 
oo.ssu?mos se«rurdo nosse 
narecftr. é a de Fduardo dc 
Oliveira Cruz desembarga
dor do Tribuna) de xXne1̂ - 
cõo de São Finto em 194? 
O seu empolgante livro- 
“Tudo nelos Menores" ro? 
revela bastante 0 seu espí
rito todo voltado Dara o? 
problemas dos menores ?-

outros com multa pre?sa. esperavam uma r.ar içivo pura Re- | ria feita por S. Gabriel o pot

Macêdo Soares 
retom a co Rio

R Td). 30 íAsapress» — 
C ^fcru  a e<iA Can't*! pre- 
cK-ar- ent »̂ II .50 horas. <> 

c 'it  trurre -
so de «i»x vi*g«m á Cobim- 
bía. o Ministro Macedo Son- 
re\  da P?«=íô do Fxterior

| r \ j’ D-' Lira e c -ir cjm uma persevpranca sem limites, 
j trV-d «ou ”p f u ar por multo tempo c exuon'aneamonte na- 

itje’1 ln;pf rta;ur co.narca do Interior Drrmuuoucano. a ei* 
trenuir uum rompa una cm tõmo Ce uma c 4 usa que vera ue- 
•arando a ar^aoa «• a intellaõnc!a de muitos: os menores 
WonõG .ado* r o* «eus pr-blemas.

ix)»;c» ro  inseto o a sua palestra que tão boa ressonância 
-•-•a a pn d 17 r ,> tre nõs. o juiz de direito dc Caruaru rez 

T4u-s»'o de ./ -Não preparei para os meus pacientes ou- 
vtr.tr t d»-átr» mic. o i num trubalh) literário ou erudito so- 
ore o u i w o  l jy mra.ores abandonados e delltiQuentes.” 

t ' • verxKkle. f l melhor as: lm. O d.gno megistraao. ouro 
nnu*a banque/.a e .»m preocupação de frases í. ítas. laianao 
A voiiVad*'. iüwtou ci .ramente emio tinha enfrentado o irn- 
oorr*.:,rc Drobiema > . tua comarca Os passos iniciados aa- 
-loc A 1* n o n r . u  q-«- nunca lhe faltou. Os auxílios recc- 

A d ir. triz s> guida. sem recuos e vacilações. E rima- 
n»ot<» O* fruto* tirados dessa sua obra que. hoje. é craneci- 

da em tqdo o Pais
A.» -« nnixkir a n-n exposição todos estavam certos de 

que e*i. Um • ns tribuna, não ee encontrava apenas um pi- 
radutro <!.-■ . \.m o* 'tacando pela inteligência e polo ln-
* . \ n  mMPêinUura de pemambuo; mas. acima de

*udo. um homem de ação oue soube, com eficiência e digni
dade. «olwcJoaar. na rua romirca. um dos mais sérios proble
mas oue um Jiút pode enfrentar Finalmen*e. a paleatra ae 
Atrutro de I ’ rn e Cesar constituiu uma convincente lição 
para mu!f - nessünistas ou indiferentes- quando a anroriao- 
dri 1 i f * -  1  mora» Incide/ e perseverança, mu»? \ cal a po 
derú fri r nela eor iüJidade a  • mesmo no iutri»oedo e
dtsruLdo setor dos menores delinquentes e abandonados 
Como ê> tora agido, r m  oe aplausos de todos Pm Caruaru | 
— AURftUO DE ALBUQUERQUE

Isabel, mãe do Batlsln. qu.wv 
do possuída do Espirito San
to. conforme a narração au
têntica Uo evangelista S. Lu. 
çus no capitulo I. versos 28. 
29 e 41 a *13.
Nenhum cristão verdadoln 
mento esclarecido, deveria se de 
dignar-se de recitar a Ave-Mn 
ria. mas sentir por ela afeta 
acendrudo. onrlnho filial. Sr 
o Padre-Nosso íol redigido pa» 
Jesus, as palavras da sauda
ção á Santíssima Virgem vie
ram diretameme do céu. Dai 
a subMmidade do rosário, de
voção por excelência das ul 
mas piedosas. íòrça Invencível 
do crlstáo. âncora indispensá
vel aos que \lajam no mav 
ugltado e incerto desta vidft. 
Arma radical oferecida á hu
manidade pela mesma Mãe do 
céu. S. Domingos prlmeira- 
m*nt \ 0 ®m 1917 trés crian
ça» na cova da Iria. tiveram | 
a Incumbência de disseminar 
ê ga devoção.

E Ptŷ á que êsses nosso:3 ir- , 
máos oue tão zelosamente se 
esíorçnn para tomar cmhe 
clda a doutrina d:t salvaçác 
•vxcli^ivaiueiui. ” pe a fe nr * 
Humcm-Deus. nro prestem à 1 
sua mâe. à nossa ruór. 0 çul- | 
to d«*vido de co redentora do J 
gênero humano

O nmn^o ons menores, a
n**o„pimnr5o OOCI lV*fl»ie- 
njnos Ŝ CCS Mie oo-âo os lin-
mcri*«! de Mriírinhã. Qprri»»-.”- 
enisMn. embora tom o« d o 
tuinpcj^s diversos, o  orfí«- 
°?.tá e^tre o<? nrimeiros oh- 
letos d« as«;sl«nc»a dadn 
na hi«:tAria da bumanidnd»»

A 1m mosn«ca marcou 
uma época nova no cami
nho de aar.ist.êooín á infán- 
cin. mas era roeis uma asç»s- 
t.ônoia *̂ o m usa das sa»'- 
cões: -Nêo fareis mal a1- 
eu,v‘ nem á yuiva. nem aos 
orfãec“ , T vv**o do Êxodo 
CfioíUúo XXTT.

Com o cristiankmo sur
giu nova mentalidade. A 
QflqgptÃneia tftve base rnn«c 
qAlido: o amor de Deus e do 
nróximo". Surairam os pri
meiros orfaootns. Leão 3o 
no «século XTTT criou o Hos- 
nital do Espirito Santo m - 
-a recolher eriancas aban
donadas ou dooot.es.

No século XVTT. São Vt- 
'»ente do Pnula laneou o seu 
brado de alarjro devido ap 
nrecárias situações dos me
nores.

No sêeulo XVIII. Abbé d'* 
F/noée fundou em Paris a 
escola de surdos mudos.

O século XX conseguiu a- 
Mngir a totalidade do nro 
Mcma‘ S«»ro;u o <5"PV* 
r o  SOOT.AT, nE MVPUORER
nuc nro ei irando veriftoor p
existônclc das rmiUinia** 
'•«nuns individuais e sociais, 
oomnreenoe n n r̂̂ -ssida'"' 
de tratar a criança' ^a su° 
»otoÚdfldo* f«slea T'S*OMlca 
*T>o** O S'>Mal e Mn«r(t»''t,

O Serv-ro ÍSoo;a1 d*» >f 'no- 
rrs é o«'senei}UroA»'to prf*ir*a
tlvo r> sen fundamento é
n d’ri>«lri\ mio íi tAvri*
ctA iv»<5<ni>r família, um nm- 
bl^pfe r»'••-»-»*/»«'% nara iro<*wi. 
n«r es ounlidades o»ie
> *0 f :lí-mor»qU^n.
de o  nrsneinlo do Serviço 
Soçín1 de Menores é •

— Tudo nnro família^
.. . va da contra a famllí*'
-  o  mais possível com ? 

família.
ês princtnais finalidade*- 

do S*”*viço Social de Meno
res são •

1 * Oarmtir um ]ir mn'f 
nornjaj nossivel a vida de 
cada ermnn.

2> Cíinservor. o mais oos- 
slvel o roonor em sm ram1 
lia - Dai n n^cessidnde dr , 
nrocurar aiustá-la, no rasr í 
dc se encontrar com pro 
blemtu.

3) Para os menores que 
nflo podem ficar com a fa 
mílin ou que Já dela está« 
privados «abandono ou or J qued.stas \ >‘ 
fandado procurar o lar su- M 
bstituto - Surge a coloca 
çáo familiar.

4) A ioUrnaç&o sá err J 
últimos casos ern que a cri- ; 
ança necessita scr 011 ».a es- ; 
tá afastada da famttla e , 
nos Quais a colf>o irão f .imi- 
liar ê desaconselharei i

Como nos outros eurapos ' 
de serviço social, o Serviço ■' lUe

bandonados e del:ne,,<'’“‘ei
Outros r.omr<î br,c ’-«* ff3 

5pteres=idos p:I > nr* Wífiu 
entr-» outros. sal'eritri*~i,v 
-  Dr. Matrioïo Oeetfir* 

’«Ĵ de '*'
’>r/»dietno cU Bv\ n- DJi» 
-nor«t V»'lare«. oro P*Vl«i) 
lo. Dr. 8áboia Lar* e? hz- 
n:tal Federai nr Melo Ka
to« em Sío Paulo.

Em João Pessoa, ende a 
Servieo Sociri d<» y^r-*  
«•era paucos enos de ezrf/ft* 
a-a. pouca é nnsr.i - 
rincia. fruto da boa vartaih. 
r»A<ie:o de acertar. T ' 
ibras assistência1; par» iv- 
nores são poucas p ú a  
superlotadas. dificii'*ard j 
um trabalho mais profunda.

As nossas prlnc.nais obr*? 
áe menores são: 'V"*'- ^  
Menores Josus dn xasar4- 
Casa da Criança. Abr:»rt dr 

’ Menores Mc’o Matos, Or?'- 
' nato D Ulrica. KzZ ' «* 

Bom Pastor. Cent'O &vrial 
Padre Deon. F.ducscé î: 
Eunice Wefwer. Escola Pro
fissional Présidente J-*íc 
Pessoa. Hospital Jr'nvi 
Marques, H^nital Ir.fâst-lf 
Clube dos Fei retros.

Con^retirando. (îa"* 5 
uma liceira visão •■)>? nr >u 
experiências en 5 î* '* ; 
de procurants reV *ar ? 
Servieo Social de V. : *'
1 Palestra realizáda PO Ri 
•?o álenor. 11 5 5«. r r -'n- 
:lão da la Sem ma dc ? ’ ■ 
vjeo Social r»a Paraíbu. r ‘‘ 
"asa tíi Calvário!

PARAQUH PISTAS

de
leis
ram

3£0

con sa; tranciulair 
> G«>vêi «ío ». 1 1, 
csoxdens. queb 
tos oficiais, h

DECA.NSAN30 
m uniform- '  de c 
v -  fóra do edifi- 
ião. onde cs mv< 
ram j in 'las c 
alguns di s. - Parei 

1*0 ö a0 chaniados, tcem 0 controle ao c - lÂÚDf̂
avb «0 coiiianUo Ju Gouecal Ja- t*1*' ç 

asuniiu > poder como Chefe do 'Corru'*1'
Fociiü de Mcncres usa dos \ guranca Piihhca” oxlr.vlegal, à 13 de
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\ corto pnra levá-lps h Juati- \ 
ça. onrtc naturafrncntc a- i 
prenderão a respeitar ar I 
instituições e as pessoas que ' 
somente merecem << nosso ! 
resoeito e acatamento 
Durante um parto cesaria
no, a sra. Esmeralda Mala 
(Rio <le Janeiro) sofreu 
uma parada cardíaca, vol
tando depois à vida. apo: 
breves massagem do cora
ção.

REFORMA DO ENSINO M U L H E R bS -
FUNCIONÁRIAS

Registrada no S. E. R. a Coop, 
de Consumo dos Bancários

Náo obstante o malogro que. Invariavelmente, tem envol
vida quase todas as tentativas de melhora do ensino em nos
so pais. a insistência cm que o problema vem sendo loculisado 
deixa, no espirito d > observador, as mais fundadas esperanças 
de que o assunto problema caminha para uma solução satis
fatória. pois us autoridades d> ensino sc apercebem, perfeita 
mente, das tremendas dificuldades que deformam os métodos 
pedagógicos nacionais.

Infehzmenu*. o próprio rsfúrço do enconlrur c por em pra
tica a solução mais aperfeiçoada para a situação ó qcu eon- 
tnbiuu para o agravumento do ongustiimlr e antigo proble
ma. Foi esta preocupação intempestiva de resolver a questão 
com golpes mágicos que levaram os orgãos do ensino a impor 
tar de utros pulses, os métodos mais modernos. >60111 pro 
curar adapta-los ã nossa realidade cultural, c histórica.

Na realidade, não precisamos importar leis c técnicas que 
provam bom em determinado pais. O que necessitamos é dt 
reunir o cabedal de experiências que êsses povos podem nos 
facultar. i>ols se rã ui que encontraremos ãs mais fecundas 
fontes de recuperação do ensino.

O mal de nossa imprudência ai esta, desafiando contesta- 
çws. Com um currículo escolar, principalmcntc no nível pri
mário. completnmente em desacordo com a pratica, violen
tando o quadro gorai de nossa realidade cultural, o ensino 
sc esfacela no mais abstrato teoricismo. sem atrativos e quase 
mesmo sem propositos.

Da* porque não ha grande vantagem para o indivíduo 
que aponos conclui o curso primário. Sc mnLs de 70 por cento 
d.\ população nacional vivo dc atividades agrarias, e grande 
perccmugcm (talvez mais de 95 por cento) dos 30 por cento 
restantes não se dispõem a seguir profissões liberais ou téc
nicas. não se pode admitir, dentro da lógica, que o ensino 
ainda continui com êsíc caráter rígido do -arrancada para as 
faculdades".

A verdade é que precisamos humanizar êste ensino, coio- 
ca-lo mais a serviço do homem, empregá-lo como instrumen
to de uso pratico c imediato, e não apenas cm estupim para 
ascençõrs fulminantes. Um dos grandes males dc todas as 
instituições brasileiras, como assinalou um conhecido estudio
so de nossos problemas, ó êste sentido de aperfeiçoamento me
cânico dos diversos órgãos públicos, criando preceitos que ul
trapassam a nossa realidade, que sc incompatibilizam com 
nossa formação histórica c que hostilizam as nossas tradições 
culturais.

O ensino, logicamente, não poderia cair fora desta critica. 
Sua reforma, portanto, ao invés de resumir um programa ae 
soluções çsquadriniiadas dentro de um setor estanque da vida 
nacional, deve sc amoldar a uma completa reforma de todas 
as instituições comprometidas pe.la "migração" de leis. tec- 
tica a solução mais aperfeiçoada para a situação c que con-

Tópicos & Notícias
De (».iulie. partiu te« c u  

su:\s mãos o controle polí
tico da França, agora que 
con ta com  o apoio franco
dos socialistas gauleses.

IN D U S TR IA  DE 
FERTILIZANTES

pai do Recife, os vereadores 
quase sc engalfinharam, 
mas a questão ficou mesmo 
no ~dia vai dia vem**, a * *

A propalada supressão da 
ahquola dc lei de tarifas 
que. estabelecida em 1957. 
sc dispunha a proteger a 
incipiente mdusUia nacio
nal contra a concorrência 
estrangeira, criou um am
biente de intranquilidade 
economica e mesmo polí
tica no pais. já se desen- 
cadeiando. a esta altura 
dos acontecimentos, os pri
meiros sintomas dc mal es
tar publico

Segundo as informações 
veiculadas por uma agên
cia noticiosa, os represen
tantes de nosso país ao Con 
gresso da Gatt. em Genebra, 
teriam concordado em sus- 
pencier as medidas prote
cionistas a industria nacio
nal dc fertilizante^, deixan
do entregue a propria sor
to o nascente parque na
cional de fabricação dc adu
bos

Sem as barreiras aifan- 
degarias. cujas sombra? 
protegiam nossa industria 
ser«: bem difícil sobrevive 
a concorrência estrangeira 
Dcri sorte, rompe-se « 
bloqueio que as fábrica: 
que operavam no setor di 
produção dc. adubos vinh' 1 
opondo à sangria de divi
sas nacionais através dt 
compra <lo produto nas na
ções estrangeiras

E se estas aespesas jã não 
eram das mais reduzida 
anos atrás. muito mais am
pliada ela sc encontra a- 
tualmente. com a unliza 
cão cada vez maior dos fer 
tilizactes na recuo* raçã« 
do.-' solos cansado* A mo
desta mus progressiva me 
camzacáo da lavoura, arras
tando o subsidio dc nova 

«V . 110 • < nt 1 < a*
quais domina u adubaçáo. 
traça perspectivas «ade ver 
m i ira a indus
tria de fertilizantes. Jusliíi 
rando-s • plcnamcntc .» am ‘j 
pí»ro dos ooderi -, publico ( 
parr es empr. a? nacionais

TELEFONEMAS
A N Ô N IM O S

Não faz muito, um cro
nista de certo jornal denun
ciava. através de sua colu
na, o péssimo hábito de 
certas pessoas, que se utili- 
am çjos telefones para, a- 

nómmamcnte. levar a in
tranquilidade a certos la
res.

O mau. por r.i so. repre
senta o que existe de mais 
torpe e vil, partindo, na- 
turalmentc. dc desorupados 
3 irresponsáveis, cujo cará
ter sc revela através de 
-ais atitudes.

Agora, quando tudo indj- 
cava que tais fatos não se 
epetiriam. diante mesmo de 
ição pronta da poliria, que 
foi chamada a intervir 
.urgem, novamente, os mic- 
ieriusos telefonemas, desta 
feita envolvendo não so
mente nomes dc pessoas, 
mas. também, dc institui

• ões. como vem sc dando.
• ültimamcntc. com alguns
\ chamados dirigidos a pes-

.as de destaque na socie
dade local, nos quais estãc 
isando. os seus ousados au- 
ores. o nome da Organize- 
áo das Voluntárias 
Ao que estamos informa- 

los. estas pessoas estão sen- 
o convidadas, por interme- 

jio  destes chamados, para 
íomparccercm a imaguiú- 
nas reuniões da Organize- 
ção, nas quais sc debat'*- 
iam os assuntos mais dci- 
oncertantes e esluptclos 

que sc possa imacnar. en- 
olvendi* qucstôc-s de or

lem. disciplina. trabalho

Os homens estáo perden
do terreno e poderão den
tro de certo tempo c»»nsti 
tiiir minoria no serviço pti 
blieo dn União, a julga» 
pelas melhores aptidões dt 
elemento feminino demons- 
trndas em alguns dos con 
cursos realizados no Dislri 
lo Federal. Efetivamente, s»

, em todo o pats se mantive
rem superiores aos dos ho
mens os índices do aprova 
ção alcançados pelas candi
datas cariocas a vagas nt 
funcionalismo Tederal. a- 
qucla previsão não serê 
exagerada nem dcstituidu 

I dc fundamento
Povtindo-se aos resulta-: 

dos das provas dc seleção 
pam quinze carreiras ou sé
rios funcionais ivcr a pu
blicação do DASP "A Mu
lher no Serviço Público Fe
deral"). verifica-sc que as 
percentagens dc aprova
ções das mulheres estão 
quase invariavelmente cm 
nível mais elevado que as 
referentes aos homens, com 
uma única exceção quanto 
aos candidatos a taquígra
fos. Assim, por exemplo, 
dos 1.094 candidatos a ofi
cial administrativo, foram 
habilitados 171 homens 
< 15.6SÕ > e 278 mulheres 
(24,2% > 
tos a escriturários, tiveram 
aprovação 117 homens ( . .  
7.5%) e 156 mulheres ( . .  
10,3%). dos 225 candidatos 
a datilógrafo habilitaram- 
se 41 mulheres (6,9%) e 10 
homens (44,4%). etc., etc.

Dados colhidos num le
vantamento feito para a Co
missão do Plano de Classi
ficação dc Cargos revela
ram que, no ano de 1955, 
as mulheres cm atividade no 
serviço público federal re
presentavam 15,9% do total 
de funcionários, proporção 
bastante maior que a en
contrada no Censo de 1950, 
quando a cota pouco exce
dia de 10%. Embora êsses 
dois processos de apuração 
não sejam rigorosamente 
comparáveis, 6 dc acreditar, 
contudo. na probabilidade 
de um crescimento rápido 
do contingente feminino 
nos quadros dos servidores 
da União. Acresce, ainda de 
acordo com os dados dc 
Censo do IBGE. que nou
tras esferas da administra
ção pública a mulher já 
tem participação rclativa- 
mente alta; '33% no funcio
nalismo dos Estados c 23,5% 
no funcionalismo das Mu
nicipalidades. — (Transcri
to do -Jornal do Commér- 
cio").

Vnn dc obter seu regis
tro no serviço d« Economia 
Rural, do Ministério da A- 
gricultuiu. Rio de Janeiro. 1 
a C. C. B U P em data 
de 16-4*58. sob n" 559(5.

A cooperativa rm apreço 
foi instalada nesta capital 
em 18 de Julho dc 1956. 
com o capital inicial de .. 
CrS .‘00.000,00 e utunlnien • 
tc o seu capital subscrito 
é di' f ’r$ 400.600,00 com um 
realizado de CrS 393.000,00, 

Seus departamentos dc 
vendas aos associados n- 
eham-sc instalados nos 
compartimentos ns. 14. 16 e 
16 do Mercado Central, â 
Av. Dom Pedro 11, com um 
movimento mensal de ven
das de CrS 195.000,00 e 
nomeio dc 143 associados.

Em seu último balanço a- 
nual do 31 do Dezembro de 
1957, foi de CrS 187.600,30 
o lucro, bruto e um liquido 
do CrS 30.580,80 importân
cia esta quo foi aplicada 
em Juros de capital e re

torno aos seus associados 
As vendas de géneros ali

mentícios aos seus assoem 
dos n » exercício de 1957 loi 
de CrS 1.924.403,50, sendo 0- 
penas dc U17« o valor «• 
•riseido no custo das iner* 
endorias da:; fontes de a- 
bnstecimentos 

(4 numero dc associados 
é dc 143, tendo sido iniera 
lo n, 1 movimento entre u* 

bancários para n sua eleva
ção

f n seguinte a sua atual 
diretoria;

Benedito HcnriquCK 
Presidente, 1 Banco do F.s 
lado da Pbn.i, Hcreílio A'- 
ves de Souza Gerente, 
do Banco f|0 Estado. José 
Osvaldo Paraíba —- Scerc- 
tf'rio. i Banco Nacional de 
Pernambuco).

O sr. Viceme Inácio Pereira. cio falava a r.-portagem.

Convenção do P S D 
baiano

Edifício de 12 andares em 
João Pessoa para  o I APC

Esteve tuue-onicm no Pnlii- 
RIO. 30 (As?pressj -  rio (hl Redenção, cm visita de 

O diretório do PSD boia- cu,';i'sia «ovcrnndor Pedro . Gondim. o sr. Vicente Inácio
np devera reunir-se no i^reira, presidente do Consc- 
dia 14 dc junho para in* \ mo Fiscal do iapc . que veio 
dicar, à C0n\*ençã(f. o r a  Pamlba tratar de assuntos 

 ̂! lixndds a nlta administração 
•Jaquêlc Instituto.candidato do partido 

sucessão do sr. Antônio 
Balbino. O deputado Vi
eira de Melo, falando, on
tem, à reportagem, decla
rou que está disputando, 

dos 1.557 candid*- com afinco, a “ batalha do 
diretório” e que de qual
quer forma, irá à conven
ção, pretendendo, assim, 
esgotar todas as fontes de 
apoio »partidário em fa
vor de sua candidatura.

Fecharão os cinemas

Por ocasião dc suu visita ao 
Chefe do Executivo paraibano.
0 sr. Vicente Inácio, sendo en
trevistado pela nossa reporta
gem declarou o seguinte:

-  “Vim pela primeira vez 
■\ Parniba e me congratulo 
com o povo paraibano pelo 
homem de espirito que hoje 
dirige o seu destino, o gover
nador Pedro Gondim. Como 
jornalista fiquei verdadeira- 
mente emocionado de ter en
contrado 0 governador Pedro 
Gondim com as portas do Pa
lácio abertas e sentado de cos
tas para uma delas numa de
monstração patente de que 
não tem inimigos e se os tem 
são tão pequenos que lhes po
de dar as costas.”

E continuou:
- “Nào sou política e não 

venho cm missão política. Vim 
â Paraíba para tratar dc ne
gócios do Instituto e logo que 
aqui cheguei, entrei em con
tacto com o Sindicato dos Em
pregados do Comércio, no sen-

Caso adquiram terreno, ainda êste ano Terá 
início a construção —  Foi o que declarou 
a A UNIÃO o sr. Vicente Inácio Pereira, 
Presidente do Conselho Fiscal do I A P C  —  
Venda de 125 casas do conjunto "Henrique 

de La Roque" —  Aberturq dq cqrteira  
imobiliário do Instituto —  Outras 

notas

RIO, 30 (Asapress) —
Os exibidores de filmes 
cinematográficos anun
ciam que fecharão salas de 
diversões, porém náo pa
garão o imposto de tran
sação de 4 por cento, co
brado pela Prefeitura.

Acre.-centaram que o \ çáo majs equânime para „ 
pagamento de tal imposto j* venda das cento e vinte e cin- 
cabe aos distribuidores (125) unidades residenciais que

da sede e ambulatório do I. 
A. P. C.. Sc o Govêrno con
seguir. ainda êste ano terá ini
cio a const nação do referido 
prédio que será de doze (12) 
andares.”

Falando sóorc os planos de 
empréstimos, do Instituto, pa
ra o corrente ano nos decla
rou o entrevistado, o que no
ticiamos cm primeira m&o:

— “Até Janeiro. (se muito 
tardar, o IAPC vai abrir a sua 
carteira dc empréstimos sim
ples e imobiliário. Se
rá uma nova fase para os co
merei ãr los de todo o Brasil. 
O orçamento para a carteira 
imobiliária que era de oitenta 
milhões de cruzeiros (Crs ... 
80.000.000.00). foi elevado para 
duzentos c oitenta milhões de 
cruzeiros (Crs 280.000.000.00). 
È conveniente salientar que

tido do encontrar uma solu- há doze anos a carteira de

pHa classe comerciarei brr-- 
silclra“

. Encerrando .1 „  > » ,v- .»su.
I concluiu <» sr. Vicente Inácio.
1 —' "Finalizando ou.ro ;«»■-

gurar a • :ias*c comerciam da 
I Panuba que a frtnu do I A.

P.c. hoje em dia v* encontra 
1 um cidadão nor todo* Ululas 
I* integro, que ê o atual nrêsi- 
i dente. sr. Evaldo Ma* hado La- 
í na. A identidade c r'- .1 r̂e 
í sente administração Co sr E- 

mamente instalada, mas tem : v;iid0 Machado o Ccnv .0 
a supn, es«.- deficiência ma- j pjcC3i c -.áo perí». a qu. «qv» 
terial o dinamismo c 0 espi- 1 represento 0 presidente d . . .  
rito público do seu atual De- j tltuto e o Cony-lho c, c » :ibo 
legado sr. José Paulo Neto | n nonra de prosid.r Esta nu 
que assessorado pelo sr. Fran- j .jjja visita ao governador P- - 

'  ‘ “ A aro Gondim e também e acisco Lianza e os demais che
fes do serviço, levam-na ao 
caminho segura desejado pela 
administração do Instituto c

nome do preside;*', do IAPr 
de . que,r. trago os n. i. .-:v 
vetos d'* fi*j.citações

Amanhã, a Páscoa dos D&ientos
Promovida pela Orqanização das Voluntá
rias —  Lanche oferecido aos presidiários da 

Penitenciária Estadual

norte-americanos 'le fil 
mes. Como se sabe, estes 
últimos suspenderão 
distribuição de filmes aos 
cinemas do Rio. a .partir 
do dia 22 de junho próxi
mo. alegando que o paga
mento do imposto, em 
questão, compete aos exi
bidores.

Guerra práOturista vêr
A

Tropas do Govêrno libanês e oposicionistas 
travaram  intenso tiro te io  —  Notável o 

senso publicitário dos rebeldes —  Não 
houve mortes na "B ata lha  de 

Cavalheiros"
TRIPOLI, Líbano 30. 0 Presidente Camille Cha- 

(UP) — Tropas do Go- [ moun devia umas “ férias 
prolongadas no exterior”.

Susprita-se que tud<* cs- 
á perimi«» de nl^uns r.ípc- 
.cs que talvez tivessem s«- 

do atingidos peluo «lizrrcc 
le ircent'4 nota cl‘s
nbuidu a imprensa pela d' 

U»nu daqu*la entidodê. c 
}uc urocjirara, ufroríi, po» 
êsU meio. levar us respon- 
êveis pela :nstÍt>ÚÇÂO o 
-hma de ’nquieloçào c mo- 
equeira q»ic sn habituarsm 
 ̂ levar por vcasiao das fes

ta-, que ah »ao realizadasizaoas I „e c
pode- j al() 

*» o* { ace

quo jr  dispuzessf m a pro- . 
porcionar ao pais a proüu- I vez |H»r outra 
cão necessária, para w brii • Iníelizmentc. nada 

exigências da agncultu- . mos >.d'antar d«* *-eri 
ra. de verdade, mas. acredita

S«' n  almcnlc ocorreu a ‘j
supressáo da lei prutecio- j dc mau gosto penusle. ccd^ 
ni^ta. podemos dizer, cons- au tarde estarào os seus { 
trimpidos que Í01 desfecha* 1: aut«*r« s atravessando sérios 1 
do o tiro de nusericordia na ■ embaraços com o repudio r 
mdustriu nacu-aal de adu- i que naturalmente lhes de- ;

‘  '  d ne- L

vèrno e oposicionistas su- 
1 blcvados travaram hoje 

intenso tiroteio durante 
, todo o dia. no baiuro mul- 
çumano dc Cid. Mas foi 
o que se poderia chamar 
dc uma batalha de ca
valheiros. Não houve 
mortos. Apenas uma se
nhora sofreu fcrimenljs 
leves causados por uma 
bala perdida. Isto. apesar 
dc terem entrado em a- 
ção Ianques governislas c 
metalhadoros rebeldes. 
Êstes. com notável sen
so publicitário, convida
ram os c .rrespondenlcs 
estrangeiros para visitar 
j  seu Quartel-General 
fornecendo cicerones pa
ra guia-los pelas tortuo
sas ruelas do bairro ára
be. Üs guias pressurosos 
mostraram aos jornalistas 
as metolhadoras dispa
rando c apontando os ob
jetivos. visados. Mas uns 

nitros não pareciam re
monte interessados em 

acertar o ’’ inimigo" Era

Náo havia necessidade'« 
da queixa à ONU .̂ ôbre 
a suposta intervençá > da 
República AYabe Unida 
na crise libanesa — disse 
o patriarcj adiamando 

, que a crise poderia ser 
'' solucionada com o oas- 
I seio do Presidente Cha 

moun. A aposição, suble
vada cm armas, acusa o 
Presidente de pretender 
emendar a C mstituiçáo 
para eleger-sc.

compoem o conjnnto "Henri
que cie la Roque”.

A solução

Indagado qual a solução que 
levaria para o Rio. 0 nosso en
trevistado assim se pronun
ciou:

— “A venda será íeita por 
uma importância a estudar, 
num prazo de vinte (20) anos. 
mediante simples escritura dc 
venda, para evitar 0 imposte 
dc transmissão que Iria au
mentar as despésas dos se
nhores assegurados. Esta so
lução da venda da conjunto, 
obedece a promessa do presi
dente Juscclino Kubitschek e 
do vice-presidente João Gou
lart“.

E acrescentou:
— “Como representante do 

Govêrno da Republica no 
Conselho Fiscal, esuu promo
vendo diligências em todos os 
Estados onde as avaliações não 
correspondem ãs possibilidades 
financeiras daquêlos que vão 
adquirir os imóveis, a fim de 
que a classe comcrciária náo 
se prejudique naquilo que lhe 
.* mais necessário, que ê evi- 
dentemente possuir sua casa 
própria. A exemplo disso ja 
autorizamos a vendu de cin
co (5) conjuntos no Brasil."

Amanhã, as 16 horas, a 
Organização das Voluntá
rias. a exemplo do que a- 
contece todos, os anos. rea
lizará a Pascoa do Detento. 

Penitenciária Modèlo doempréstimo imobiliário do I- ) Estado
A. P. C-, não é aberta. Por 1 ^ solenidade n»lig;osa. que
êste fato se demonstra quem teró ]u?ar amanhã, sera 
6 o atual presidente do I A. j iniciada com a celebração da 
p- c - * 1 Santa Missa, que será as-

I sistida por todos os deten- 
A Delegacia tos. scguindo-sc. apos a c »-

i munhão, o lanche oferecido 
Sóbre a Delegacia Regional ; pelas Voluntária *- 

do IAPC em nosso Estado dc- .j a Pascoa dos Detentos 
t contará, também, com a 
‘ presença de autoridades.

que ali comparecerão a cs-r 
vite da diretor::, d:: ent 
dade promotora da íes4,.-. 
dade íelieiosa.

clarou-nos 
-  - -A Delcgac esta pessi

7o. aniversário 
de falecimento de 

Napoleão laureano
Feriado Municipal —  

Nota do Gabinete

Sede c ambulatório

Falando sobro outros obje- 
hvú.N de sua vinda a Paraíba, 
continuou:

-  "Em palestra com o Go
vernador trocamos idciiv» no 
sentido de conseguir um ter
reno contrai para construção

gado

do Prefeito
A data de ho»e assei.-:a »

transcurso do set imo rxn:' *r*A- 
rio de fa!ecunen?o do médico 

T conterrâneo Napc>á Lm- 
' rcar.o. um dos maioros inern- 
! v vadores da camo..- .iu 
I u rãncer no B.*asii. e «»;:•• tem 
I h«.»jc o v o  nome dou 
I ao hospicai para ca 
•. i.esia cidade, 
j Em h: menagem j 
. do saudoso márir a 
'. ara Mumc.pai de Joíu> I** 

*oa distribuiu nota a r.pir;
1 s»a. comunicando qu*- não h.
1 vera expedente nos drptr 
i mentos da mumcipjhdad 
1 liojc

Pr-'-

Transporte »'a 10a. 
Esquadrilha

VISITOU O GOVERNADOR O SR JOSE' PIRES DE SA 
O sr José Pires de Sa. candidato a deputado estadual 

na legenda do PSD. visitou o Governador Pedro Gondim

RIO. 30 (A 
Tendo em vnta *

I cho do PrvSiden’c ■ 
'publica, o Minis.; > 

ronautica a'sinou ui 
taria designando os 
bros par» completa 
quipagem cncarrcq ' 
transport.’ cm \ >  
Estado.- AJn

untem, no °ulacio da Retiençâo. Em palestra com o Che- | «  j cja ĵ *;, 
íc do Executivo, encaminhou a solução problemas do , * ' Es

I «I V U U  1«', \  • IV I .I I IU I I IV M  V. ■ * .* V V V . .  . . . . .w  «  * ,
rua terra natal Na foto. um flagrante da vu.ita .  cl" ,lV!“ PH-'

Começou assim. Minis» ro 
num lugar da Mancha. d< 
eujo nome náo quer» lem
brar- me. vlvto. não lm muito, j 
um fidalgo, dos de lança cm j 
caindo, adarga antiga, rocuu j

Novo D. Quixote à vista
i-nod.tdo
crdai ■iivs

Aqripino de ALMEIDA
íra

E em ou nu 
«Jut)\ «> sc meti 
MRBinou doíd 
»estir contra

(ulalgi
dc

„  ,  uma guerra dccididamcn-
a ; raox. que. se a brincadeira | . turística■ di- r.- lUílSUta.

Precita dc féru s

bos minerais

\ M’sv.io do local para « 
bust*, do porta Manuel Ban- 
^vir;» provocou î«ér».i con- 

ua C'âuiara Munici-

B El R UT 30 (UP) — O 
i Patriarca Católico ma- 
: ronita do Líbano. Mon- 
; senhor Paul Mouchi, dis- ‘1

tara a sociedade local pc 
los seus munes mais reyre 
tentativos.

Isto. se náo houver a a-
váti mdispcnsasel e mora- í senhor i^aut Mouchi, dis- 1 i».í\íu historia mais certa 
hiadora da policia, cammhc j se hoje à imprensa que ' mundo

E cl«- saber que 
nos •intervalos que tin 
o» i<» »que eram os mais d < um») 
»«' dava u ler livros de cuvuli* 
ria onde começou & perder . 
juízo, ixus que tanto so en 
fraseou naquelas leituras qu< 
d<> pouco dormir c do muito 
ler v» lhe secou » cérebro, en
chendo so lhe u fantasia di 
ludo que achavu nos livros. 
,ts»un dc encantamento», co
mo pendências, butalims. de 
•jttios. beijo# do desuno, fluxo 
de tomerus esgotadus. conu 
de quantas coisas muis havia 
do mesmo género 

E u5sentou-stí-)hc dw tal 
modo )ta imaginação «er ver
dade toda aquela maquina de 

i sonhos impossíveis e de dup.i 
rates que Ua. qu<

I Alinul ramal ado ju de to > e ac.nm»:uitiaate que esl>an nJwu- i cseudrira 1»•voiuen- ! dos. imagina
do 0 .luix». deu no mais ostra 

f uli 1 1 Alisamento mu que nun
J ! ado ivrguniou.

Quais gigantes üenhor uieu. los t v dia- V.uadrõev exerci.
1 ca jumiMs caiu louco algum 

no mundo, e loi parecer-lhe
Pcpojs esclarecendo bo tudo »»o. que não \ejo 'x>i , ,,,| ^ ; ,iu;» O < 

"rt, . . .  Mu iOlhe bem Vossu Mercê . ■«'do «ste descampado Ora 11 ja
Á eonvinhHvei « necessário, par.» ; que aquilo uao sao « 

1 »4»* m inho» de vento
.em gigunte. nem cavaleira 1 c»:r nessas i«*uc

aumento de sua honra e gin icnhum dos qu«* meinmona
1 rm. como pura proveito da re j M.ir Minu-tro. tuo » » 0 ia , Ad'crtuido ainda Bastou que 0

publica, fazer se cavaleiro un 11 0 ca\;.i«’n\» tudaiUe -[•m qi" 1 O que oiço sã** b.»lidos d«* i Agrtpino d-. A “
ciante r i.- .se ixir todo 0 num- j eram mesmo gigantes que pi ; noili... mais uarta. . gisse cm cuaul

I d >. com as suas unuas + ca 
j valo. a cata de aventuras, e 
I exercitar se em tudo que Unha 
r lido. destuzendo *iodo género 
I de agravos, e pondi-sc em 
! oe-isioes e perigos, donde, le- 
j \ ando-os a cabo. cobrar-se 
j perpétuo nome e lama 
I Saiu asstm o cavaleiro. Mi- 
[ nlstra. inundo aíora, cm bus 
• ca do seu destina 
L E la as tantas .avistou trin- 

para êie nao lu OÜ mnU gigantes, com os 
I qu-ns pen*ou ea» entrar em 

batalha, o que logo íez ver .u>

criaturas 
que vo«

bradando 
iis. covardes r m  
an so cavaleiro o

Mas ja o furios > cavaleiro 
»rrauutera gritando

Eia. cavaleiro«, que segais 
• imlit« s d«*bi» 1x0 das bandei-

V Excia sabe qual 
foi o resultado.

Cavalo e caxuleiro ficaram 
em pedaços, moídos e quebra
dos

A.gum tempo d'pois. Mu' • 
iro. o cavaleiro andante avis- ] 
•'»u um 'esquadrao formado ( 
*ie gentes de diversas nações | 
•' togo proclamou dar-lhe ba- j 
talha L o seu pobre «npa- ,

do vjiorvso Imperador y Pcdr »

Exi
o govêrno. 00.1t.a  o 

. ira tudo e contra 
fundindo Agripmo .Agnp.no
nando batalh

todos
O '.d*1 um ôanfho P̂ 1'

M

PentapoUm de arrwnangado , 
brsço. segui-me todos, vereis ; imgos p<»r 
quáo faoilmenve lhe dou vui- 
xança do seu inmugt» Ahfan- j livrá-lo 
(arruo dc Taprubana 

Ministro V Excu sub«' 
também qual foi o resultado j A<odr 11

Com essas palavras o louco ,* corre Cordeiro ort  ̂ ^
ixunem s.' entnuúKHi pelo tro- ■/ rudeir < do novo Q ' 
pel das ovdbas < começou t*o ( de o fcu.»cho Pançs
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, r c'i .1 " <• sua • • nie1 Mas o A . srspit m .as de Parisnn r.niomn. cm ia$üho em n .1 ( ■-cope j*.Mao
ren ■ ' V <:iticii n.x filmadas « oi braneo o

'"U ccml.dfide de sua r- piM<» « n . loinaclds »«n
fi r * i i1uc. riccessitari a d » um TtiVioi ’ s« i. > color «fat.

COTni r«P itnl que mole 11 ; cm 11 . • • prortu-
cqul ne «!.* nos bancos «V> pu'nr 7indo • «' oon.i ) intif -

‘La. F sr» j n <i.n n ti , 1 d •M.i fin corn

'V* persona 
1 'os do Rs 
fOm flSico, ;
r’ "S I . .. ,. ...
escravocrata.

rns d ■ .1 ' - a
n paisi
: nosf< 1 1 

a psicolo-

• o.»n a 
Frem 
P a r  
Kerr 
J a

ror aqui.

1 rft«s (’ I destrui- 
( ob 1 do M- 

paraibano
\ o  r i  am

Preminger ro- 
f.Imagem de sua 

» cinematográfica 
Pi 1 Tristeza* 

mir Tristesse) de 
case Sagan. em 
s. com Pebôv'h 

Pa viel Niven e
Seberg co cstre-

l " l  1. « 1 "• » I nip »
Iramo » u* -amcricani*. 

'1 un I t -I tomm < ulr * 
t ■.. . 1 .U » trabalharem
n -ta I -iHh-iio Mar tit a 
Hunt. J.- n Kent, F'/a 
Andi i u n. David Oxley 
c < \ •calista Juliette
Oreco o  famoso dose- 
ni.rta « mi ■ esc Hubert 
do Un I n«*h>. que Hz as 
roupa, do Ann py Hoy 
burn r-.n -Funny Face" 
in «  : I uU> para criar 
•<s m  i< s para Miss 
Kerr. ? St berg e Muss 
Demon «root.

Hollywood Havcra

dois dominos“ no fil 
n o -DOMINO* Kit), n 
UNOADOH i Domino
Kiiü da Columbia n 
papel-título -era *mtn 
; iu' a Itorv C’nlboun o  
ti'iim  sera o fninoso n  
valo Domino, dc Ralph 
McCutchcm. antiRO trci 
nador do animais para 
o rinemn

N I v< rdnde, o RomlnO 
do filme cavalgara o 
Domiro do qunno na 
las Ka> Navarro dir»- 
j’ iu o Western, i '»mo ■* 

li • I line d» R )r
\ ic n sociedade dc C i- 
lhóun e Victor Orsatti

Hollywood Dick
York. contratado pela 
Co'nmbia t- que acaba Ic 
completar urn dos prin 
• ipais papéis cômicos cm 
•o Halle Maluco" ' Ope 
niton Mad DalP. imei \ 
logo outro trabalho, co 
mo Charley, o vaqueiro 
que parece atrair confu
são, em -Reminiscenses 
of a Cow-boy". Vinho, 
mulheres o cartas são 
os fatores que contri
buem para as -encren
cas" do Charley

De Cabedelo a IN D IC A D O R  A L F A B É T IC O
D e lf in o  C O G T A  | Dr. H sru l l l o ü u n d a

Cor, o não poderia deixar 
,1«. • r provocou o «■••la ds Sáprovocando os efeitos ca i
tivtroM os do í|iic f ilamo* ’
unte oi tom nosi i eoliini». Pn,fe s„r «•■• T. >le» O
,i , nulnclo <i r.ei.urni perabirla «1 i 1 , • i •
impetrado polo dr VVam 
br 1 Io AURO 1.) ( o: ta. a fa di» Modi« lua c’ a 1 • • ,i il».i »
vor cie 132 firma, o contia Cirurgia Hcrnl Doen -
u oohriiMi a. parte variavi 1 « is do s<»nh«»ras
indu tn • • profiss u» que - Dfai ! t « i amen
Estado, decoi rente de um 1 » .1 , ( M . . r e .1 1 te
oonv. nio. rol rn para a Pr«» ■ rilldade
i, um a cb tn fapit 1

O dr Juiz dc Direito da -nnriUCrl.' Pdlflcln
l . vara concedeu o man Duarte da í 'voir-«. :
jado Imiinarmcntc. « Andar f  3i»:

A Pr* feitura poieni l»»r. 1T .r:’ r!.. Oiftri irnerd *
tou recurso 8Ur.pen mv»> no d < ; 19 As 19 b
(pie d•? respeito a continiu r da Forv.D a Na cobrança c» depm ; o lii 
biinnl Julgar do mérito

• Residência Hui Borges

DR. H'JMSERTO 
NÔBREGA

Prof.
d- Mo. 
( 1 i 11.1 I
ea d-, 
anbei 
tome ».
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P E Q U E N O S
P E R D I D O S  E

A C H A D O S

A L U G A - S E

Pcdo-se ft pessoa que 
encontrou r.ma tx'Jsi 
matéria plástica, conten
do um óculos do merma 
perdida ro  percurso en- 
t-o o Pftlác do Qovôr 
no e o Colégio Nossa 
Senhora das N ves na 
manha do dia ri dc-* 
a fm m  d er.tr c :: -lo ú 
Rua d.-* Sertão. 337. que 
sí rá bem gratificado

M.UGü ' üma
sa! 1 do trente e um quar
to no prédio 218. à rua 
Dezcmbnrgador Trindade

A tratar à nia 5 de A-
com Carlos Hol-

A N Ú N C I O S
"Vende-se ou 

Troco-se"

pus
me

A lug a-so uma casa na 
Rua ü Maria Pessoa 
transversal a Epitacio Pcs- 

soa com sala única, 2 ter
races. 4 quartos. 2 sanea
mentos. r. trader na Av 12- 
pitacio PcsîcYi 821

Escrito. ; o Csnîrol
JOAQUIM COSTA, fdvo- 

pad-» e vicentino-candidato 
a Deputado Estadual 
Junto a" prédio 467 Av 
Pedro II Residência Par- 
cue Solon de Lucena. 420.

VrXDE-SE uma casa na 
i ru a Flori-» no Peixoto 670. 
» medindo 91 m. 40 de fren- 
! terre-'e proprio.

A tratar na Padaria Pa- 
• rr-.bana telefone 1070.

V E H D E M - S E 
1 0  C A S A S

Vende-se uma vila com 
is, a tratar na rua 
Mmi id \ 43 no Bair

ro dos Expedicionários, ou 
nu av. 13 dc Maio nj 391.

O motivo da venda é o 
proprietário não residir 
ne ta capital

TAQUIGRAFIA-
ESTENOGRAFIA

Método prático de Ta- 
qingrafn. Curso comple
to cm trê-í meses minis
trado por Taquí<^rafa da 
Assembléia. Rua Padre 
Meira n. 111.

CINE SANTO ANT0 N10
HOJE —  M atin ée  às 16 horas -  Sofrée cs 2 0  horas __  HOJE

Am anhã à r.oite cò menta uma Sessão

Simultâneo com o Moderno da Recife Cinemascopa Technicolor 
M etro  G. M ayer orqulhosam enfe apresenta o mais fabuloso 

musical até  hoja produzido

" Ê L E S  E E L A S "
Com M arlon Brando — Jeon Simons — Erank S inatra — V iv ian  

Blaine —  Um film e fei ( o r^.-a o , ,Soçaite,/

Am cnhã na m atina l "P IM O C H IO " e o chort 
_ ____  do Arizona —  Censura livre

4

'Cães Pastores

fe ira  A nkito  -  V io le ta  Ferraz e Â m e 'a  M a ria  "O  FSUÃO
E' N O SS O "

Sexta fe ira  Em V ISTAVISICM  " O  SEGRiDO DO PADRE"

VENDE-SE ou troca-se 
por uma casa na cidade, a 
casa n. 289. na avenida Ne- 
ternos. sala de Jantar, so
la dc copa, cozinha. ba
nheiro c paragem, toda 
rr.oisacada, quintal erande 
r toda murada. Tratar na 
Av. Maior José de Bar- 
ros Moreira. 137.

Arrenda-sc a casa n° lis  
a rua Jacinto Cruz, nesta 
cidade, ótimo lugar para 
Pensão nu Hospedaria, tam
bém faz-se negocio com 
os móveis, tratar com Da. 
Maria dc T.ourdes, NEGÓ
CIO URGENTE.

A T E N Ç Ã O
Côco Anão — Sôco — 

Compra-se qualquer 
quantidade e pelo me
lhor preço na rua Diogo 

Velho, 180.

Casa cm Tambaú

se incorporaram fts 132 re 
feridos e vão como irá
0 comércio todo impe 
trar novas seguranças.

Os Lojistas, pelo seu Sin*
. dlcato, alem do mandado 
I do Segurança vão conforme 
1 not:v publicada em ••O Nor 
\ te", edição d<* ontem, em 
1 uma ação ordinária, tenta

rem rchover o que paga
ram, indivldamente, desde 
1953 do 5 anos a e ta 
parto.

Embora leigos em assun
to dc tanta relcvftnein, ti - 
mos em a nossa folha de 
serviço páginas dc deman
das encarnecidas: dc ;de 
1912 que defendendo o
comércio retalhista, briga 
mos com os Prefeitos des
ta Cidade menos com 
Borla Peregrino c o atual.

Contra o imposto cie li
cença conhecido por Por
tas Abertas, lutamos 17 a- 
nos quando no governo mu
nicipal Oswaldo Trigueiro, 
passou, nesta Capital, a sor 
cobrado '.Lei 47. de 1936) 
como ainda é. Imposto úni
co: Portas Abertas era co- J 
brado, todos os anos, por n

1 lançamentos, e o Imposto 4 
• único, hoje, é cobrado na

abertura do estabelecimen- 
, tn ou da indústria ou do 

comércio — uma única ve/.'
Denois a Assembléia do 

Estado «Lei 321 dc 8.1 
1949) estendeu de Cabedô- 
ln a Cajazeiras o Imposto 
único projeto da iniciativa 

. do Dep Jacob Frantz.
Com esta ligeira explica

rão ao leitor, queremos a- 
penas dizer, com a maior 
sinceridade, que sóbre o 
complexo assunto podemos, 
nor cxneriència. dizer algu- 
r;a coisa quando na Câma
ra so isto fór preciso - 
tivermos dc fazer a nossa 
Justificação de veto.

Até lá iremos ouvindo os 
mestres que. até agora, não 
falaram na imprensa: so 
nor ventura discutirem, pe- 
T.arero e medirem os pros- 
** • s contras da segurança.

A Câmara Municipal, por 
dl veros «rs. vereadores já

Dr. Ivan R. Cazcrra
CLÍNICA CIRTJRnrCA 
OPKRAC-YES I SPKCIA- 
I 17.ADAS DAS Cl*' ' M 
CAS Das 10 as 12 diá 
riamente. exceto no ; r.a- 
liados.
<onsultório: Pr;«ça 1317. 
n 40 I ■ andar. R*u- 
déncla: A v 1 de M < * 
383 João Pessoa Pb

A D V 0  G A D 0

Aqripino Berros 

Praça 1 8 1 7 , 88

a Faculdade
< e Chefe da 
,» renUrolóí»- 
• I

ir nçp ; do r< 
test mus. reto, 

hemorroidas 
ill ... ( lor.o Tv 
i, - I 1533
• 10 cm diante 
,.| i n. 104« 

i-, .o,i paraíba

DR. LAVOISIER 
FÎITOSA

rpoh • M-'r' < Angi'*-
cardlolr. ■ i f ardiopa- 

t;.;i congénitas
F.lef r» r .'■rrllografla - Ra
lo X i H'.dioscop’ • i 
Oscilomef rla ApUea-
r; i<> de «ixlgêriio • erriet« r» 

Metabolismo Basal

Dr.Jsâo Cavalconli
( OPA CW) p VAS09 

( ' INICA i i \

Servi «i r1rt Fhtrnear- 
dioprafi» P" '«»nsultôrio 
c i em donvcllio. Consul 

llflcio Du l
fi c.v ir « Secundo an- 

■ ' • 1 n
r 13 « EU I-

rI *r<‘ Ru Y ranclsco
rfonra. ?13 J 'do l 'r v u  

Paralbo

Cr.r ullor
n° 2 *>
Horário: 
d: ■■ 1 n à " 
Pf I.l.
mirante

o- Palmeiras 
. » qribunal).
9.30 ás 11.30 e 
19 horas.

. • Avenida Aï- 
Bar roso, 1070.

João pessoa - Paraíba

DH. MAURIWO 
DE ALMEIDA

Lei

• > r d i I '''uMade 
'lein « Analista
■ .11 1 S*nf i 1/ ■

d" Ambulatório do 
I AP C

I eh
Prnea

•ne;
1fM7
1753

Abert" d i ,  7 11 e d M
14 as 18 horas 

\>r ;jd'Ve. • H l D P*- 
rj'o I. n 162 - fron m 3

Aluga-se a casa sita à A- 
venida Antonio Lira. n. 900.
em TAMBAÚ. n poucos me- ...... - ................................
tros do mar c dos transpor- ' manifestaram sobre 
tes coletivos. Recém-cons- " ~
truida c de estilo funcional, 
contém: 2 salas. 4 quartos, 
cozinha, despensa, 3 gabi- 

t netes sanitários, guarda- 
1 roupas embutidos, depen

dências para empregados, 
lavanderia caixa dágua, 
garagem, aloendres quintal 
murado, iardiprt etc. EXI
GE-SE FIADOR IDÔNEO 
A tratar à Praça 1817. n. 82

'  '  C I N E  R E X
Hoje — M atin ée  à$ T6 hor^*3 — Soirée cis 19 e 21 hores — Hoje

Cinemascope Technicolor com som Tstereofonico Perspecta
Dire cícnal

Um homem rude, crue! e i r r ^ a z  áveí! —  Liçjeiro r.o punho e 
m ortal ro  revolver! —  M as  t'n h a  uma fraqueza...

V E N D E - S E
O Departamento de Com

pra c Venda dc Imóveis (em 
frente ao Mercado Central) 
Junto ao prédio 4G7. admi- 
r.istra. compra c vende imó
veis. nesta Caoital e no in
terior do Estado.

VENDE-SE urna mercea
ria na Av. Abel da Silva, 
n. 116. no bairro de Cruz 
das Armes

VENDE-SE Um motor 
•*Ar no” e uma máquina 
"maravilha” . Singer ameri
cana

Tratar à Rua Diogo Ve
lho. 127.

’ segurança, como não pode
riam deixar de ser e o Pre- 
hd^ote Gama e Melo. com 
a^írto e zelo. checou mes
mo a convidar o Chefe do 
Pxpcutivo Municipal para 
am mesa redonda estudarem 
os meios - de neutrali
zarem os efeitos do manda- : 
do de segurança.

Apenas dizemos nós que 
para casos de emorecncia, 
medidas de emergência.

E a Prefeitura com a sua 
«quipe tríbutante deve sa
ber o remédio para curar 
o mal'

— Do que se observa em
bora que a luta da panela 
^e barro com a panela de 
ferro seja precária sempre 
para a panela de barro — 
e praça está e mefervecên- 
cia empolgada de armas en
gatilhadas e disposta a luta 
contra a cobranea da parte 
variável da indústria e pro
fissão.

n Juiz oue conseeeu 
o mandado de segurança a 
requerimento da Prefeitu
ra. r^eopsid^rou o despa
cho liminar” , cm data do 
ontem

A D V O G A D O
Ernani Dciptisfa 

Parque Solon da 

Lucent!, 5 1 0

A T E N Ç Ã O

Lava-se e engoma-se
roupa cie homem. Perfei
ção e bom acabamento. 

Tratar à rua da Sau
dade, 299 Roggers.

Clínica cb Olhos, i 1 
Ouvidos, Nariz e 

Carnanfa
DR. MANUEL PAIVA 

SOBRINHO
Professor da Faculdade 
de Medicina Ex-assis- 
torHe do Prof FIAT'L DE 
SANSON Rio de Ja
neiro Chefe da Clini
ca de Ouvidos, Nariz, e 
Garganta do Hospital 

Santa Izabcl 
Consultas das 10 c meia 
âs 12 e das 15 em diante 
Residência: Avenida Ta
ba jaras. 535 - Fone 1636 
Consultório: Rua Duque 
d.e Caxias. 343 —- 1 And 

— Fane: 1G8C
n '

João Pessoa — Paraíba

Prof. Antor.io Dies 
dos Santcs

Clínica Médica -  C.-r- 
diclogia — r.’' troeardic*- 
eraíia Curso d* Especia- 
liza .ão r .• r ‘ idos Uni
dos da América.

Horário das 16 às 13 
heras.

Consultório- Pra^a J317
— n. 53 -  Tel ’ 292 Re
sidência: *r.a Odon fee- 
zerra. 34 — Tel. 12»

DR. ROBERTO 
GRANVILLE

d  ÍNICA DE OLHOS — 
OUVIDOS NARIZ E

o a b c a n t a

Consultas: 10 às 12 e 15 
ás 18 horas

Consultório: Rua Miguel 
Couto n 91 - Fone: 1158

F O I O  P I N T U R A
A MAIOR ORGANIZAÇÃO'FOTOGRÁFICA DA PARAÍ BA

M A IO R  SORTIMENTO MELHORES P R E Ç O S

PAPE’IS
FILMES
CHAPAS
MA’QUINAS
a m p ia d o r e s
d r o g a s
m o l d u r a s
á l b u n s

/'ÉíT>ecialistas cm serviço para_ amador 
Revelações, cópias, ampliações 

Fotografias de Studio e reportagem em geral 
Ofertas e s p e c i a i s para profissionais e 

revendedores 
etc.

F.ua Duquo de Caxias, 555 João Pess n —

C I N  F P L A Z A
HOJS —  Às 16 -  1 8 ,3 0  e 2 0 ,3 0  horas —  HOJE

A História de três irmãos insepa-áveis e quo pela mald cència 
e pelo ciume se tornaram  • inimiqos violentos...

» n  n"A R M A  PABA PM C0VÀR5E
Com Jeffrey Hunter — Janice Rule —  Fret’ M ac M urray  

Em TECHNICOLOR —  I inimiqos violentes...

"H O N RA A  UM H 0  M E M M A U "
Corn James Ca-^-iey — Irene Pana.-. — Stephen M ac N ally  —  

Im próprio a té  14 anos

A m anhã r c  n o *:n a l ú ltim a e v iL: r o de "P IN O C H IO " e ma>s o 
film e  "D IA /,’.ANTE DTVUNC! ' O O P "  e c  série A Deusa de Joba

Segunda ' —  "O REI DAS FRONTEIRAS"

T erra  fe ira  —  "O  RIO V E R M E IH O "

Q u a rta  fe ira  —  " T  R O P I C A N A "

FBPE'IA —  Hole cs 19 30 hs. »o Tcîclto de Panc'-O Vi'a" 

» - _ 7,30 hs. "A I'M  PASS0 DA MORTE"

METRO'POIE —  Heje C 19,30 horo, "0U 20 MALDITO" 

TORRE —  Hi|i« cs 19 30 here;. "  RUM0 A0 PAOHCO "

S. PFDPO —  Hoie 1 9 ,3 0  1rs. 'A  RUA OA FSPERANÇA "

DATILOGRAFIA
Aceita-sc qualquer servi

ço dc datilografia. Rua Ro
drigue«; de Aquino, 139.

ENSINA-SE material n- 
vulsas aos cursos Primário 
e Oinasial — Tratar a rua 
8antf» Elias n 27.

CASA A VENDA

Vcndc-sc uma casa de 8 
rr.êscs dc construída, com 
3 quartos. 2 salas, uma m- 
zínha. um terraço c um Jar
dim situada r.a rua Capi
tão J .êo Paredes. 63 cm
Ha < ; <. Preço C r S .............
100.000.00.

VENDE-SE
P< r mnt.vo de mudança 

para o • d J" Pais. vende re 
» b<m afrevuezad i D ROGA- 
nr A SÃO JOROF. situada 
A Av Vasen «la Osma n 
469 nn bairro de Jaguar.be 
nesta Capital, com a arma
ção em otimo estado de 
eorservaefin Aos mtere^a- 
• los tra»ar na mesma em

K’e^odo pariido de 
cnistia a Peron

RTIRNOS AIRE*4 30 (UP>
-to -cu hot«», o pedido dc ao’ -̂ 
T T 'lli Hnrto»- \V'Tlir • r >\ d<« 

••o do fx Pividen*'» Junn Pe-
-o»; ri't i ,>) (J.v poto pro-ô «ms 
ai îr.buídos entre os diversos 
TrUvnnals

N fi '1 raso. Parân e acusado 
'e trnU :.<t. de ac«\rdo r.t*»i o 
‘ rtltro 2:* da C.tnaiiiulçft • O 
mesmo Juiz sctene.lou que o 
•'rore««’o pr->»l n<''r\ n'-»!-,'» o 
'le  psroclne&o llu  'i « JA « xpí 
rou e. n-'slm absolveu 

o  nd'- ' - do d»» P< ron. ? - 
Vc»i»up Mavoral f-uinv i">.- 
dji * »me»’* • O J i> » r.■"< -r'.-vi «, 

nor B««o-inrfio lllelfl 
«x-muv*lm <’o JExterior sr An 

,1 Bnnrnhl n e- Ke.»r »
• nrlo JofA £snp'0 e n F Im,i,‘ 1o 
VuleUch tamb« n • . u tbm 
do Oovérno

Graça alcançada

A n o  M ' * 9 U r q u i io  a :’,<«3" 
cieço »o Coráça-» de Je 
su* duas graço alcançt 
das com premes;- !e pu 

\ blicaçáo.

Am anhã na matinc^ às 9 ,3 0  horas —  Ú ltim a  
série "Super-H om em  e a Po';: ía  S etrc tn" —  "O  Cctjo d^5 

M ontanhas" e um SHORT impróprio cté  10 anos

Terça fe ira  —  "O  G A V IÃ O  DO DESERTO"

Com Yvonne Do C ario  —  TECHNICOLOR

Q uinta fe ira  a p artir das 9 ,3 0  h v  "E ' D E  C H U Á "

F r - A  S I t
HOJE —  M atinée  àc 16 hs. — Soirée às 2 0  horas —  HOJ-

" S E R E N A T A "
Com M ario  Lanza —  Joan Fontaine 

Em WARNERCCLOR — ■ Im o rip r'o  até  10 anos

R  A S T Ó R I  A
HOJE —  Soirée às 2 0 ,0 0  Horas —  HOJE

"  0  Semc<idor d» Felicidades"
Com Liberace —  Censura Livre



A UNIÃO —  Sóbctclo, 31 de Mciio de 1 / 33

afã T  IS e  C*a  e v o *y Ç ã©  e  t ía  s i t u a ç ã o  
R  a  ^ r e a ç ã o  d e  A d u l t o s  n o

r ‘a s ^> s e r á  fe s t a  p e lo  C o n g r e s s o
: I

quo

rni 1 !' el° Ao roo 
, V  l#s™° « » r e  os : to, 
•.t«o < I A„.

■ n  I o  ’  ! p5* J"  "  '  t in
SO Nm „MV,; , , ! 1 ' ,r>ero.-
A rito . ; , 1J iï  'K';m ,r
t« r< sso (;, ,s ' . '» ui
V  ri-\s c j t * ‘ ,M> o f ’ ri u < re? 7 , "1 0-' i i kuI".
r v  (, 1 ,o b »*m *S relo
ó '1 I'TIi ik  ' 7 pi'p*"rpc*°s so 

artmi-

•' Mil 1 1 r

>irRani?:v
o li ’ilo
noaçÃ

pit*

sis: 
]«i -

* Mïrovatîo

«‘»ificad.
Mini.

i-'O'iutnoo irv 
»m n re a 
' terrario

V . »hi 
A luni 0 »

uu D 1 ■
u tam on to  o

1 ant- 
». -1
'•dun

IsdllCHÇÀO
” il' 1 no !.. • •»

i A d u i t o s , ,
hl, r  - . ' .M r ,  .....  ..
, As-'notos Knnais 3 A 
li.u c.a cf-o  dr> A du ltos «
• P roblem ».; dp o r

’ i\r. o r  A d m in is tra c i
«'S r - '»»as. Mr1

W Ü S T ’ ™ »' U,0n' :' - ’ uc

Ourro «erslo .»
• n*:r «sslstas

ic’ V ^ f T  'ä ;v
Ci r.ssistas os m cm hrpg Oa 
1 O rg an.rn.lo vA . os

Setenta Escolas Primárias 
f i g e r a s  Terão M a n d a s

E s f ô : ç o  d o  S e rv

t'ri
S*rv

P- \ . So.». 
T-Tm  term .

M r n  M °  d e  P r° 1 e c à o  c o s  In d io s  
P a r a  e d u c a r  e s  s s lv ic u la s

['»■> N v :,i
d o  a ju sto f * * tribus 0 quais os pro-

C a m in h a  "'N .cionS I u -  - -  »»r^ados den-
Merenda Er* "

fV .o  r í r Pr°te cfto  ans <t o s  fo i f irm a d o  
P'»mo lern- 30 visando dar 
n „  cíco-os o Mtabrtccixèn. 
J n d . i - n V ? ^ cSlu' sWt''i dc 
t »rio* I ' ' Z*1' 8 n°ve Inspe- 
j.., m f ’^cionanaento ein interowo d - j  s-m.-ulas 
„  r '^ »  f.°‘ a primeira sole- 
plf ;de festajando o ~p„ 

<’' d comemorando 
t " »  í -w í p s  fest'vidad- 
a 5 110 selv'ci-.las, c,ue csQ - 
m al'"calados 110 8no 
v ’ m  curso nas sentent» 
* 7  ‘ Ma.nt i.'Ã em Postos 
tud ' o Prasil.

Pm 1 r. formações prest a -
d a s ar* superintendente da
Merenda I-lscolar. quando 
u' '  mten.» -u-ntos. o serta- 
nista Orlando Yilasboas 
one está pacificando kaúm.e- 
ras tnbus no Alto Xir.eú 
decorou que t »dos os sel- 
vicolas em idade escolar j? 
1 ■ 1 • ' o« untados em
raatéria de uso do Icitr ten- 
do *.do ;n.cis.-mente. dutcil

ro os que comem, a fim do 
lue os mesmos nossa ser 
»S.udadns quanto * e .  teor 
,'*u 1 rnen ouïras pau.cu- 
l«rtdacics O ajuste deve
ra entrer cm execução ne 
- n o r  espaça de tempo pos-

T e m ú r io  c o e r e n t e  c o m  a  r e a l 'd c d e  b r a s i le ir a  
— O u e m  'o r c io  e s  c o n n r e s s is ta s  — A  d ir e ç ã o  

d o  c o n c la v e  c  a s  s e s s õ e s  p le n á r ia s

de I r
pi Ohl «

iKti^dos polo? 
ii'l, «sluduto 
um <telcHa>tu

m as educac
"i< ■M I*

■nais, c 
1 rai U or ‘ 
Aiitai'tpua ?sent »nies do 

Nsxrmbh I,. ; , . . . . »I
( .mim Municipal'; 

o  miArio <ii» rrprosonla 
rdotrtdo pci.» ' a tis- 

sao OrR.mir,adora na cla- 
hornt.ati tt" Hf.imento, oo- 
Jctiva permstir ijur us p>.» 
blenms da educaçAo cons
tantes dt» teinúno sejam 
amplamcnip (Incutt«ios o u 
tÃ,i ',r 's p estudiosos. 
Direção <lo Con press')

A Direção do li Congres- 
so serã oxeroida por uma 
Mesa Diretora, com a so- 
Ruinto constituição- um 
ries-vicntc. lo , 2o. 3o. 4o 
V iCc-Pt. sidentes e lo , 2o 
e 2 » accíctãrioa

o  conclave realizará uma 
sessão preparatória, para o 
drba‘ e do rt litorio da Com is- 
s;.o t)r*anizadora. eleição 
d» Mesa Diretora c apro
vação tios nomes indica

dos rara as Comissõrs do 
Fstutío. uma scssfto solene 
do instalação, uma de cn- | 
eerramento c tantas plena- 
rins quantas forem necessárias

Co,r» o objetivo cie dar

pl."
for»»

aara 
lhos c

11 ’.pl/.açKO ao Con- 
I Ci)

<»i-.i ,’ i tiora que <»
palavra usa

■ regulara de tor 
une "s rchuoVi"» 

.ms... i . de KslUdos 
m t , i’ ■ lent s o or. eon 
; t m aérai cîispo- 
• tempo : efieicvlc 

mor« m sens traba- 
uiniôcs.

T,n • ie ï do P rn ildem e 
d a  D e iitib llca

ve.
Drulo o Vèlor do e.aicla- 

que reunirá professo-
lucadoreí brasilei

ro: . a ( omissão (>n»anizs- \' 
doru convidara, oticlatmen- 
t'- o Presidente da Hepú 
hliea para ouc «» mesmo 
" ' -• o 11 Congresso Na- 
eioi'cl de Educação de A- 
‘hiMo;-.. d a 0 de lulho i»rô 
v»mo. na sede da Assoeia- 

n Brasileira dc Impren-

Seminérlos RoRlonaN

De Casa em Casa a Campanha 
Contra a Bouba

Snc’e.-nia facilm aníe transmissível —  T rata
mento moderne é  seguro o simples

' A^ãncia Nacional) ! znr- 
1 1 "»/ceando deformações 

uns pessoas que ataca, pois 
facilmente transmissível 

o.eiud cando a nele e os os
sos. a bouba õ um dos ma- 
.es endêmicos no meio rural 
ouc mais vem sendo com
batido pelo Ministério de 
Saádp. etraves das equipes

aceitado, r -is  hoje fa- ! médicos-sanitárias do De
rem ate f;la. pois se acostu- Parte.mento Nacional de En- 
naram e sentem falta, dai I d^óiias Rurais, que operam 
a razão do d-retor do Servi- ? em todo o nais.. a base ri
co haver entabolado as ne
gocie cões. agora coroadas 
dc êxito com a assinatura 
do a5 liste

O Serviço de Proteção aos 
fndio. cie acc-rda com a do- 
cumcrtaão. ficará encarre
gado do transporte dos pro
dutos que constituem a ba
se da merenda escolar -lei
te cm po e farinhas vita
minadas». bem como dc téc
nicos da Campanha para e 
realizarão de alguns inqué
ritos sôbre os hábitos ali
mentares vigentes em diver-

.iiiidades voltantes: tendo 
como programa a distribui- 
rn de modicamentos e a di
vulgação do conceitos de 
educação e sanitaria.

Dos trabalhos realizados 
tj ano passado, o Ministé- 
rio da Saúde informa que 
foram encontrados enfer- 
fmos deste mal cm 500 
murwcipins de quinze unida
des da Federação. Daí, o 
’nterésse do DNERU em in- 
tensificar o combate a esta 
endemia, o que vem sentie 
praticado através da Utili-

A  ÍNDIA E 0  PAQUISTÃO

de onicilinn, em una
?íSP5r,,-a inpdit"- pois 'o t aba b » entregue aos médi- 
COS o ro rrncurar dc casa 

casa os doentes o apli- 
ear-lbes o mc/fican#enfo a 
deouado Tal tipo c> trata- 
nento vem oferecendo oç 

melhores resnUados nois r 
c>i- * M in sendo obtida em 
larpa escala

NOVA DELI M a i o  
fISI) — O Sr. Backshi 
Ghul m Mohammed, em 
decfaracões prestadas nn 
Hyderabad reiterou a de
cisão dos musulmar. s de 
permanecerem na sua po* 
tria — a índia — e não 
sob ' domínio do Paquis
tão. Esta decisão é defini- 
ni.ha e irrevogável dis
se o Sr. Moh. mmed.

Após a apreciação do 
relitório do Sr. Graham 
— observador da ONU 
checa-se à conclusão que 
Kashmir faz part^ inte
grante cio terri Ó‘ ít In
diano. não cabendo ne
nhum diredo ao Paquis
tão A q : 51 áo de Kashmir 
é u»r> ouestão da caratcr 
nac’onal, mas é uma ques- i 
tão ba tante simples quan- j 
i , eri n e conteú
do. A s^r proclamada , 
a >nd' nendêocia da índia 
em 1947. 000 estadas que • 
então cumpanh m a ín
dio. iverom que optar, em 
qual dos dois lados — Pa 
q islão ou índia — de- 
\ m integrar-se. A pro- i 
víncia de Kashmir na I 
quela oc ' o -, estava para i 
decidir-se quanto a fi- 
xaçáo d eu status. ouan- 
do o Paquistão invadiu a- i 
quele t?rritório. massa- j 
crando e destruindo os 
oróprms musulm nos. En- 
tão Kaxhriir »•'eloti para , 
a Ind.a » fim d-.' obter a | 
juda, e cxnulsar o inva- i 
for, o que foi feito d en -; 
tro deu m curto penod 
de «empo. Então houve ? 
demarcacào provisória da 
linha do “ cessa fogo” . O

problema da in‘.egração da j 
Privíncia de Kuhmir à 
União Indiana foi poste
riormente resolvido com 
a assinatura de integração 
do território, o que foi 
feito d? acôrdo com a lei 
e a e nstituição. alias a 
mesma lei aue integrou os 
outros estados, alguns à 
índia e -Iguns ao Paquis 
tão. Finalmente a ques
tão foi levada ao Conse
lho de Segurança, que in- 
fclizmen e não deu uma 
s luçâo justa. Vé-se pe- 
los exemplos recentes da 
Cerra. Indochina, c Pa- 
lestina. ou° o conselho a- 
cima referido, se decide 
sempre pel Divisão do 
território, a f»m d» con- 
♦ er)'ar ambas as partes.

Na cucstão. porém, dc 
Kashmir rão há partes a

CADASTRO: 1.3 MILHÕES 
DE rRF/DlOS

No trabalho realizado pe- 
’o Ministério da Saúde, e 
través do DNERU. a partir 
do segundo semestre do . 
1956. há dados que expres
sam. com segurança, o inte- 
rCss'' cio atual govêrno em 
erradicer êste mal que in
felicita a tantos, no menor 
*»span de tem no nossívc) 
No cadastro eue está em 
andamento. 500 mil pessoas 
forcam arroladas como' re
cebendo um tratamento efe- 
tivn: 12C0 000 habitaões fo
ram reeistradas e 6.5 mi- 
»I'öps de pessoas examina
das.

Tais numeros parecem 
vultesos se se afirmar que 
nos últimos 12 anos. aoena?

. n0 mil enfermos haviam si
lo  assistidos cm todo o ter
ritório nacional. Se fõram 
cnnioHoc, ps convivente? 
d s pessos tratadas, nestcf 
úb nos dezoito mêscs. c 
vo’ rpp  das pessoas assisti
d a  f i multiplicada de 1F 
v í s. o ouc rtesta o nive1 
d "  camprnhas e’ aborada1 
pelo ' "n -.tér o da Saúde 
no *ert:rio de e.tinnir, a? 
-rr‘ oue lhe foram, entre- 
zvr ; M-i,-* Tr^sidente Juscc- 
bno Kubitschek

ciutro aspecto positivo, na 
v • , r o do «“• •• r 
iã • os S nlnári >s 1

que vêm sendo rcali- 
Estados. para o 

’'»vnntamcrto de dados ob- 
ietivos e atualizados sóbre 
o educncão de adultos e 
seus problemas, e também 
para a preparação de do
cumentos do trabalho oue 
» rvQ.ni de base aos estudos 
e ás recomendações rio con- 
clpve dc julho. Parana, 
Pernambuco e São Paulo 

Já encerraram seus Semi
nários. tendo suas Comis
sões analisado e cstudaao 
aspectos importantes da c- 
diwacõo.

0»jtros Seminários estão 
em fase de organização. 
Hes«s-cndo-se. entre ou
tros. o do Rio Grande do 
Sul. Santa Catarina, Ceará. 
Alagoas. Pará Minas Ge
rais e Piaul.

«•’ imrronamento da \ 
Secretaria

A Secretaria está funcio
nando no Distrito Federal, 
h Av. Almirante Barroso, 
nn. sala 717. sob a orienta
ção do orof. Armando Hil- 
■'ebrando. (

oazig'»' 
sim fa

u content: 
• justiça

O b ’ c ta su.-iriiciino
HTO, 30 (Asapress) — 

Soube-se nos meios na- 
v is que c ta *endo es- 
perado para ho»e o cornu* 
nicado da Marinha do 
Gin rrn sobre o bi«'*o sub* 
monno qur». desda se- 
gunda-fo;ra ultirna. 
mn'ttendo o publico 
sileifo cm suapensc.

vom
bra*

S O N H O
H. CCSTA

I v»u a - M r  n "tx-ço no t/u m o. 
r » »mantur» doa n-.»us dl». 
fom o cue eil Mi outrora 
I ii:íA.noia perdida

,0 oS l(>us dédis ftentfr! m mens

r  • «poria que ao despertar 
A T.-nreiua da vida me envolva 
v r j |i , ̂  forçado a chora r

No »e u  pranto haverá «n a  lagrima 
Q.. será a saudade
D ». ! » -V em qoe descansei no tru roto

Bois« Oficial ds 
Valores da Paraíba

(Filiada ao Conselho In
ter mericano d? Comércio 
e Produção)

Resultados dos Leilões 
nos. 1127 a 1129 Realizados 
em 30 5 1958

Ns. Distrs. 58! 116'118 
UsS Iugoslávia — Pron

to
Geral 5.000 — 5.000 
UsS Espanha — Prcn‘o 
Geral 9.000 — 9.000 
UsS Janão- — Pront ■> 
Geral 9.000 — 9.000 
U«$ Noru«rm — Pronto 
Geral 8.000 — 8.000 
UsS Turouia — Pronto 
Geral 3.000 — 3.0C0 

Fertilizantes 
UrS Chila — Pronto 
F^rncinl 2 000 — 2.000
LS3 Isr cl — Pronto. 
Faoecfnl 1.000 — 1.000 
U 6 A.C.L. — Pronto 
F«necial 3.000 — 3.000 —

^ 0 0  35i05 Cr$ .........
105 050 00

U.S Americano — 120 
Dias

Fspecial 3 000 — 3.000 
32 50 — 32.50 — CrS .
97.500.00.

Inseticidas
ILS A.C.L. — Pr nlo 
Especial 1.000 — 1 000

— 32.50 — 32.50 — CrS..
32.500.00.

UsS Americano — 120 
Dins

Especial 2 000 - 2.000
-  32 50 — 32.50 — CrS.. 
3.000 00.
Total CrS 300.050.00 
Secretaria da Bolsa O- 

ív  nl d - V ! at ; da V 
i i 1 cm 30 d .» M." i cl? 
1953.
í

E5U) ELOY E 
RIVALDO DUTRA

A D V O G A D O S  
Praça Aristides 

Lobo -  30  I o. 
andar

LIVRE POR UM MOMEN- 
revólveres contra Jos^ph li
do Estado, no monmnto em qi;- 
do fii!*:tiv(i, Robert Mirul i| 
também. A Policia havia cctc u 
nema anônimo. (Telefoto UP»

' to:lo d '/ i ; j  RCU9
' < '• « cla Prwà,
• - ‘ C i n ( ) ;U/l-

" n ' ão. foi cap*ur d : 
i-'f.ri/'dt, um tclefo-

Máquinas rodoviárias para 
os municípios ale interior
Ts-citcu d o  a s s u n t o , n o  P c iíá tlo  da -; L a ra n io ira s , o  P r e s id e n te  dc,- 
A s s o c ia c a o  B r o s .le ir a  d e s  M u n ic íp io s  —  P r e s id e n te  J. IC. a f ir m o u  

S9u n r e p ó s i t o  d o  a te n t lo r  à s  r e iv in d ic a ç õ e s  d a s  c o m u n i
d a d e s  b r a s i le i r a s

RIO, V.» i Asapress i -  In-
• uma-sé que esteve no Pa- 
acio das Laranjeiras, a fim 
1o tratar da aquisiçfto de 
máquinas rodoviárias para 
xs municípios c>o interior 
lo pais. o sr. Cel?o Azevedo, 
presidente dn Associação1 
Brasileira de Municípios e 
*refp’ to de Belo Horizonte 
•’alando à report .gem. o ?r 
Celso Azevedo afirmou que. 
no encontro com o sr. Jur- , 
ceiino Kttbltsektóc, a onD- 
dacle que dirige esta cum 
prindo com as finalidade« 
que inspiraram rua criacüo
• justificam sua existência, 
estando alenta ao desenvol
vimento das reivindicações 
cios municípios brasileiros 
Adiantou que o Pres’dentc 
atendeu a éle c o prefeito 
de Curitiba duas vezes, mos 
trando-se disposto a fazei 
cumprir o decreto que nssi-, 
nou. há tempos, no que re f 
saltará no atendimento d r , 
todos os municípios regu
larmente inscritos. O sr Jus. 
celino Kubitschek. afirmou, 
por outro lado. que c seu 
propósito atender as legiti
mas reivindicações de gra? 
de parle dos administrado 
res des comunidades bra
sileiras, pois é um aliado da 
causa municipalise a.

Entrega dc rotas 
rodoviár:"<!

RIO. 2* (Asapress) — 
Conforme noticiamos, foi 
aprovado, ontem, o projeto 
de lei da Câmara dos De 
pulados que dispõe sõbrc a 
entrega de cotas rodoviá-

as ns aos
o-os r i. i i  L..todos nn o ir*  
r-r^r'^to ?• tributação d 
'u c : if  cantos e e ..T. n -t ív e i 
lio iddos, d °  a côrd o  com  t 
Ito r02. d" 13 ri • Julho ^

■'■I - s o. na et
RIO.

sr. Aloisio Faria. 
super- ' er .’«mV c

dir-lor. 
r  mea

nas Oft-do Invoura rie 
r û ;S. arf'S de vi

r.rtn-to ; i'n d j ;  |nf -- 
'» fii A r'-no-tno-e-i eiie'ma’s 
uma et°na rio utoro ci-> jv . 
' Ons'o r' ^ue1» estaheleci- 
nAr 'o  ri *- crédito, será a - 
lu d-, c o inauguração 
'to -c . e-critopo em Nova 
lo re ’ • no j-roxir..) dia ic 
de Junho.

P A G A r S E  B E M
Aluga-se casn em Tanibaú. n edlante contrato de 2 

r.nos. pagamento com a garartia de desconto em fõlhn. 
desde q.ie seja de frente para o mar. total oa parcialmen
te fomda. a uma distância aproxlmaaa de 200 metros dos 
transp v s c »letivos, com 4 quartos Internos, no mínimo. 
C - .táric»". zaraf.'. dependências de empregados e caixa 
dtogua s-nida por bomba elétrica. Prefere se casa terrea.

Informações para n Rua Professor José Coélho 78. 
a'rás da Igreja do Carmo, ou pela manhã pelo telefone 
JGD e ã íor-le pelos de rr. 1380 o i 1330.

J A S l t t l ï * :  f s p z n o s  BEÜM ííüín-ípío

R o d o v i a s
RIO. Maio (Agencia Na

cional) — Com especial in
teresse está empenhado o 
atual govôrno na constru
ção dc novas rodovias c no 
melhoramento de outras jú 
existentes, que crrccian de 
melhor trat » i ósr cfôrço 
governamental visa dar aos 
centros de produção aue- 
quada rode de transport' 
odovtorlo, para que as

sim t e n h a  m escoa
mento rápido c e r t o s  
generos porectveis. Sem 
'mh r̂i>o da jpi’)ortáncia do 
transporto marítimo «' a- 
t rroviáno. o tv»:-' ’ • cie  
e:n nosso pafs. o transporte 
rodovário tem u:n rd . .o cx- j 
iraordmárlo, »». is tende  ̂
melhor u dftoruiinad *s cen- j 
trus dc produção u-.ri- i, ( 
como Parará M >• • • ' - »
Goiás e Estado do Rio, a- 
iem de São Pedo, qu»' -’ .io 
muito de sua *»• > «’• |
r • o consumi» ria Cap.*. 1 da 
Hepub. ca

l . i v* estorço iv v r.v v.vi- j 
do pelo atual im-v » >o n i 
que se refe»*e ao »  
-odoviário K prova 
lemos na: ’ fir \ i • 
das na Monsa/.em no ■ I » 
•Ur Executivo acaba de en
viar no Parlame'uo i • 
pós afirmar que a reorg .m- 
'nç.'o das nossa • estradas 

de ferro já foi miei. o i pelo 
Rêd FerroviftE.i ir. u» i. i 
President * da R. ,-úduc.
’ i l .1 .■ :

r d \t v
-foram pjiumentari.os ;-u: j 
quilômetros dc t:l:a.i»is ... 
rodager.i rni P57 e cons
truídos ou reconstruídos 
mais 2.017 i,i c*

Enfrenta. <• governo \
com decis io e . . ■ v

m dos ru > st' a- p* ble- 1 
mas nacionais, qual seja n j 
dos transpn'i u j. , . . 
ode deju ntie a segurai ;» 
d<* um ránido ab i .1 -e m< -- 
to do tódas as populações 
brasileiras, tanto as nos 
grandes centros, como •»

RIO. MVo fPelo Aereo» - 
Seis municípios mineiros 
têm uma área superior r 
ló Ono km2. entre 6!es o rie 
Tnroijtoia. ouc em extensão 
'16P98 l'm°i somonto fica a- 
h-Jxo de Unci <13.815 km:: 
No Censo de 1050, a d w .i-»- 
••rio laru-rense alcançava 
W.ISft habitantes, 'em 
matorto (80^1) distribuidor 
nelo Imenso quadro rira! 
Era de swnotar a fert • p--. 
dominâncto numérica do sr - 
-n r-mlnlno. que compv.nhs 
^2.20to da poputoeio. verifi
cando-se na neasiSo um r~- 
•rertente do 2 248 mulheres 
Atuatomríe. os ef»'tivos dc- 
mográflcns de Januârla.
• -.limados em 53 0̂ 0 habi

tantes.
A lavoura de município e 

nastante diversificaria, rm- 
•nora nenhuma cultura a- 
nranja uma área de gran
des dimensões Cm i =■
•-ofironne dtocrim'’»a rpeon-
re monografia d > IRCE. r 
-« vlor r’ ’'  \1 da Drortuao a- 
*t’o ’ i r ». do 52 milhões de 
cru * erros tecido cebid) 
orine-nals ntrcelas ao atgo- 
dáo (13 irulhõ^s de > ’
-e nrr 7 <86 milhões)
mamo’) a («.1 mflbõ» '
•—■>nd;i• • v i s r*)»ihiVu f, .. 

ithões)

Ihres n i setor *êy»i\ 9 m - 
lhões no de pcnd-itos al : - 
^eo^arrs e g milhões no cf? 
bebidas. Nn rrmsnv» am  r 
fàro c »Baer . ■<■'■> ns n|gtp^  
exoressava-se por 130 mi
lhões rie enzeiros Divulga- 1 grande
çor -. de IBGE

UMA REVELAÇÃO
ARTÍSTICA

A. César de Oliveira

PtCUI. Mai*» 0<í r*™*
»ore-, artístic a de certes 

» r  ••< ■'<’ 1 1
O aolhant--  a certas 

rvores destinadas a óar 
rutos, cnuunntn outras es- 
éreis, nada produzem n*i 

vida
Longe rio bosques 1 torá 

eo dos parou' ■ f'or'“ .
‘ ais. das várze '  farteis, 
em adubos nem toatos. ^cra 
>r i ão nem cjunhos, os
as árvor'-. r.nr*em. cre
em vivem, fíore-.eem e 

frutificam
* m. cevtis criaturas 

portadoras dc ir.tehgérc-.us 
raras, cdaptada; n qualqu v

tvderiç ou ide a arto tic.i 
,u intclrctual. mesmo lon 
c dos centros civilizados,

icm conhecer '••»légio* hf- »
faculdades, vrn^^m m  "1 
iu. como tocarias da d.vi- 

d ade
0  génio 6 uma cond»ea »

do espirito e jâ vem ovoud-
1 do ao nascer
y Ko afagado r:r*cio pai^’ - 

hano P-e i nasceu
Mar » ri i Carmo Costa f - 
ba ’o agricultor e er.a- 
lor Mias Ernesto ds Costa, 
proprietário d 1 tãzenda 
■ ' : . r/ ' y ‘ r i.
i f s - s  fenómenos impres-

aar.tes ria natureza da
divosa.

Sem escolas d* Bela' Ar 
es nu curso* espçcalíZa- 
1 sem 1er convivido na: 
'rand'— c.dad- s, capazes de 
he oferecer r'cursos sufi

cientes para o de envolvi-
.•.'.*> » j - .
rriartora, atna e cultiva a 
!i na arte ri' Pedro Air>- 
ico. Já sendo possuidora de 

um nome reape.tàvel. Es- 
nntânea c er»r<ssiva c'rao 
> a-^a ri' r ;;tc que a n -  
(ui'za faz jorrar entre cus- 
calhos e pedras, eia é bera 
» milagre ri? grrn 

cia precoce
Instrumento too -imok-t 

•too.’ h’do por D«’ ’ M r a 
Î > Carmo C st a eon-egiur. 
:om tão pouco, impress < 
nar a todos. trabalhando 
para os lares ticos r para 
ts igrejas, derramando to
da a luz da sua alma era 
.-ada quadro, num primor 
de perfeicãto

Em -Mata Iluminada", há 
vida. expressão. s.lêaci ■. 
surprêsa, clanrtade lunar, 
real beleza da mata. rur» 
conjunto de luzes e som 
oras. cores e tonalidade» 
fortes.

Junto ao tronco da gran 
de árvore, na clareira ria 
mata, adormeceram cac - 
dores. Veados ealhe*ros *» 
•utras caças menores. se 
•proximam. Unda idéia se 

estampa r»o quadro: pa^a- 
'.tem empolgante. retratos 
• lo vivo. que r°velam v e 
lhas c expressivas í..icn>- 
mi?s de antigos caçador* $, 
-p  carrai.is v.i-
1 s. bo rnais, ca ch ira b c s « 
utros aDCtrechos reg io n ais
Em -Caçadores“, apare

cem cies perdigueiros que 
•Tumciam. em posições de 

atenção, a existén-
I (Concle na 7 a pa? »

.1,* acue
fio?« ? nv'hô«« I 

Uh des) t'i*

disso

25 430 '•w'ov r 
I v «  « '.a 000 k*
’ "> 2f.o ton (Und 
eneficiarrento 
e o f .hri? » <

n-rtlcularment 

n cip e 's Ma

76 rr* j

1

mente 
f i f(

E scre v e  G e r m a n a  VIDAL

A  ILUSÃO DA BELEZA
r^rTF^ — Houve no Clube Náutico, no dia 17 p p . 

una tosta r r.» ap~»fe- •*?.çko das -Aá-saes“ pemam&ti^uMs 
que d iiarão cm dias prox mos. afim de tt- escolhida aqn«- 
la M''-nitrira .» -Lr:;.» do Norto" no Hotel QuiUncjr.a
ao R o de .1 ro E camentavemos apôs. a sedução da t>e- 

a ‘ ’ bor rc‘.a n.a vida atual Lembrárccmcs aq-.---
las -3  que i.:a; „..idas do colCjr.o. possa, d oras de mil 

• o  c - rj; > -u Mdávei c de um orpo um rt-to o**m 
feít' » :'.'jm»av:un-se tão repontlnamente em criaftrt-
>'1 ' . >a-t c ccn.pte.tan-.ente sem personalidade t  >c »
d” '- ' 1 lo estão no Club̂  C desfHir assim, com o *n-
' ' ' '  cem os estudad s. com 0 riso estua*<10.

' “ ‘c ■- '• ia í.o do cabelo e a pintura do ros
to. t< ' 1 r c .y:> » .unente impecável As - b Js s k '  ao
n 'O .1 > ,rim • as Mas. geriam muito mais bonitas.

. a sua tspoiuaoeiâsaie esta pre«o?isv - 
- • c< Dev - nos do>o.\ Me oue

‘ <" vi . 'da a nenhum preço e apenas se o «ci-
*<" -  “ ' ' ' co: rjbdo u aperrrtç-mdo e coasn

d I h m  quaaon ae
r ' e \ ’ r- -.»r seouer um alfineto desper:c*o;af)

’ ’  ’ o r - '• < " em tudo ç oue a beiexa se tome
> ra n „0 desí.1 vá» X 

*' • 1 •»•atam d - ma&bá Ê para ela. que vi-
oonam e e ao aeia . qae 

< -a inrihov do oue um eiog». «n .»
M 1 » Dvrf.nvi ouaitdo n iu asa. u aprova a-»

A i1 -MC ' In • que Iikío uso dure ú i  pouco. £ qur 
r- : curt.t e treaienOMueiMe pasasgeiru 

'  » ' 4 a u/S voam. que se ue.v'.isncSnun ao»
s c  no e u*nr) • . consciência

ru oue um da o eepéiho que tora o mai» 
» . > 1 verdadeiro dos wiugos. lmpuu ivr!. aeuaa a 

. í.lciu !-• o lo í 'al Ce qve a 1 taude 
que rô u vaosa do outras laroes. começa a

lagrima Vem outra e vfm octras...
. ' A calma que n&o foi cumvada senão pa- 

-e a í! própria, não encontra um conforto para o 
P r que passa a nioctdadr*> Por que ficamos 

< f u«*a c di ixomcs de encantar, oe receber eio- 
admiração? Outras gerações vão cheganao.

. pM'ptt»fttos de tXkbesàsicia e á vous 
vão passando, cresce o mato do esqueci- 

0 v i d j desptoto humano C bom ser jovem, 
4 - ‘da. S'T ífu.’ . Mi<, 0 niethor atnda não

1 espirito que donur no mais intimo de toooa 
■ov sem «xre\áo. no futuro, p.o outono ca 

08 '• 0®Ecnu» fmpereeiv -j» praaere» aa 
f n e ae uma boa leitura, o Jorro de :ui de uma 

trioeòfsoo. utna resignação *•rtíita.
orrttos

um pensa men*
de giegria



A UNIAO —  Sábtido, 31 de Maio do 1950

Comunismo italiano: o 
mais poderoso bloco 
esquerdista do mundo
Democratas—cristão$ começam a tom ar medidas para que a opo-* 

sição comunista não qanhe novas forças

^  I n fe r io r

ROMA. 29 (UP) 
Fortalecidos por votos, 
ar rcba tados m cnnrq u i s
tas c fascistas cristãos 
democratas, ganhadores 
das últimas eleições par 
lamentares italianas, co 
meçar m, hoje. a tomar 
medidas para impedir que 
a oposição comunista ga 
nhe novas forç s. Os co
munista.- não fôram ak 
tados cm seu p derio n» 
pleito c continuam sendo 
o mais poderoso agrupa 
mento esquerdista cio 
Mundo, fóra a Cortina ric 
Ferro.

Imobiliária 13 efe 
Maio S/A.

M eritório: rua Maciel 

Pinheiro, 123  

Tele. 1198

Oferecem os melhore < 
terrenos «para sua cons
trução imediata, próximos 
à avenida Epitácio Pes
soa. contando com trans
porte de bonde c ônibus, 
muito breve benific.arno 
com luz, água. meio fio 
e arborização.

Dentro de um mês lo- 
ram vendidos 90 lotes, 
ainda restam 220.

Seja dos primeiros a se 
beneficiar . . habilitan
do-se. I

Preços regulares com 
módicas c longas presta-' 
ções. com ou sem entra
da.

Breve publicaremos a 
lista dos adquirentes. 
Também vendem à vista 
e com parte facilitada cs ( 
seguintes terrenos: 4 oti
mamente Lcalizados no. 
Jardim Tambauzinho (an
tigo c:mpo de aviaçao):
2 na avenida Epitácio Pes
soa, frente para o nas- 1 
eente e bem próximos à 
praia: 8 na avenida Qua
tro da praia de Tambaú, 
proximo a av. Epitácio 
Pessoa um terreno pa
ra granja na estrada de 
Cabedelo, .prolongamento 
dc uma avenida da praia
do Pôço. medindo -----
109x540 metros: 60 lo
tes populares no Varjão, 
terrenos próprios, benefi
ciados com fruteiras sa
irei and > e juntos ao gru
po escolar "Matheus Ri
beiro” .

Todos livres e desemba
raçados. Aproveitem 
portunidade 
à IMOBILIÁRIA 13 DE 
MAIO S A.

Iugoslávia responde

LONDRES, 29 (UP)
A lugoslavia respondeu 
finalmeno os ataques ins 
pirados por Moscou con
tra o “comunismo titois- 
tn", dizendo que tais in- 
vectivas” refletem pura c 
simplesmente de defeituo
sa 'orientação politicr. do 
proporções muito mais 
amplas“, entre países do 
bloco soviético comunista. 
A resposta publicada no

C om issão  de A b a s te 
c im e n to  e P reços

POKTARI V N. 77. DE 27 Dl: 
MAIO DE 15)58

O Presidente da Comlssüo 
(U Abastecimento o Preços 
no uso de suas atribuiçõe; 
conferidas pela Lei n. 1.5*22, 
de 26 de dezembro de 10ól 
revigorada com alterações, 
pela de n. 3.08*1. de 20 dc 
dezembro do 19b6. e dc a- 

I corcio com o que ficou dcli- 
■ berado pelo Plenário da rc- 
' fenda Comissão, em sessãc 

realizada em 23 do corrcnu 
Considerando a*neccssida 

de de reajustar o preço d< 
farelo de caroço de algodão.

órgão oficial “ Borba" re
transmitida pela rádio de 
Belgrado, diz que novos 
ataques são iniciados pe
la China Comunista e 
que “não constituem na 
da de novo e não nos sur
preendem” .

S ena do r R uy ...
ceber com repulsa, porque 
o sistema de propaganda 
leitoral em termos de odm 
o agressão está totalmcnt 
superada Ja tive as pri
meiras noticias da exaltada 
reação popular em Campi
na Grande c da reprovação 
do povo dc João Pessoa, 
respondendo com o silêncio 
e a frieza aos destemperos 
do meu antagonista, apesar 
da orientação traçada em 
plano alto pelo senador Ju- 
rac.v Magalhães, ao iniciar 
o comicio, pelo que estou 
informado"

E apos ligeira pausa con
tinuou:

-Encaro tais aconteci
mentos com absoluta sere
nidade, mesmo porque ja 
não mais impressionam a 
massa popular, as campa
nhas eleitorais panfletárias 
que visam a criar impres
sionismo, sem maiores con
sistências, pois o que o~uo- 

deseja é ouvir dos can-

1 ) S t> dnr 
Jurema, Secrc 
tôrior e Segui 
ca. recebeu oi 
gabinete, as si 
soas:

an
i.ça Públi 
ein em sei 
»uini.'s pcs

o Mon 
El/.il 
Ma 

ï lho Ai
. s nhore 

•ra. José No 
tabelião Pû- 

izu. Antonio 
no. José Pi

da cota de sacrifício, em ]( didatos algo acerca dc seus 
problemas reais e de suas 
necessidades. Realmente, o 
que me entristece é ver a 
ultima arrancada dc um 
-homem de trinta", insis
tindo pelos aplausos dc urau 
•ribalta" vasia. O resto é o 
fim que se consolida de mo
do tão compacto para uma 
melancólica derrota".

harmonia com os novos dis
pêndios de industrialização 
decorrentes do aumento dos 
níveis salariais concedido 
pela I.R.F. MATARAZZO, ao 
seu operariado,

RESOLVE:
Art. lo. Fica. a partir

desia dta. fixado cm CrS .. .  
1.74 o preço teto para a 
venda do farelo de la. qua
lidade. produzido pela men
cionada firma, l.R F. MA- 
TARAZZO.

Art. 2c. Com exccssàc
da revisão de preço, objeto 
do presente dispositivo, ii- 
cara mantidas todas as 
demais instruções contidas 
na Portaria n. 55.57, mciu- 
sive as que sc referem ao 
teor proteina-óleo. exigido

Art. 3o. - Rcvogam-se as
disposições em contrario.

Sala do Plenário, em ‘27 
de Maio de 1958.

Luiz Carlos Silveira — 
Presidente da COAP.

; PORTARIA N. 7G. DE 27 DE 
,1 MAIO DE 1958
i O Presidente da Comissão 

de Abastecimento e Preços, 
j no uso de suas atribuições, 

conferidas pela Lei n. 1 522, 
dc 26 de dezembro de 1951, 
revigorada com alterações, 
peia de n. 3.064. de 29 de 
dezembro de 1956. e de a- 
còrdo com o quo ficou de
liberado pelo Plenário da 
referida Comissão, cm ses
são realizada em 7 ao cor
rente ,

Considerando qui a ma
joração dos sub-prudutos 
ao Trigo, promovida recen- 
iemente, pelo Grgão Central, 
veio influenciar na forma
ção do preço do custo dc [ 
iCitc, ü e t c r m i  nando-lhe 
maiores gravames,
Considerando que. nesta 

aitura. laz-se mister um

POVO POLITIZADO
“Pretende V. Excia. ini

ciar de imediato sua cam
panha eleitoral?’’

“Vou correr com meus 
companheiros de partido, 
a partir do próximo sába
do* todos os Municípios nu
ma campanha de esclareci
mento e de resposta a to- 
dos os ataques que me fo-| Costa R ibeiro 'Xírlène Cú 
ram feitos. Começamos

Deputado A 
tenegro, pre '
Matr v " ' <  
nuel Torres i 
mando Th m 
Cnlixto Ue/.cri 
ri Moreira, 
blico de Sn 
Pedro do M 
nbeiro B<>. <.<■ , Supieontf 
Silva D dó, Agenoi dr* 
Lueem». deputado D.i lm; 
Leite, dr Juarez Brin 
doiro, deputado Jose Ri
beiro, professor Antáo R: 
beiro, sr Geraldo Soares 
de Castro, dr. Miranda 
Frein., Secretário de Sail 
de Pública, dr. Abdias d> 
Santos Passos, snas. Be
renice de Almeiaa, Ma
ria Zelia Guedes de 
Souza, Elza Teixeira Car
valho, llza Santiago, co 
rond Renato Ribeiro dc, 
Morais, Comandante da 
Polícia Militar do Estu
do.

Esteve Cmoem ccm c\ 
Titular da Pasta do In
terior uma comissão de 
funcionários do Fomento 
Agrícola Federal nêste 
Estado, tratando de as
suntos de interesso da
quela repartição.

V V *
Em audiência pública, 

recebeu o Senador Abe
lardo Jurema os srs.

Caries Arruda, Anani- 
sia Medeiros, PalmJro 
Damásio, António Tarci- 
ano de Lueen a,Agenor Pe. 
reira Cruz Marques. A- 
maro Anselmo da Silva. 
Adauto Tavares de Melo. 
José Pitú de Araújo, Izi- 
dro Monteiro da Costa. 
Zilda Lima Cardoso, Ran- 
gelina Dornelas Hadman, 
Álvaro Toledo, Severlna 
Alves da Silva, Ana da

nossa campanha numa me 
moravel convenção, sem 
tomarmos conhecimento de 
nossos adversários. Não i- 
remos descer a um nível em 
que êles já se encontram, 
pois tenho profundo res
peito à opinião pública de 
meu Estado, que considero 
um dos mais politizados do 
pais Compreendo o meu 
povo c mantenho-me fiel 
as suas tradições".

O senador Ruy Carneiro 
partiu as 16.15 horas dc 
ontem, cm automovel par
ticular, com destino a João 
nhia dc quem viajara do 
Distrito Federal para o Re
cife." Transcrito do -Jornal 
do Commércio" do Recife, e- 
dição de 28 de maio). 
Pessoa, acompanhado de 
correligionários e do indus
trial Domicio Barreto, can
didato do PSD a deputa
ção federal e na compa-

Maria das Neves Soa- 
e Eunice Farias.

Alkimin desmente
RIO, 30 (Asapress) — 

Segundo anuncia a im
prensa, o Ministro d t Fa
zenda, sr. José Maria A l
kimin. desmentiu as no
ticias de Washington, se
gundo as quais o Brasil 
efetuaria a reforma cam
bial e aboliria ss bonifi
cações para as exporta
ções do café. Segundo o 
ministro, nenhum repre
sentante brasileiro foi 
autorisado a fszer tais pro 
postas junto ao Fundo Mo
netário Internacional.

Continua a 
oaralizacão

ameaça de
1

dos portos
í
E stivadores nã o  a c e ita m  re a ju s ta m e n to  s a la r ia l in fe r io r  a 5 0 %

r io . 28 (Asapress) 
Perduro i ameaça do pnrali- 
?.hçüo nos portos do pai. 
por parte dos estivadores 
Com efeito, os lideres sin- 
di< ms dos estivadores anun
ciaram que não aceitam 
um reajustamento salarial 
Inferior n 50 por conto. A 
pr poste conciliatória da 
'••Miiss.io dr Marinha Mer
cante. para lhes conceder 

por conto do aumento 
■ 'tu  o*I, I*ii rejeitada 
iV ■ • :«ei*H■»»•;)» reajiistuiuciitii 

RIO. 28 • Asapress) - Or, 
dingcntcs sindicais dos cs-

Continua o...
o já famoso objeto subma
rino Ate as últimãâ hora* 
da tarde dc ontem, a fórca 
não havia cruzado a barre 
do porto do Rio dc Janeiro

NAVIOS AO LARGO DO 
PôRTO

Durante o dta d«’ ontem 
vários contratorpedeiro? 
deixaram o cais do Arsena 
de Marinha e rumaram pa
ra fora da barra do Rio dc 
Janeiro em prosseguimen
to aos exercícios. Posterior
mente, fomos informador 
de que três “destroiers" 
pernoitaram fora da barra 
Também os submarino.* 
“Humaitá" c -Riachuelo" 
continuaram a participai 
dos exercícios juntamente 
com os “destroiers".

DECLARAÇÕES
A nossa reportagem teve 

oportunidade de conversai 
com vários oficiais de Ma
rinha. a propósito de de
clarações publicadas em or 
gãos da nossa imprensa 
sõbre o famoso objeto sub
marino. as quais não fo
ram muito bem recebidas, 
chegando-sc mesmo a ad
mitir a possibilidade de se
rem os declarantes chama
dos a ordem c isso princi
palmente com relação ao 
contratorpedeiro "Beneven-

dcis estivadores e. em segui
da, realizará nova reunião 
com os lideres da classe, a 
fim de informa-lo.- :.-,bre os 
ponti : de vista do Govôrno. 
tivadores informarem as 
-uitoiidade i que não aer ita- 
r-io roníuslemcnto inferior 
s 50 por cento sõbre os sa
lários o a 30 por cento sò- 
bre as taxas de estiva e 
descativa, recusando a pro
posta conciliatória de 4o 
or cr-nto apresentada pelo 

presidente da Comissão dc 
Marinha Mercante. O Mi
nistro do Trabalho, sr. Par
sifal Barroso, hoje, à apre
ciação do Presidente da 
República as reivindicações

Baile, hoje, na sede 
da S.5.G. de João 

Pessoa
Dandb cumprimento ao 

sou «programa soeisI re
creativo, a diretoria da 
Sociedade dos Sub-tencn- 
tes e Sargentos da Guar- 

l mção do João Pe noa rca- 
j* lizará hoje animado baile, i -"uzeirosi 

na sede provisória do so- 
d.Tício, cm Jaguaribc.

O referido baile, que 
terá início ás 22 horas, se
rá abrilhantado por or
questra especialmente con
tratada, sendo oferecido 
aos associados da S.S.G. 
e famílias convidadas.

Moíicicis Diversas
180, Maio (Pelo Aereo»

0 organização hospitalar »
1 ara-hospitalar no Bra-.i 
compreende aproximada
mente 7.000 cstabelecimen

•s f,m 1955. segundo < 
Anuário Estatístico' (■ 

[SOE (Cdiçfio de 19571. 
número dôsses estabelecí 
mentos no território nacio 
ml ascendi aa 0.867. sena 

»52 oom internamento 
1 ■ 315 sem Internamcmo \, 
a doentes. Pouco menos uc 

»íetade (3.004» das casas c.. 
insistência estava entregui 
i  particulares

A produção industrial dc 
Estado do Amazonas c cl 
o\nero cip. um bilião de cr. 
zeiros. Dados apurados pr 
i0 Departamento Estadua 
dc Estatística o dlvuigado 
p *lo IBGE Indicavam, pa.
') ano de 1955, um valor glo 
bil de 974 milhões de cru
zeiros. produzido por 22 
estabelecimentos A parecí; 
irais elevada cabia a indus
tria têxtil (353 milhões a.

Terça-feira J. K. vai 
faiar à imprensa

Sugestões sõbre o 
Funde Monetário 

Internacional
RIO, 30 (Asapress) — 

Tosta Filho, diretor da 
CACEX, falando à impren
sa declarou que as suges
tões apresentadas sõbre o 
fundo monetário interna
cional pelos representantes 
do governo do Brasil "não 
podem ser interpretadas de 
modo a justificar uma re
forma económica". Tosta 
Filho acrcstou que aind3 
não chegara às suas mãos 
qualquer proposta apresen 
tada pelo Consèlho da SU- 
MOC. para a exportação “

RIO. 30 (Asapress)
Na próxima terça-feira

c presidente Jusceiino través ldo mercado livre de 
Kubitschek dará uma en-cámbio cie produtos da la- 
trevisla à imprensa. no I voura e manifaturados. 
Catete, quando : nuncia ' 
ra medidas do Govérno 
Federal para solucionar 
o problema de importa
ção de máquinas rodoviá
rias por todes os miim 
cípios do pais. O Chefe 
do Governo, no momen
to, se encontra em Mi
nas Gerais onde. ontem, 
visitou as obras da 
barragem da Hidro-E- 
létrica de Três Ma
rias. Hoje. o Presidente 
te da República irá a 
Três Corações, onde inau
gurará uma fábrica.

A produâo dc manteiga 
tíc cacau, em 1956, soman
do 9.786 toneladas, supero 
a cie 1955 (7.844 t) c, aindc. 
mais largamente, a de 195* 
'5.919 t). A Bahia proauzi. 
a virtual totalidade da /nan 
leiga dc cacau, com 9.7/; 
toneladas; a quota tío Vare. 
■>c limitou a 14 toneladas 
Valor da produção em 19oü 
395 milhões de cruzeiros. 
( “Anuário Estatístico do 
Brasil 1957". IBGaj.

No Censo de 1940, o 'exce- j 
ciente feminino, no conjun- . 
to do território naclonaL. 
era de apenas 3.139 Foram 
recenseados 20.614.088 ho
mens e 20.622.227 mulheres 
Já em 1950, o excedente re- 
minmo e elevava a 174.395 
O IBGE recenceara 25.885.001 
homem e 26.059.396 mulhe
res. O incremento percen
tual destas havia sido dc 
26.37% e o daqueies, dc
25.57%. Divulgação do 
(IBGE).

Secretaria do 
Governo

I* ntre outras pessoas, o 
Sm-ctário do Governo ,r 
OCTAVIO COSTA recebe.i 
os Srs Tfiburtino Rabelo 
dr Sá. Chcíe dc Pouciu, 
Komulo Romero Rangel, 
[’residente da Codebro, 
Raimundo Onofre, Edvakiò 
Cabral. Arnaldo Almeida. 
Jacinto Dantas, Osvaldo 
Cascudo, Francisco Souto, 
Adauto Luiz de Oliver* 
Prefeito dc Bonito dc San
ta Fé, Deusimar Cavalcan
te. Prefeito de são José. cie 
Piranhas; Dantonio Cabral 
Secretário de Educação e 
Cultura; José Teófilo. pa- 

nor do Serviço de Emer
gência. Francisco Ferreira 
de Andrade. Diretor da c<>- 
lonia Penal de Ivlangabeira, 
Ilel Egidio Madruga. Octaci- 
lio Queiroz, Diretor de a 
União' . Amadeu de Castro, 

I José de Albuquerque Cost », 
João Medeiros, Magnifíc > 

I Reitor da Universidade da 
I Paraíba, Tancredo de Car 

valho. Presidente da ASPEP,
; Padre Jr»:.é Coutinho. Coro- 
I nel Renato Ribeiro de Mo- 
I rais, Comandante da Poli- 

cia; Deputados Ramiro 
Fernande ;. Pre: idente da 
Assembléia Legislativa, Jo*- 
sé Oayoso, Severino Cabral, 
Bivar Olínto, fandolfo Pi
res. Antonio Montenegro c 
Francisco Barreio Sobrinho, 
Inácio f'CJtosa

Srs. Jonas Barreto, Elena 
Patricio. Severina de i.una 
Sampaio. José Espedito Por
to, Severino Batista de Al
meida.

i
Conferência 

Inlernacional do 
Algodão

S. PAULO. 30 (Aia- 
press) Seguiu para Lndres 
o sr. Garibaldi D ntas que 
participará da Conferên
cia Internacional do A l
godão, como integrante 
da delegação brasileira. 
Antes de embarcar, fa
iando à reportagem, disse 

( estar certo de que a der 
, legação do Brasil obterá 
êxito desejado, pronv- 

, tendo tudo fazer para de
fender os pontos de vista 
do Brasil.

NOVAS CONSULTAS
PARIS. 30 (UP» - - O 

Presidente Coty iniciou as 
onze horas, novas consul
tas com os dirigentes par
tidários preparando a su
bida do Gal. De Gaulle ao 
poder Verdadeira -cortina 
de ferro" caiu sõbre esses 
entendimentos, mas. acre
dita-se. que o presidente 
esteia agindo como intei- 
mediário em nome d o ge
neral devendo êste prosse
guir pessoalmentc conver
sações, uma vez preparado 
o terreno. Ignora-se, entre- j 
tanto, se De Gaulle voltara j 
hoje a Paris.

Maria do Socorro M. Rocha
Missa de 4 o. aniversário

Tenente Severino Dias da Silva. Cciina 
Martins Dias. Cloves. Célia. Miarabeau; Silmar 
Dias. Manuel. Viíormo e Maria Martins Dias. 
convidam os seus parentes e amigos para as
sistirem à missa de 4o. aniversário que man
dam celebrar pelo descenso eterno iv  cua 
inesquecível SOCORRO, na Igreja de N. S. 
de Lourdes. n > dia lo. de julho (domingo), as 
03.00 horas da manhã.

Antecipadamente agradecem a todos qve 
comparecerem a esse ato de piedade e ie 
cristã.

consultem • reajustamento clésse últime 
produto, em bases reais, a- 
íim de que asseguraao fi
que o normal abastecimento

------------ ----- -----------------------l da cidaue.
i RESOLVE:

Ci R raçi! 1 lo A Partir deste
ladas anuais, para cérca de f data. passarão a vigorar os lauab í-iiuai f I ^egumtes preços para a ven-

da do leite ”in natura". nes- 
; â Capital:
I ENTREGUES A DOMICILIO 
I Por Litio até CrS 11,00; 

RESTAURANTES E 
LEITERIA&

Por copo até CrS 4 60; 
Coalhada, por copo até .. 

CrS 4,0U.

seis
Pagamento das frota* ma

rítimas vai ser feito cm 
cruzeiros

RIO. 30. < Asapress) C 
Ministro da Fazenda. se
gundo a imprensa situacio
nista. va' determinar que 
r> pagamento dos fretes ma 
ritimos passe a ser_ feito err 
cruzeiros, que serão poste 
dormente convertidos err 
dólares ou moeda da bar- 
1eira do navio Ao rresm» 
tempo sc ra determmaa 
que. também. pagament 
■ia taxa de 15 por cenU 
Jestmada ao Fundo da Ma 
rinha Mercante, sela feit' 
obrigatoriamente eni cru
zeiros. C' m 2 adoção des
ça medida, o titular da i a- j1 

estA certo de qu< 
normalizará, de vez. o mor 
•aa i de cambio, pois os ire j 

ítiroo . ■ r< entarr. 
v0 }>>r cento do orçamenú , 
cambial, isto e. ma: do 20t 
mill'**,' > dc dular^s por ano- ■

I Ari. 2o A fiscalízaçàr I 
I do preço e estado de pure j 
i j  do ieite, scrâ exercití.
I oela COAP. com a indispen 
| ável culaboraçao do Govér- *. 
I ío do Estado. jx>r intcrm 
L lio da Uclcgac;a de O. cio 
, iconom.ca. Política o :;■> i 
I :ial • I)< pafi-r ento ci<
I ie  Public a j
J1 Art. 3<* Revogam-sc as .
j d isposições em  c o n ir a n o  |

S : ! do Plenário, em 27
de Maio de 1956

Lui/ ( arlos >ílvelr.i ;
Presidente da COAP.

O Sr. íoi o 
C o r r e t o r  
da nossa 

T  r a n q ü i l i d a d e . ,  o

porque abriu os olhos, de meu marido para o íuturo!

RANÇO DO BRASIL S /A .
Concurso em fins de Julho de 1958

PllKI'ARAM-SE CANDIDATOS. M ATRI
CULAS ATE 2 DE JUNHO.

J-RATAR A RUA DUQUE DE CAXIAS 
81, COM WALDEMAR NUNES DO REGO.

N.

- “Lembro-me, como se fus.se hoje, do 
primeiro dia em que o Sr. procurou 
meu marido para lhe vender uma apó
lice de seguro. E recordo-me bem do 
tom categórico com que êle recusou o 
seu plano.
“O Sr. não se deu por vencido e, com 
risco de passar por “cacête”, insistiu aU 
destruir tõdas as suas objeções e ven
der-lhe uma apólice para garantir nos

sa subsistência e no sa independência, 
no caso extremo do seu desaparecimento. 
"Quando fiquei viúva, nem n«.i  o  que 
oeria de nos, se não fôsse aquela apólice 
de seguro. Hoje, é ela que permite a 
educação de nossos filhos, que nos pos
sibilita manter um padrão de vida de
cente, sem precisarmos apelar para a 
ajuda de parentes... Sim, o Sr. íoi o 
Corretor da nossa tranqüilid&de” 1

Ouça, como a vo i do um amigo, a 
palavra do nosso Coi retor de Seguros

kn « * n
MJNDADA EM l«9S

v-'UEOS DE vlOA

(Jufra enuiir-nu v/ - 1/ L.O\iPftO.\ilSSO injorinotõct 
acerca i/o tejuro que trie eonciria

òul a uE/í/c 1 - < WA t po stal , 971 - iuo
N' nu  _____ _______________________ —*
/  tinir _ Pryjitiuu _ _____ _____
•V/o.» que tu podería tconouu.ar aimai-uaitt_ —

liJuu'C,



A UNIÃO —  Sóbodo, 31 de Maio de 1958

Com uma dupla, rodada,
torneio

N i  Csiá Jio » a  G raça , nesta C ap ita l, estarão  i 
pe.e io rdo  as ««wipes do Botafogo, líder do |
cerforre r  Cr :íía :.c a , ia n t o m in h a __
R f'o ha  da Bo'!-o>em a. Treze

C s m o m e n f c ,

quadrangular
encerrar-se-á amanhã o 
“Juscelino Kubítschek”

encerramento, equi- -----------

Na
co—líder e 

colocado, se d efro tarao
:ul rnnguJnr 
< hek to:\i 
ï m a n h «.
1 " >i » rod.i

•• d< ntc

■ o pn 
•M tj'i’ o •

f,.'o  r r»-i\
C fiança

equi« u
Cnmplnense e

no Ka- 
Varnns". 

- " i 1 i)r.i*>«l.\ I»«'r
I I par« «' Ci'mpini»se, nu 

.'ll »<rr;Ort flu  MV O S*'U ÍIT- 
q»i* o ». mini I tnrc in fell 7. 
possibilitou t> Irlunto .1.. 
quadro serrano

IV i it«»"« \ ('enflnura I-«»* Zago, o árbitro

V » r.it » 
em rv'-'* U
1 r-li K* i 1

in ho c 
** Arm l

r  • 
c ’
d' N

vn? do 
Cno'tnl o do

ri.

v.'s o v a  a torci - 
‘7 enquanto
0 do r>7 ali. s f l- 

e r i . 'n i  t, espera 
« .;<* fovontisHio.

to nv '"ter a invon 
o • hioho-papão** 

V oue ocupa o
1 ’ '  d \ t beln, irá 

hr sea dr sun ©ri
nn ro  quadran

ts Bo nfnor», com o so sa- 
t-e o1"' match realizado do- 
i- -  i v.'.îinvi, no Fstadio 
“ 'V v  .T.v-é /  merico". con 
sequin '-n p atir  sonsacio- 
n aim. * ntc com  o Trcze. cn-

"■*' ' °  i'Wto entre Bota- 
fo X Onfoanca o media
tor  corá o competente ani- 
tador 1 u i/ 7  ago. da Fede- 
r8ção Pomnmbuenna do 
Futebol

Os quadros deverfi * nl.- 
nh \r com as seguintes cons- 
ti: ou òe* :

BOTAFOGO Tempes
tade. Borracha c pi*'hciro; 
M'o ijo. Gonzaga r Golego. 
Oarioea. Beito. p Negr.nho, 
Billl 7 n 7( ,̂1

('ON FINCA : Gerald.'
» Murilo i. China e Arlindo; 
A’.mir. Luiz Cargos e \’an- 
d<>. Moeeir (Jcrônimo'. 
7e do i . .o. Toinho. Lula e 
Zinha.

Pen d-' 
segiuuU»

l ••ez.*, co-lidiu- in- 
Cumoini n ;e GUlbe, 
» u](,crti;l<*. esiando 
> • l'crtan«’ > certa

ev 'f » : ,i 
\ C v,

\ a
u lo ilu que nenn

*-• . Cl • choq«' Botn-
6 . > -, i -i l tnm-
b« -ï o 1 t . .■ lux'ntndo ‘

'•"l'ile l.’vnrit«» dn
poitm u i• - ni'n «ii U-*rbo

• •i'«iit». ». (Jampl-
’!• vi ni <« • uma sIg-

I r,

i'Tvativa V 
Coni I men. 
urra bonito 
rural
foi te

t *rm sobre o 
spora ren’ izar 
evi'v '»o, pro 

surpreender o sou
n r ei

adversário 
i 1 coals 
> errlonie

melh ' 
sua posi-

Scto. 
soi l a

Her mögen cs 
\ jul/

. ^0

Treze \- ('ampimuise

No Estádio "Presidente 
Vargas” . cm Cnmpm.a Gran
de completarão ?, rodada

eve fomos informa* 
do-. tí-iia sido escolhido 
pa’ .i diripir a puRna em 
Camcina Grande, o nrbl- 
lio <’a LDC. sargento Hor- 
mopenes. que dom iivo úl. 
tuno dir;* iu com aeírto c 
prcl.o entre Botafogo e 
Treze.
Os quadros

TREZE: Jalrton (Chi-
“O', Gavião e Lucas. Joab. Naoucln cidane ser5o 
Nelson •> M Negrinha: Que- > Que so informa, intensifica
dos. Geraldo, Be Ruivo e dos os t»e in amen tos. ton- 
Maisnovinho. dentes a dar o devido con-

CAMPINEN8 E: JosP— -----------------------------------
(Oeneton», Felix e Petrônio 1 
P ' :' ». Lome e Eudes Miro,
T»:n. Ernani (Vadinho)
Massanpnna e Renato.

SeleçãoL Juvenil de Basquete!F̂ ^ ^ Í ? sS!itM1
Como se sabe, a Paraíba 

ira t *miir parte no Cam
peonato Brasileiro Juve
nil de Basquetebol n rca- 
> «ar-se proximamente cm 
Onnmbuns. no Estado de 
Pernambuco, tendo sido a 
nroposito entre o preparo 
de nossa equipo no tOeni- 
eo Novdio (Uierrn.' que Já 
iniciou os seus trabalhos.

CoueotttraoAu em Areia
Estamos informados «lc 

que em continuação do 
programa de prennro cia 
nossa seleção, teria sido 
• seolhidn a eidodo de Areia 
para local de concentração 
dos Jovens cestobulistas 
paraibanos, onde lhes serão 
proporcionadas aliás as 
melhores acomodações e 
onde tudo favorece A nossa 
representação.

Treinos intensivos

Irá para a diretoria da
G. B. 0. o “caso” Sáo Paulo
R eve'ou, o A lm ira n te  Paulo M e ir a ,  à Reportagem , "N a d a  ds Novo 
r o  O fíc io  de São Paulo e, por con sequinte, permanece inalterado o 

ponto de v is ta  da C onfederação  Brasileira

Hoje, 0  início, Do 
Camoeanato Gaúcho

Concentração em Areia — Treinos intensivos 
-  Poderá brilhar no certame do Garanhuns

PARTIU \ AMISTOSA

Junto e expressão tácnica 
ao oii.idio que nos vni rr- 
prwientnr no magno «erta 
n>o. enlaudo o proDaiiirtor 
Norrtlo Guerra nnnenhndo 
em q.ie os -azes" do nor : »

’'••ciueli possem 
resul-

Juvenll
eo’b.-r os melhores 
tetlos. eonseguiiuSo o 
or r*rriimrn!«> técnico pa'- 
pr.nrtcc exiblcõ-s no certa 
me brasileiro.

Muiio ccra o preço ih Tio: Não 
Concordou o Vasen com as Iteses

40 0  M il Cruzeiros pediu o Sporf Clube
RIO. 20 ■ A Uni'*o) O 

Jivulor Of»o. rvrrtenccntc 
no Sport Clube Rocife .aue 
estava para Ingressar no 

erêmio de 8ão Januário, 
tendo inclusive treinado no 
quadro de reservas, par.i 

observações, tendo retorna 
do a PtT" imbuen. foi ten
tar umn diminuição no pre
ço do seu passe com o clu
be ouo o tem como contra • 
tado.

• Entretanto n ‘ o t^ve Ãxi- 
to o cr o"" nernnmbucnno. 
no:s o e i ' n o  d)  Ft r̂ife, 
fez r oronosta final m 
Vflsen da Geinn, nodindo
400 t.-i’ nrinp, ppl0 pj» ç.
so o  Vasco mandou res
ponder que não aceitava o 
preço fixado e espora, pam 
os prõximos dias. uma car
ta c.rplicativa do clube do 
O p o . nara decidir definiti- 

vamente o assunao

PARTIDO REPUBLICANO TRABALHISTA

fienner e Juvontjude, Fe 
a Peleja Inaugural — Os 
Jogos de Domingo Pró «Uno

~Q ‘ A
■ p \,~c.ce r\ oniqjn do 
d\ • -?' ■ •“ e^lre São Pv.v 
l-' « ■> Conf^d^racõo Br?s; 
lc -a de Baaouetebol. o qual
resMrgni *̂*1 face de tm» 
r  avo cfieio-renresentescã ).
f ’■’*>«do h'-!o «r. T u:7 Ama- 
r ’ rrr- 'rn !"  dr Fed. -,i-
çã '  r .o v 'i 'f i  de Basouet^. 
t  ! o  documento, con.'

>**m*r.Tes enter.) foi
> p c ’ ' '  d irire .-V e  lv;»n
o er»os as foirn^h- 

d des rc'v'°ssen ta res  d en 
tro r* 7 en*-d-ir> nacional, 
fo ’ encaminhado ao on»- 
pr » •'-.'‘ '•dente Paulo M?r- 
t is Mciras.

r.i

En Keanlio de Diretoria

O Alr^írarTe Paulo Mel
ra. ouvido ont«m r-'ta re 

( ' .TORNAI. DOS 
FrORTEF d cc lc o u  nuo &n - 
t s de tima nova resoosta 
de *• a n - ’-t0. 1rtvará o ?3- 
santo è roosideracSo dos 
dí-'"a’S r* de. Gor:-
federacão. T;*o sc d a n ,

Neksn Aéass p arirá
hv-rssscr no G n!íc?a

posaivelmen.'.:, na proxr.v ~- 
semana. em reunião de d i
retor’ a. dando-se posterl- 
ormente uma segunda e úl
tima eomunicacão cm. tôrno 
de tão rumoroso e desa- 
«radável. assunto. Não terá 
essa resposta, finalidade de 
abmentar polémicas. }á que 
tudo o que precisava «cr 
esclarecido. ím feito aote- 
rif'rmerte e que a nova 
^area da entidade bandei
rante repisando detalhes 
conhecidos e rebatidos — 
não njodificará. .em hipóte
se alguma, o ponto de vista 
da Confederação .Brasilei

ra dc Basquetebol. Depois 
er.tão, dará o -caso" como 
encerrado, já que nada mais 
haverá a decidir sóbre a 
questão levantada cm tão 
má hora. nela Federação 
Paulista de Basquetebol.

Ofício Volumoso
Coníirmoo o presidente 

Paulo Meira que o oficio dc 
São Paulo é dos mais vo
lumosos e que a sua leitu
ra. por certo, consumirá 
todo o tempo útil destina
do á reunião'ordinária da 
diretoria da CBB.

Federação "Paraibana de Fuieból

PORTO ALEGRE. 29 
(Sport Press) — Cinco nnr- 
tidss. estão programadas, 
para a rodada dc abertura 
cio campeonato gaúcho de 
football de 58.

Tniciando-sc no sábado 
eom o prélio Renner e Ju
ventude a ser levado a c- 
feito nesta capital, no es
tádio do Tiradcntes, tera- 
iVios ainda no domingo os 
seguintes encontros:

Em Porto Alegre -  Es- 
tário Olímpico - - Grémio 
x Fórça e Luz — Na Baixa
da Cruzeiro x Nacional 

Caxias do Sul — Ela- 
mengo x Internacional.

São Leopoldo Aimoré 
x São José

Secção da Paraíba) 
DIRETORIO REGIONAL

C» Presidente do Diretório Regional do PARTIDO 
REPUBLICANO TRABALHISTA, Secção da Paraiba — na 
conformidade do que estabelece os Artigos 55 e 67 dos 
F*tatutos. resolv® Convocar, ordináriamente, à CONVEN
ÇÃO REGIONAL DO PARTIDO, que se constituirá de to
dos os mandatários pertencente ao Partido Republicano 
Trabalhista, o Delegados dos Diretórios Municipais, pa
ra no dia 22 de Junho próximo, és 20 horas, no Casino 
da T.agôa nesta Capital, proceder a Convenção para es
colha dos candidatos a representação federal e estadual 
ás fijsicões de 3 dn Outubro

JOAO PESSOA. 26 de Maio de 1958.
ARNALDO BONIFÁCIO DE PAIVA -  Presidente do 

PRT Secção da Paraíba

Providência para 
di» (b » I de junho 1953 
entre os filiados Confiançi 
F. C de s » é x Botafor.o 
Futebol Clube

Quadros de Prellmínf

Cnrnoo* Gr-o 
rio 13 ”0 horas 
d* tf*leránria 
Indieado: Salir 
Pandeirlnhns- 
rr'»no da Silvj 
Silva.

.h
con 15 m 

Arbitro 
I Bezerra 
anoel Fran- 
f  EdnakJo

().»:*dro Prltirlpal
< H i trio 15 30 horns com 

Jogo j r, m fie t'»!rtri'neia Ai- 
titr'i mdicado- i.uiz Zag)  

B mdeiruih-is H6I10 df>i 
1  ■- e Jf 4 Firmin»> dc»; 
SJtntos Medico dr Ku
zin io de Carvalho Re- 
nr'’sen, nnte da FcderacftfV 

J ■ Cavaleanto.
P •«■-)-■

A-cu Laneada CrS 40,00; 
a rf|i »br>ne .da com 5QG de 
lbatimepto CrS 25.00, Oe- 
rr-’ CrS 15.00 

Jo u Per. io i. 27 dc main 
de 1953

Aluis’o l ira Dirfltf»r

11 HWIWEOtBIfL«..*
K .  J

Char-

Juizo de Direito da Comarca de Souza

Uma Revelação 
Artística

ESTADO DA PARAIBA 
3 CARTÓRIO

Concordata Preventiva de ALOISIO CARTAXO DE SA 
QUADRO GERAL DOS CREDORES QUIROGRAFÁRIOS

N O TA  OFICIAL
Assem bléia Geral

N .° 1 0 / 5 8
Extraordinária

Convocação

O *-eip
A^rns. do o1

• ç r’ o T'r>or»o d
o d '1 J-n  »

f Cnor»
d»ar N'
i '1 -o de

a Onr^i
que vem 

há pl-
Onllci«* 

ria po->; á r TCt 
-r »-ma n-'«-
»'os ba<ie  ̂ r> "o fo* 

ã T'-̂ OT* a - 
MPV»nlo da 
está sendo 

er»do haver 
na uma

o »-»Ore. 
ri; ca.

O Presidente da Federa
ção Paraibana de Futebol, 
abaixo assine do. no uso dc 
suas atribuições e. nos ter
mos do art. 8o. do Estatu
to cra vigor. convoca os 
srs. Pres'dentes de Asso
ciações filiadas com direi
to a voto. bem como os re
presentantes das Ligas 
também filiadas e das As
sociações da Categoria de 
Amadores, para uma reu
nião de Assembléia Geral 
Extraordinária. que será 
rca izada r.o dia 31 do cor
rente. as 15.00 horas, em 
primeira convocação c as 
16,ro horas. em segunda, 
cor íon re  prescreve o art 
13 do mesmo Estatuto, na 
s/»i'e desta Mentora, para 

deliberar a seguinte ordem 
do dia:

João Pessoa, 29 de maio 
de 1958.

Luiz Spinelli - Presi
dente.

Deportisia Antonio
Fem am íe'.

o c r.be azul:

I - aprovação dos Rç- 
*n p d f- j gu: '.mentos do T crooo  Ini- 
e azul - í -‘‘o  c Ca,v,,ieonato Misto do 

ano de 1958.

Acamado o secretário d.i 
ypp — Operado, vai pas

sando bem
Desde ante-ontem yun- 

m-Uu-se a uma interven
ção cirúrgica reclamada pe 
jo sc'i c°‘ ado de saúd» 
fiíss ' particular ami’’ *. des
portista Antonio Fernan- 
<ir<. secretario da Federa- 
ção Peraibana de Futebol e 
»residente c!ô Esporte Clu
be União.

é ntonio Fernandes acha- 
se acamado em sua resi
dência. rnde tem sid.) vi
sitado por amigos e »lea- 
oortistns. estando passando 
bem. em franca co,’Vid<*s- 
eénc!3.

?a f’ ” cacas, bem assim & 
aproximação de ncadores 
armados. Vemos bosques 
exuberantes da natureza na. 
tiva. maravilhando o con- 
templador dès^es quadmr.

Em -Lago de Genarareth". 
aparece a caminhar sóbre 

águas de imensa super
fície azul. o perftl divino do 
Cristo, dando a mão ao A- 
oóstolo Pedro, que se afun- 
davs. Assim são os seus 
quadros

Do Carmo, como ela s= 
assina, é bem a revelação 
de um grande pendor ar
tistic?. oue m a r e e u m  re- 
gigtro. em homenagem de 
admiração. para que lhe 
sirva de incentivo. Ela é 
digna da atenção de qu**m 
lhe possa ajudar, na con
sagração da sua -gloria e Ja- 
mais dos oue. presunçosa

O . I.inrtn4 mente, procuram destruir 
' arte e o artista

NOME DO CREDOR Domicílio Valor

M J. Meireles & Cia......... C. Grande . . . . . 20.ono.oo
J Lucas & Cia.................... C. Grande ---- . 21 478.00
Cidamar ....................... R. Pa^’o ......... . 20.678.00
Arpênio Vemani ................ S. Paulo ......... . 15 105.00
J. Lones S/ A .................... R e c ife .............. . 10 510.00
Cia. Brasileira de Linhas

. 35.653.50
Antenor v*7. <5 Cia ......... C. Grande — . 4 7R0.00
Joseto G. do 0 ............ C Grande ....... . 5.108.00
Marcelino & Carvalho . . . . C. Grande ....... . 10.000.00
Oton Uchôa & Cia.............. C Grande ....... . 12.870.00
Alves & Camüos ................ C Grande ....... . 14.568.00
Porcelana S Sebastião S/A S. Paulo ........... . 5.435,60
Palmolive S'A .................... S Paulo ........... . 4 722.00
l.acta Chocolate de S. Paulo S. Paulo ......... . 5.513.60
Ulisses Anolónio de Barros Souza ................ . 50.000.00

. 50.000.00
Mário, Fernandes .............. Souza ................ . 20.000,00
Antônjo Araújo .................. Souza ................ . 10.000.00
Antônio Pereira da Silva .. Souza ................ . 5 000.00
Enúdio Sarmento de Sá .. . Souza ................ . 5 000.00

12.198.00
Severlno de Almeida Sá
(Silva Sá) ........................... Souza ................ . 20.000.00

fecúndfis cone!
les Nicolle p*Tl S'ia es^rn li- ! 
d*d \ p^r^rnf ' á ••.'.blime j 
raca dos deacnbritfore.; f 
portanto dos pion^ roa Vrr) i 
modélo perfeito de gênio
enciclopédico"

Na verdade, aconteceu 
rcalmentc asãm. Charl-: 
Nicolle orientou, s -scitou. * 
portanto, determinou um« 
auantidade considerável <•' 
descobertas. George*. Duha- 
mcl. com quem tive a hon
ra de falar várias vezes r.ês- 
te francês dc grande clas.-c 
féles se viam scoxiidamerite. 
paspavom Junt»3 longas pe
ríodos, oucr na pecuer'1 o'1- 
sa de campo de D,.ihar,rt* 
em Seine et Ois". quer 
TTfhi.s. ou em muitas v a 
gens em comum». Ctrnre*1 
Duhamel pois.
Nicolle como o maLr da 
magnifica descendência dos 
pasíevrano?. biologista re 
primeira ordem, bem c -ao 
méd co eminente 

Alem disso, excelerte es
critor, Nicolle deixou-ncn. 
como romancista, como 
contista e como ersa»s*.a. 
uma dezena de grandes <»- 
bras. Não um s tidL s téc
nico. csoecial.dade J1 con
siderável; cra sobretudo.'
um filósofo da ciênc a r.' 
mais alto gráu. Dumhtr # 
ura quarto de século, admi
nistrou o Instituto Pastcur 
de Túnis, que fez prosorr' r 
? cujos serviços prestados ã 
população indígena e euro
péia de toda a região sr 
contara por centenas de mi
lhares.

- 1 vtídndns 
n 'V'» Nicolle

e n v f  -rr -I V'Z *r nt;-í n
... - ar! r f.~) x--
r -.r, rr semelhar-tes.
- v n  £>s rcples intMee-

o
t »  hum;amdHdf. o riá-

xjmn

de

d» c' - • if>rac >. o bjL
dc sirrpl^s mas pran- 
e rem sempre comp

re -  Justiça
r c ’ artt'- i .r •iLcitíad' r.s

í r —■ Lz'-.’ '/eatido r modu 
nr L '• -> com n  jaquet *. 
qim nem ŝ -raure combinava 
co-' ? ' r r r O f - e l r o  
tecido branco, grand - cfa.'-- 
péu dc feltro, ia pelo mune!') 
irifá . rr~ ?.'\ i em 
do que em ser visto 

r. ousentia humanidade 
t r̂-Z ém. e ;e rnamícstii- 

cinvdfr?»* i ’■! cor st-r.-ír-, cu!» m i- 
t»;**» • só pod!a comoarar-s« 
á nabreza

Humanidade Justiça 
Q uando, em outra t - m  n  
ou*ra pátria que não a sua. 
o f9znc>.~ se coraporti co
mo um orerdadeífo francês, 
como um frajvjês exeniojar. 
tendo sempre para o saáx - 
mo d-’  humanidade, dentn 
do máximo de juatiça 
‘ SJD.

ESPORTE CLUBE 
UNIÃO

SOUZA. 2? DE ABRIL DE 1958
JAIME MEIRA FONTES — Comissário
ANTONIO TWEIRA PE FARIAS — Juiz de Direito

Periga a excursão do Auío a Esperança
Cooforrrc divulgamos
»•; o Auto Sport Jntcrrs- 

► em realizar uma o -  
r .l) ao interior do Fs- 

. tendo n. propocit .
•lo ur a proposta r.o A- 
■ - ca de Esperança, par.a 
-.a nli. grranhã
•r.i»uma confirmação

fo o parece, pen g i a 
rxcursáo dos vo- 

5 ao hinterland, visto 
at* ontem cinda n * ' 
1 ct.ee ado as mãos dos

Afò cn íem  não havia cheqado confirm cção  
do Am érica para o amistoso —  Esperada 

liofe, a inda, a resposta

Inauguração da séde do Cabana
O Cabana bi-campcão 

de basquete da cidade, es 
tará comemorando na da
ta de amanhã um aconteci
mento que surge na sua vi
la  esportiva como um mar
eo de indiscutível progres-

Tnnn7urnçno da sede

d în an tes  automobilistas | 
qua’Quer comunicação du | 
gi î' mio interior no 
r.)íi*-'<i.» a acCitição f\o a 
mistoso

A»é hoje. .aguardada 
*< --posta

• s dirigentes do i

mot'-'is* i. porém, einda não 
rerderam. de tudo, as cs- 
peranças de se exibirem 
rm Esperança, estando te 
a tiitde de hoje aguard ui- 
de que chegue ainda uma 
cespostá s.iticíatòria da di- 
retona c? • t^étnio matuto ,

Estará o nroro-negro 
pessoense realizando a inau
guração da sua nova sede, 
•otuada à rua da Rcpúbli- 
ra. em aue se verá melhor 
Instalado, podendo ofere- 

ror aos seus associados e 
“fans" um local mais apro
priado ás suas reuniões, 
caminhando assim, o Caba
na. para horizontes mair 
amplos e definidos.
AUiiò«'o — Uomenagem 
à crónica

A mauxuracão «erá festi
va? e representantes da im-

ia . I d exUm nfaoce accntec.mento para os rubro— í0 -j -•
neqros —— Almôco —  Será homenooeado a

crônicc —  NOTAS

nrensn çgpftdfiiizeda. o r  
aliás sen'1 > -homenageados 
nl » um ftlmActí d» o.ut* d.*- 
verão tome: parti** repre

vnt-mtrs da crônica faia- 
d-» crcv-La de todo? os jor- 
n««a e craisaor.'.s desta Ca
pital

Em março de 1930. a Re
gência de Tunis foi alerta
da por uma epidemia ele 
oeste, trazida por ura gnrao 
de nômades acampados as 
portas da cidade. Começa
ram imediatament0 a tra
balhar. com a mais viva 
energia, como cra necessá
rio. uara evitar a mor "a- 
ção do flagelo, conservando 
as doentes e suspeitos num 
lugar para isso previamente 
evacuado, o s  infelizes o-arr 
lá mantidos. encerrados, 
sob a vigilância de devot - 
dos médicos, â frente ôo? 
quais devemos colocar ura 
dos fiéis colaboradores dr 
Nicolle: Erncst Conseil T ra 
só dos suspeitos escapara 
Foi procurado por toda por
te. sem ser encontrado.

Cincoenta ou scr" " ‘ 
dias mais tarde, Duhame' 
se encontrava com um ami
go. na Direção da Hf."iene 
Um chamado telefônico, i 
médico ftepde e. dc repen
te. empalideceu: — Imagi
ne, explica *êle. que um çru- 
po de soldados, fazende

w Ê Ê ^m  ^  ium ;
cadáver enterre, 
pedras Fotas ravesligacõcs 

*• • • a t”". '
doente fug.tivo v' i da t«'r-

CO.WOCACÄO DA 
DIRETORIA

Convido todos ca mem
bros da diretoria dèste so- 
dálíci''. para cocipare - 
rem h uma reunião ex- 
‘ rsordinária. na sede do 
Clube, amanhã, as 9 ho
ras. a fim de tomarem co
nhecimento de uma corru. 
nie »cão que mo í i eode- 
rocr.da p:Io r residente, 
transmitindo-me o cargo, 
emnoràira mente.

Ass • Antonio Pes^e-’ 
ío secre*ár;o. nj> exercic? a 
da nrtsidèr.c.a

Vida Católica

Er-errsnento do 
Mês W.ontmo

CERIM.''NIA NA IGRE
JA D " PAO PEDRO 
GONÇALVES. COM A 

COROAÇAO D \ VIR- 
G E '! -  CONVITE 

AOS FIE IS 
Realiíar-sc- 1  hoje. às 

’ 9 beras, na Igreja do 
São Pedro Gonçalves, o en

ra. o monstra' Qu« 
í*cm es! v camoanb. 
'»dos’  Vamos con ;

lazer

Feésracão Paraibaaa de Ftíieból
NOTA OFICIAL N .° 1 1 / 5 3  

Reunião dos Presidentes de Amadores

Convocação I partament o. a Qual será
h realizada no dia 1 de Junho 

rdem do sr. Presi- i pu*x •<•■«». as • • horas, na 
da l-edenu.ao. con- sedo desta Ment »ra 
os ara. Prcaidisnl s

Juâi' Possua. 29 di 
de 1958

De
dente 
voco
das iAmocUçõcs fih&das da 
categona de -Aurndores'. 
pur.» uma reunião com ■> 
reapeetiv » Diretor do Del

MaJ
ru

João Junqueira Via 
p See GeralH«

Ctuunuh A m e " 
Nicolle reflete e reupo 
atmplesraenl-’ Kà> 
precea e,uam)tet*a N \ 
rxha op,aiáo. o v n.s f a * 
eido Demera h v -s  c i 
dador

Que reíiHinsahiUdai'* 
meada íle  a iseu.v 
mo sempre Inte.rru»e 
9em tergiversar Qual 
outro se Veria pèafto & ( 

J adrnmj v-rativam. •. v
maio i s-ih.-.2 d > » qu.trcr.tec - 

kidio 'pncniçoE 
mente cómoda ;
•kus subordinado«

I cemraento olene do mêa 
I m ariano, com r coroação 
; do ''Tar a San fcsirr.?. , 

\ cenrui 'n  do enc r- 
!i r monto ?o revesti'i de

brilhantismo relig oso. es- 
*ando o vigário daquela 
’ ?■ ci a cor.vidív.do oò fióis 
a comparecerem.

xa eu

Casns ComíTclnis
VE"’ T.-SE duas casos á 

rua Cardoso Vieira, ns 183 
e 1117. juntas ocupando ter
reno de 10 x 30mts.

Tratar â rua da Areia, 
580. nesta cidade

VIAÇÃO GAI VOTAS/ A
o s ? --- --_i-— ■ ■

D I A R I A M E N T E :  “  CAJAZEIRAS -  4 HORAS Praça João Pessoa, 13 -  Fona



PRP em campanha: Iniciados os com ícios nos bairros
Ante—ontem, concentração política na Torrelândia, com a presen— 
çci do jorn. Holanda Cunha e vári os próceres do partido —  Comí

cio, am anhã, e m Cabedêlo

Anuncia o Departamento He Eçfado ameri-
1

cano —  Esforços para um programa 
durante os anos de 53-60

O Pftrttüo do Repre
sentação Popular promo* 
vou, ojilcm-onlem. gran
de concentração política 
no Bairro da Torrcl&ndla. 
com a presença do Jorna-

llsla Holanda Cunha, do 
diretório nacional do PRP 
o dc elementos da direção 
regional do Partido.

Grande massa popular 
compareceu no eomielo

A UNIÃO
JOÃO PESSOA, 31 de M aio  de 1958

A D H E M A R  E J A N G O :  
F R E N T E  P O P U L I S T A
Entrevista do prefeito paulista à imprensa

KIO. 30 (Asapress) — j mar disse: “Ainda fal- 
Adhemar de Barros decla- • tam mais de quatro mê-
rou aos jornalistas: ‘‘Eu 
e Jango estamos estudan
do as possibilidades de 
atender os anseios de gaú
chos e paulistas propor- 
cinsndo-lhes cs meios pa
ra o reavivamento da 
Frente Populista que .. 
i950 atingiu os seus ob
jetivos. ‘Desta feita a 
frente se formaria iendo 
em vista os pleitos su
cessórios do Rio Grande 
do Sul e S. Paulo. Os en
tendimentos caminham 
satisfatoriamente e den
tro em breve o PTB de
verá manifestar-se a res
peito. Finalisando Adhe-

Assistentes da Fac. 
de Odontologia esti

veram em Palitâb
O Governador Pedro 

Gondim recebeu, em Palá
cio, ontem, uma comissão 
dc assistentes do corpo do
cente da Faculdade de O- 
dootologia da Universidade 
da Paraíba.

Os visitantes tratarem 
junte ao Chefe do Governo, 
dc assuntos de interesse da 
ciasse.

Estava a comissão inte
grada pelos srs. Samuel No- 
rat Leonardo Leal. Manoel 
Carneiro. Marcos Borges, 
Didicr Pereira. João CavaJ-

ses para as eleições. Es
tou convencido porém que 
os entendimentos chega
rão a bom térmo” .

reftU/iuIo nas imediações 
da Rua Adolfo (Mine. 
aplaudindo os candidatos 
Integralistas aos postos 
legislativos (federal c -s 
tartunl), no próximo plei
to.

OS ORADORES j
lutaram, no comício 

da Torrelândia. os se
guintes oradores: Jorn.. 
Holanda Cunha, eandlda 
lo a ilepulado federal: 
srs. Amónio Vital d o 
mes. Tie. Vicente Ferrei
ra de Araújo e dr. Cl- 
prinno Galvfto, candida
tos à Assembléia Legisla
tiva do Estado: e os srs. 
Onildo Yeloso e António 
Lins Kollm.

CABEDELO. AMANHA

Amanhã, n noite, os 
próceres do PRP estarao 
, ni Cabedelo, onde pro
moverão um grande co
mício. em prosseguimen
to da campanha já Ini
ciada.

WASHINGTON. 30 (U 
p» — o  Departamento 
de Estado anuncia ouc a 
União Soviética concor
dou em cooperar com os 
EE.UU. na luta contra o 
Câncer, doenças cárdí cas 
e outros males. A mensa 
nem enviada ha meses ao 
Congresso por Kismhowor 
havia proposto tal cola- 
bor eão entre os EE. UU.. 
outro paises e a UnlàoSo 
viéiica. e-sa, em pota dc 
19 do corrente, declarou 
que já estava preslnndO 
eqjflboraçã na Organiza
ção Mundial dc Saúde, 
não obstante a proposta 
entre os dois países para 
que se unissem em esfor
ços. puma série nrogra 
mada durante os anos de 
58-60. Um desses nrogra* 
mas visaria a criacão de 
comissões russi-america- 
nas para combater o impa. 
ludi-moea varíola na A- 
mérioa Latina o ATrica. 
Os Estados Unidos res
ponderam que sua opi
nião para algumas Li
ses nas propostas sovié
ticas deverão ser estuda
das e executadas por in-

Reformas para obterfos 
75 milhões de dólares

AJUDA DE EMERG ÊNCIA AO BRASIL
WASHINGTON. 30. cUP) Monetário, em uma reitfiian 

— O Brasil tem o proposito que esta realizará na se
de submeter ao Fundo Mo- j gunda-feira, 
netario Internacional. na • Anteriormente, se havia 
próxima semana, um pro- informado quedas autorida-
grama de radicais reformas 
econômicas, com a esperan
ça de poder conseguir o 
empréstimo da metade dos 
75 milhões de dólares que 
restam da cota do Brasil no 
Fim do. segundo se soube 
hoje nesta capital.

As reformas em questão 
prevém a redução dos múl
tiplos tipos de câmbio do 
cruzeiro, o levantamento 
das restrições de exporta
ção e outras medidas desti
nadas a combater a infla
ção.

As fontes responsáveis 
que facilitaram esta infor
mação a "United Press In
ternational“ disseram que 
os detalhes do novo plano 
de estabilização brasileiro 
serão apresentados a Jun-

cantc e Maria José Barcia. j ta de Govêrno dr. Fundo

Na Policia e nas ruas-

Assassinato em plena via 
pública em Itaporanga
Cacete e faca peixeira, as armas utilizadas  
pelos facínoras —  Habitantes da Almeida  

Barreto reclamam ao DSEC

Barbaro crime de mor- 
1c oc rreu. ante-ontem, na 
cidade de Itaporanga. 
quando os indivíduos José 
Heleno e Jorge Alexan
drino. assssinaram o oo- 
pular Nivaldo Pereir.i, 
mais conhecido pela al
cunha dc “Bobinho” .

Os criminosos desde al
guns dias vinham traman
do o trucidamento de 
“ Bobinho” levados, se
cundo apurou a nossa re
portagem. por m-Aivos fú-

a rède elétrica daquele 
setor urbano.

Alegaram que há muito 
tempo um d-.s fios da rê- 
de elétrica encontra-se 
desligado dos postos, es
tando com pouco mais de 
um metro de altura io 
solo. inspirando cuidados 
aos transeuntes.

des do Fundo haviam reco
mendado ao Brasil que a- 
dotasse medidas de estabi
lização econômica mais efi
cazes se quizesse receber 
mais assistência do dito or
ganismo.

Sabe-se que a ação da 
Junta de Govêrno determi
nará a atitude dos Esta
dos membros para a solici
tação brasileira, de ajuda 
de emergência para fazer 
frente, êste ano, a suas o- 
brigações internacionais.

O Govêrno do Rio dc Ja
neiro vem encontrando 
crescentes dificuldades c- 
conômicas, causadas prin
cipalmente pelas baixas dos 
preços e as exportações cie 
seu principal produto de ex
portação e aquisição de dó
lares, o café.

O programa de reforma 
económica foi apresentado 
aqui por Casimiro Ribeiro, 
assistente especial do mi
nistro da Fazenda do Bra
sil, José Maria Alkimin. Se
rá exposto na reunião do 
Fundo pelo dr. Otávio Pa
ranaguá.

Os funcionários confiam 
em que os diretores apro
varão o programa, que em 
sua essência objetiva à 
finalidade da Organização, 
ou seja. reduzir as restri
ções monetárias e comer
ciais do mundo.

Entende se lambem que 
o govêrno brasileiro dara 
garantias ao Fundo de que 
abolirá os incentivos que 
até agora vinha oferecendo 
aos cafeicultores, norma 
que o Fundo considerava 
prejudicial á economia bra
sileira.

Os informantes disseram 
que as novas medidas en
trarão em vigor com a novu 

. colheita, provavelmente no 
| mês de julho.

Existe aqui a crença de 
que qualquer medida que 
conduza a uma restrição da 
produção cafeeira também 
será bem acolhida nos 
meios norte-americanos e 
tomada em consideração 
quando o Brasil solicitar 
Eormalmente novos créditos 
aos Estados Unidos.

le i  mi I I I ’ 
Mundial

Gaulle

Organização
Saúde.

' Subida 
lodcria

de Do 
< ausar

mais niai do que bem” 

MOSCOU. 30

I «fvlov 
»ibida d Lille ao

ÍUP) -  
lc da URSS, 
declarou que 
. r  neral Dc 
poder1, “ pode- < i ;i ru m r mais mal que 

bem à França” . Vojo lii- 
lov fez tal obscrv çào em 

nversa com um socia
lista francês em recepção 
oferecida á embaixada da 
Finlândia.

11 Conlerciicia Nacional dc Policia
Palestra, ontem, do sr. T iburtino Rabelo de Sá, Chefe de Polícia, a 

convite do presidente do cl ub dos Investiqadores

A convite do presiden
te do Clube dos Invcsti- 
, dores do Estado, sr. José 
Anchieta. o Chefe de Po
lícia, bei. Tiburtino Ra
belo de Sá. pronunciou 
uma conferência, ontem, 
na sede daquela associa
ção de classe, perante nu
merosa assistência.

O Chefe de Polícia, 
coerente com os seus p' n. 
tos de vista, sobre a II 
Conferência Nacional efe 
Polícia, já divulgados a- 
través de entrevistas con
cedidas à imprensa local, 
fez uma explanação ge
ral do assunto, além de 
justificar os motivos por 
que combatera a tese a- 
presentada pelo represen
tante do Estado do Para
ná, no tocante à federa- 
lizaçáo das polícias dos 
Estados.

Posse do Prol. Afonso Pereim no 
Insiiíuio Hisiórico e Geográfico

HOJE. A SOLENIDADE, ÀS 16 HORAS —  
SAUDAÇÃO PELO CÔNEGO FRANCISCO UM A

Con «pareceram à con
ferência, o sr. Abelardo 
Jurema, Secretário do 
Interior, deputado fede
ral Drault Ernany, mem-

bror. da diretoria do Clu
be dos Investigador, s a- 
lém de gr nde número dc 
servidores do Depara- 
mento de Polícia Civil.

Reveladas as earfas trocadas 
entre Vieent Auriol e

Charles De|Gaullet e ü f s s .
PARIS, 30 lUP» Fo-tima, da mesma forma que 

ram revelados, ontem os i eu fiquei fiel a nossa anru-

Estâ marcada para as 10 
horas dc hoje, a solenidade 
de posse do professor Afon
so Pereira da SiiVa, no ln* 
tituto Histórico e Geográ
fico da Paraíba 

A sua eleição para aque
la Casa se verificou rccen- 
temente. tendo a escolha

encontrado a melhor reper
cussão nos círculos cultu
rais de nossa terra.

O professor Afonso Pe- 
reira da Sliva sera saudado 
pelo Cónego Francisco Li
ma

Não tendo havido corn- 
vites especiais, a entrada 
será franca.

textos das cartas trocadas 
entre o  antigo presidente 
da República, sr. Vincent 
Auriol, "leader" socialista e o 
general de Gaulle. Na sua 
carta, o sr. Vieent Auriol 
começa dizendo que é -vos
so ministro de Estado de 
11)45“ que se dirigia ao an
tigo Chefe do Govêrno Pro- 
visorio da França. Lembra 
os choques que uveram. a 
seguir, devido às atividades 
revisionistas de de Gaulle, 
mas diz-se persuadido de 
que o general lhe terá con
servado sua estima. É o se
guinte o texto da carta de 
Auriol: "Chefe general. É
vosso ministro de Estado
de 1945 que vem a vos. Nos 
nos chocamos outrora. até 
nos ferimos um ao outro, 
quando meu dever constitu
cional que me opunha á 
vossa atividade revisionista. 
Mas estou persuadido que me 
tereis conservado vossa es-

zade. v-iue imporiam alia 
tais divergências pessoais n<> 
drama que hoje estraçalha 
a patria? Conheço vosso 
cuidado de manter a uni
dade nacional, sem o que 
mais haveria França. Co
nheço vossa vontade de res
tabelecer sem tardança, na 
Argélia, no respeito da le
galidade e da dignidade 
humana, a necessária ami
zade franco-muçulmana, 
sem a qual nao mais ha
veria Argélia livre.

Mas, vossa resposta di
reta a homens em revolta 
em Ai gel contra a sobera
nia nacional, agravou o ma: 
-estar que já pesava sobre 
a nação. Agora, os aconte
cimentos de Ajaccio e a cria
ção de comitês de salvação 
pública através da França 
projetam plena luz sobre os 
fins e a ação de uma par
te daqueles que se levanta

AD;.RM ,'0  I’MMi : Pr.
1 ■’ 1 DA < IARAMLN’ ÎCTPAI. Djj ./A i 

Çàjvcrnador
O BA’

Tíoiid-ii-, rccfbeu. err oo
lácio. n ■ tardé <i< ontem, o sr. i-,x, 'A.. / no
di » ucs o * Hoianda,
; cl en te da Càriarn
p'cipal (!• s...» José dePiranhas «Jatobi >. Que
veio comunicai i• ■
do Executivo a ;ua adé-
-sâo . ) PSD ( ) _/ ïi ype-
dito Rodrigues, quiV Ú1-
t'«rava a- hostes peehs-
tas, sc fazia atom p annar.
dentre outros, oo;
Deusimar Cavalcanti . pre.
leuo ae JatC'Ui. r 6 vc-
reador Jo^ Roar •suet
dc Holanda : : i Ao. o
Senador Ru; 1 ■\,ni • t
o Governador Pedro Gorr'
dim palestram com os

ram cor.ua a Eoberarua r-a- 
cional. Levaram os cheios 

| militares para lora de sea 
dever, fazem cora que ui.es 
menosprezem a autor .d aae 
do Chefe do Estado, reune 
multidões crescenterr.em.e 
numerosas p«ra levar vio
lenta e diretamente voss.-. 
candidatura ao exerc ; c i o  
poder. Não se trata rnais 
daquela comoção nacion A c 
daquele impuiso de fr. tvr- 
nidade que vos emoc.onara.. 
mas cie uma rebelião contra 
as instituições e as lc.  ̂ q.ú 
a Franca Lvremente se dcu.

Não é possível q jç íaçdi» 
capitular a Repub^ca dian
te da violência de uma fac
ção e que queirais para vos 
um poder que sena úegit.- 
xno.

Trípoli, Teairo de Violento 
Choque Eníre Rebeldes e as 

Forças do Govêrno
Participam  da luta unidades de tanques

0  QUE DIZEM 0S OUTROS JORNAIS
Apolônio apoiará o senador Ruy Carneiro

BEIRUT. 30 (UP) -  
Líbano — Violenta luta 
está sendo novamente 
travadi hoje na cidade 
portuaria de Trípoli, se
gundo os despachos rece
bidos hoje em Beirut. As 
forças do Govêrno estão 
canhoneando intensamen- 
le as posições dos rebel

O iR iti. ao se encontra- 1 
m n  com aquele «popular. j 
«m plena via pública, os 
f t iniciaram o mas-
sacri á cacetadas, conclu- 
i >d»< <> crime com profun- | 
«I ■; golpes produzidos por |
1uca-peixeira.

O Delegado de Polícia j 
do município de Itapo- 1 
ranga, ao tom r conheci-;
• icn’ «' do fat , organizou J 
diligc.-cia para efetuar a ) 
prisão dos homicida*. j 
qUv* lograram fugir de- .. 
pois do ‘‘sassínio.

RECLAMAÇÃO
Pc»soas residentes n« <■ 

Rua Almeida Barreto, for
mulam, por nosso inter- J 
médio, &pêlo oo Departa j 
mento de Serviços Elétri- [ 
cos da Capital, no senti- j 
do de que seja consertada

GRÊMIO MACHADO úW  ASSIS' CONVIDA O GOVERNADOR OnUrn 
-a comissão do gremici h iera n «"Machado de Assis , dc Campina Grande con 

•odou o Governador Pedro Gondim para o encerramento do I Congresso das a » . 
oc-ij. oc - Culturais do Nord; te. que sera rc dizr.do entre 18 o 20 dr julho proximo 
'aquela cidade. Na foto, os acadêmicos Janson Gonçalves o Odimar A »ra .
So lanam o convite áo Chefe do Goiímci, t tu cuiiipanli,» do Lei Luu raarães II;

quan-
Cui

des no interior da cidade 
Unidades de tanques par
ticipam da luta.

Desmentido

MANILA, 30 (UP) •- 
O governo da Indonésia 
desmentiu os rumores de 
que as trapas comunistas 
chinesas teriam chegado a 
êsse país para ajudar a 

j- esmagar a revolta cm Su 
í nutra c Celegre. O des 

mentido foi publicado pe 
la embaixada cm Manila.

Os rebeldes já foram 
pràíicamente derrotados. 
Gravemen.e preocupado

RABAT, 30 (UP) In
forma- e que o gjvônn. 
M rroquino está grave
mente preocupado, “ com 
t possibilidade de virem 
tropas francesas estacio
nadas nésté país aderir 
aos colonos insurronlos 
na Argélia. Em recente 
VQ-s de aviões franceses 
sobre Casa Blsnca em 
formação que apresenta
va a fornia da Cruz de 
Lorona. símbolo» Deuga- 
lista na última guerra é

(considerado como a pro
va dos franceses em Mar 
rocos que simpatizam com 
> s objetivos Franco-Arge- 
I linos.

O "Correio cia Paraíba’, através de 
sua coluna "Noticias Diversas” , dá a se
guinte notícia em sua edição de ontem:

“— O sr. Apolônio S. dc Miranda. 
Prefeito da Capital, em declarações aos 
jornalistas afirmou haver decidido . 
apoiar com os seus amigos e correligionários 
o nome do Senador Ruy Carneiro, à re
eleição. E' possível que, em face dessa ati
tude do prócer petebista, outros elemen
tos do PTB sigam a mesma orientação" •

OS N VCIONALISTAS E O DEPUTADO 
JOSL* JO FFILY

O jornalista Ivalclo Falconi. presi
dente do Movimento Nacionalista Brasi
leiro. Secção da Paraíba, em suas notas 
políticas dc ontem afirmou o seguinte 

•O Deputado federal José Joffily Be
zerra, que é um nacionalista autêntico, 
hão c o dono do nosso movimento na 
Paraíba Apoiamo-lo. para a Câmara Fe
deral. porque èle tem serviços presta- 

í uos a causa nacionalista, inclusive pari:
‘ cipando. no plano nacional, da Comissão 

1e Inquérit 
da Flandari 
dual CitamU 
sá NR KA Sc 
'olaboi ação d>
:omo o ilu;

ado. f az ul-

M« m-

A pn.posito acci 
rêncíu. ja havíamos 
guns dias. o convite que recebei 
vernador Pedro More,.o Gondic 

. adio Lunarui, presidente da C, 
ao Nacional cia Industria, pai.

(par do mesmo c ic.mvc como s« 
oi o dc honra.

Vale registrar aqui. o segu: 
co do noticiário do CP.

-A Conferência Internacion* 
vcstimeiítos. prom vidt peda C 
çào Nacional da Industrie i . 
pelo sr Lidio Lunardi Devera 
zar c:n Belo Horizonte, de ?3 a 
nho proximo, em Araxa. de 27 a 28 
junho e finalmente, em Brasòi». no dta 
•jD. Para o certame foram convidadas 
personalidades de todos os Lstadus c 
Terntonos do Brasil e dc ted 
sos com os quais o Brasil tnai 
cues diplom atics o  principal 

,ia  Conierênci.-ré a iv\«laçáo 
sos recursos nati

LÍtdera-

• reaii-
ii:.'

dc

represe riante 
dc capitais, d

rais e .
■ d«.'S ;

obser.

\<n ■ \
d« .i »

»•mus I

que investiga as atividade» cadn. de■ assistência técnici1 r dt' t»ûS
r da Shell, o. »u» piano esta- ceonúmiew.
o contra as manobras vi ixilitie a e social ci . BrasiVoutros politico s desejam '
Io naeionahs’V. e vicc-lulcr da

o. que ajmv 
maiorip

Ht Y 1

Os
K V i l  i.iç \o n  B

« »*ii f r ides <1 j I» « r »»i

si »m i.ru

ï a« rv ruf.».
ï K  \o d i: i »»Iîç \ DO PSD log«» .p.

M elelç u* «L< «
iliM • l\.d«i « i .»boni ir . » • lr 1 r..

' * IsI fi\ ». «M»vi • S «... s« U K .guitile lopivo; ,
" > r.Li-litlo S* rial root r u e ........ :

um.I (leMuustraç .o intid.uie eon  • -
e|i*ie*i« do vr. Kamin» 1 *rm»n«L v iu n  
eai to de I resldrui» 0 i Asseu«»»| ' > ; ■ 
gisluti'.i. Conto e al- «'•*. a « iu'Ii ' iijr 
Banen* Sobrinh» h »\ii -..!•» ir,.. I .«' 
com ilKiinias .thimadr« »'.• \»t »
diversos eompanlieiros «i i baneuda «•«* m- 
titto Pireior dos Ucrreii» i Teln.r,ii-»s 
hmiam comprometido .» sufr i i»- <* v n 
llOP»e I nlli'l illlo, (lep-)iv dr dcum iS ,i, 
marches. ( PímípIím.i partidária Tot i 
tabelecld.1. fieande toda a baue «da n.» •• 
do do sr. U^mlro Fern indes"

' " M I R  M M  INTERN \riONAI 
DE INVESTIAIENTOS

O CP divulgou ontem amplo not., .«no 
vindo do Rio rie Janeiro sobre a proximo 
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